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“O oceano separou-me de mim 
enquanto me fui esquecendo nos séculos 
e eis-me presente  
reunindo em mim o espaço 
condensando o tempo 
na minha história”  
 
Agostinho Neto, Sagrada Esperança, 1979. 

 
 

“Da Leitura era preciso tirar outra sabedoria. Era preciso 
autorizar o texto da própria vida, assim como era preciso ajudar 
a construir a história dos seus. E que era preciso continuar 
decifrando nos vestígios do tempo os sentidos de tudo que 
ficara para trás. E perceber que, por baixo da assinatura do 
próprio punho, outras letras e marcas havia. A vida era a 
mistura de todos e de tudo. Dos que foram, dos que estavam 
sendo e dos que viriam a ser.” 

 
Conceição Evaristo, Ponciá Vicêncio, 2003. 

 
“En poésie comme ailleurs, le paysage est à la fois un lieu 
común qui nous concerne tous et un espace de liberté offert à la 
sensibilité et à la créativité de chacun. En quoi il est sans coute 
un les terrains d’entende oú l’individu peut, sans renoncer à 
lui-même, entrer en communication authentique avec la 
communiauté, et oú se joue le devenir d’une civilization, qui est 
une oeuvre collective.” 
 
Michel Collot, Paysage et Poésie, 2005. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 

RESUMO 
 

 O presente estudo pretende demonstrar como, em obras poéticas do brasileiro 
Edimilson de Almeida Pereira e do angolano Ruy Duarte de Carvalho se intersecionam 
poesia e etnografia. O método utilizado será o comparativo e a análise se localizará no 
âmbito dos Estudos Culturais. Partindo da questão teórica da autoetnografia, a leitura 
dos objetos literários incidirá sobre o resgate de elementos, procedimentos e atributos 
que permitam situar o diálogo entre oralidade e escrita, vendo em tal resgate a força dos 
ancestrais e um modo de resistência histórico-cultural dos povos de origem africana. 
Para atingir essa proposição, elege-se, como grande metáfora, o Atlântico e suas duas 
margens: a brasileira e a angolana. 
 
 
Palavras-chave: Poesia x etnografia. Tradução cultural. Margens e paisagens. Brasil e 
Angola. 
 
  
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

ABSTRACT 
 

The present study intends to demonstrate as, in poetic works of the Brazilian Edimilson 
de Almeida Pereira and of the Angolan Ruy Duarte de Carvalho it happens the 
intersection between poetry and ethnography. The used method will be the comparative 
and the analysis will be located in the extent of the Cultural Studies. Leaving of the 
theoretical subject of the autoethnography, the reading of the literary objects will 
happen on the rescue of elements, procedures and attributes that allow to place the 
dialogue between orality and writing, sells in such a rescue the force of the ancestral 
ones and a way of etno-cultural resistance of the people of African origin. To reach that 
proposition, it is chosen, as great metaphor, Atlantic Ocean and their two margins: the 
Brazilian and the Angolan. 
 
Keywords: Poetry x ethnography. Cultural translation. Margins and landscapes. Brazil 
and Angola.    
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1 APRESENTANDO DUAS VOZES DE DUAS MARGENS DO ATLÂNTICO 

 

 
“Vi como se repetiam as paisagens nos dois lados do oceano e compreendi 
por que os africanos tão prontamente se assenhorearam das terras 
brasileiras, ainda que delas não tivessem a propriedade e nelas trabalhassem 
como escravos.” 
 
Alberto da Costa e Silva, A enxada e a lança, 2006. 

  
 

As paisagens repetidas dessas duas margens atlânticas podem ser vistas sob uma perspectiva 

simbólica para o ato de desenhar e tentar figurar a paisagem de palavras de nosso texto. A “África é 

um continente maciço”, afirma Costa e Silva (2006, p.19) e esse desenho do continente formou-se 

principalmente a partir das ressonâncias sobre as águas do Atlântico. A margem, por sua vez, 

significa “borda”, “zona líquida”, lugar propício para “fluxos, influxos e refluxos” de trocas 

materiais e imateriais entre extremos. Nossa abordagem literária pretende ser um espaço próprio 

para a ressemantização de algumas estruturas culturais pertencentes às literaturas africanas de 

língua portuguesa e, por extensão, da literatura afro-brasileira. Entende-se por manifestação literária 

afro-brasileira a fundação de uma nova ordem simbólica para a série literária brasileira. Nesse 

universo, destacam-se os elementos e significantes que remetem à escravidão e ao patrimônio 

cultural negro-africano (música, religião, dança, ritos e mitos). A partir dessas paisagens que se 

repetem nas duas margens atlânticas empreenderemos uma leitura acerca das trajetórias poéticas do 

brasileiro Edimilson Pereira e do angolano Ruy Duarte, tendo como pano de fundo a intersecção 

entre poesia e etnografia. 

Partiremos de uma apresentação dos autores que compõem o objeto de nossa análise, 

seguida de algumas reflexões preliminares sobre essa forma de olhar diferenciada, e terminaremos 

apresentando reflexões acerca do diálogo de ambos com o repertório negro-africano, objeto de 

nossa leitura. Esses poetas são, a nosso ver, “instrumentos sonoros” que (en) cantam a natureza, o 

homem e as palavras. 

 Edimilson Pereira é poeta, ensaísta e autor de literatura infanto-juvenil. Ele vincula-se a uma 

produção cultural que tem como base a tradição oral negra. O jovem autor, desde que era estudante 

de Letras, fazia parte de um projeto de pesquisa antropológica que investigava a cultura oral de 

Minas Gerais.  Há de se destacar o trabalho com a Comunidade dos Arturos, formada por 
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remanescentes de quilombos, situada em Contagem, no Estado de Minas Gerais. Sobre o grupo dos 

Arturos, o autor, em co-participação com a pesquisadora Núbia Pereira, também do Departamento 

de Letras da Universidade Federal de Juiz de Fora, desenvolveu o projeto de pesquisa, dando 

origem a duas obras de referência, a saber: Arturos – olhos no rosário (1990) e Negras raízes 

mineiras – Os Arturos (2000). O primeiro é um álbum que mostra, através de imagens fotográficas, 

uma outra face do negro em Minas Gerais. No momento mesmo em que resgatam o perfil do grupo 

dos arturos, com a sua experiência histórica enriquecida pela religiosidade, em cujo exercício se 

revela estar o sagrado a serviço do homem, as imagens funcionam como um modo de resistência ao 

mundo imposto pelo escravismo do passado. Quanto ao segundo texto, trata-se de uma obra de 

ensaios que se debruça sobre a história da escravidão em Minas. Tal história se caracterizou pela 

força exercida pela Igreja, o que dá origem a uma religiosidade de confraria, num panorama em que 

o poder do clero se aliava à ação do Estado. Nesse contexto, o negro oprimido era obrigado a adotar 

o modelo europeu de conceituação de mundo; entretanto, a leitura deste livro nos mostra que a 

resistência cultural do homem negro criou raízes e espaços para a permanência e a revisão de seus 

valores simbólicos, manifestando-se, nas Minas Gerais, uma forte vivência de África, pois, ao 

reviver o sagrado cristão, em suas festas e ritos, o negro mineiro o alimentava, ressignificando-o 

pelo cruzamento com suas raízes ancestrais1. 

Quanto à sua proposta estética, o que nos interessa, neste trabalho, é recuperar o corpus 

contido nos quatro volumes, que compõem sua recolha poética, com livros escritos entre 1985 e 

2003. Alguns deles foram publicados na íntegra, enquanto outros só resgatam algumas partes. Nesse 

exercício de seleção poética, publicado em etapas, contamos com livros inéditos, os quais passamos 

a apresentar: Veludo azul, Blanco, Sociedade Lira Eletrônica Black Maria, Caderno quase, Sete 

selado, Iteques e Caderno de retorno, esse último, nas palavras do próprio poeta, “um diálogo 

explícito” com o livro de Aimé Césaire intitulado Cahier d’un retour au pays natal (1938), em 

cujas páginas o termo negritude aparece pela primeira vez. Edimilson Pereira organizou essa 

                                                 
1 Esse conceito de “filiação” e herança da ordem familiar de raiz banto, na qual o grupo de parentesco é traçado a partir 
de uma origem do ancestral comum, e o efeito de resistência à cultura branca européia em território brasileiro tornou-se 
uma bandeira de luta comum dos afrodescendentes. Tais reflexões encontram-se no livro em questão Negras raízes 
mineiras (2000, pp. 75-93), de Edimilson Pereira, principalmente nos tópicos “Os escritores da reificação” e “Os nomes 
da resistência”. Para efeito de citar outro pesquisador que igualmente estuda essas raízes banto-mineiras, bem como as 
demais raízes africanas originárias do processo de escravização, principalmente no eixo histórico da diáspora africana, 
Cf. o livro intitulado Bantos, malês e identidade negra (2006) de Nei Lopes, que apresenta uma moldura minuciosa 
acerca da invisibilidade da origem e referência bantas, na cultura brasileira. Nei Lopes, também poeta, oferece-nos um 
panorama importante de tal herança para os estudos étnicos e culturais na literatura, história, antropologia, e outras 
disciplinas das Ciências Humanas e Sociais.   
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recolha poética, nomeando os quatro volumes da seguinte forma: Zeosório blues (2002), Lugares 

ares (2003a), Casa da palavra (2003b) e As coisas arcas (2003c). 

Na obra poética Zeosório blues, encontramos reunidas Ô lapassi (Prêmio Nacional de 

Literatura Cidade de Belo Horizonte, 1997) e Sociedade Lira Eletrônica Black Maria. Segundo o 

autor, na nota inicial desse primeiro volume, “os livros poderiam ser agrupados de outras maneiras, 

além desta em que julguei reconhecer familiaridades de tema e estilo entre os textos”.Entretanto, 

alerta que “tudo é uma questão de ritmos” (PEREIRA, 2002, p.15). Estabelecendo um acorde com 

seus “ritmos de ouvido”, o poeta incita-nos a ouvir o blues de Janis Joplin, cantora que pertence aos 

anos 60 e 70, e era seguidora da cantora de blues Bessie Smith, que fez carreira nos anos 40 e 50. 

Para o poeta, em suas “Cartas”, de Bessie a Janis, “amar a música leva ao amor dos músicos” 

(Ibidem, p.13) e essa rítmica imersa em suas palavras denota elementos que à primeira vista não se 

mostram. O poema leva-nos também a pensar o elo de musicalidade que se estabelece por essa 

relação geracional entre as duas cantoras de blues, como sintetiza Sebastião Uchoa Leite, na 

abertura do livro; essas cantoras, dentro da perspectiva de Edimilson Pereira, “se encontraram na 

grande concórdia/discórdia do terreno fecundo do blues” (PEREIRA, 2002, p.13). 

 Outro objeto de análise que selecionamos para compor o corpus da tese é a produção poética 

do escritor angolano Ruy Duarte. A seleção desse escritor para que estabelecesse um diálogo com o 

primeiro se fez através do encantamento provocado pelo percurso de ficcionista, poeta, antropólogo 

desse escritor angolano. Assim como Edimilson Pereira, Ruy Duarte produz um discurso situado 

entre a palavra e o gesto; a escrita e a voz; a tradição e a modernidade, mapeando cartografias 

inusitadas de África e permitindo uma leitura da ancestral expressão oral africana. 

Como poeta, Ruy Duarte inicia sua trajetória com Chão de oferta (1972), a que se segue em 

A decisão da idade (1976). Dois anos mais tarde, publica seus poéticos Exercícios da crueldade 

(1978), e, no ano seguinte, seus Sinais misteriosos... já se vê... (1979). Escreveu, ainda, Ondula 

savana branca, de 1982, obra em que levou a cabo um pioneiro exercício de tradução/apropriação 

da grande tradição lírica oral, quase que traduzindo em palavras o movimentar ritualístico de 

línguas e produções autóctones africanas. Outros títulos se sucederam: Lavra paralela (1987), 

Hábito da terra (1988), Memória de tanta guerra - Antologia Poética (1992), Ordem de 

esquecimento (1997), Observação directa (2000), Lavra reiterada (2000). 

 Ruy Duarte reúne em Lavra (2005b), palavra essa que, dentre suas acepções etimológicas, 

além de significar lavoura de algodão, também tem o sentido de “ser da fabricação, da execução, da 



 14

autoria, da criação de”, poemas de 1970 a 2000; o próprio autor chama essa recolha poética de um 

livro de memórias, afirmando que lavra é uma palavra recorrente em sua trajetória poética. É o que 

declara em entrevista dada a Isabel Lucas Rui Coutinho: 

 
fui sempre fazendo lavras. A Lavra paralela (1983-86) nasceu no fim da minha 
tese sobre pescadores em Luanda. Quando arrumei os papéis tinha bué de poemas. 
Estava cansado da ciência e fui descobrindo vida e da escrita várias atitudes em 
relação à própria experiência. São muitos anos de Angola, desde antes da 
independência. Isso marca vários tempos de uma experiência de Angola através da 
minha expressão2. 
 

Esse interesse de reelaboração das manifestações culturais, tendo como recorte justamente a 

tradição oral angolana, impulsionou-nos a trabalhar com essa recolha poética, privilegiando a 

produção discursiva em poesia de Ruy Duarte. Lavra será, então, o aporte literário de nosso 

trabalho, numa tentativa de surpreender uma interlocução discursiva entre a literatura e a 

antropologia. Relembramos que autor assina ainda obras de ficção em prosa, a saber: Vou lá visitar 

pastores (1999) além de Os Papéis do Inglês (2000), título publicado nas Edições Cotovia e Como 

se o mundo não tivesse Leste, obra publicada pela primeira vez em 1977 e que a Cotovia reeditou 

em 2003. Também de 2003 é o livro Actas da Maianga [dizer da(s) guerra(s) (,) em Angola (?)], 

lançado também no mesmo ano pela Chá de Caxinde em Angola. Esse título é considerado por 

muitos estudiosos um livro mais etnográfico do que ficcional, pois a escrita que se encontra em suas 

páginas, representa apontamentos etnográficos de seu trabalho durante a luta pela libertação 

nacional, bem como no decorrer da guerra civil de Angola. As paisagens propícias (2005a) e 

Desmedida (2006) foram os últimos títulos de romance que trabalhamos no decorrer dessa pesquisa. 

O autor também publicou, na categoria ensaios, o livro O camarada e a câmara (1980), Ana a 

Manda, Os filhos da rede (1989) e Aviso à navegação... (1997), produtos de intervenções orais do 

autor que resultaram na coletânea temática publicada em Luanda sob o título de Os Kuvale na 

História, nas Guerras e nas Crises (2002). Recentemente tais intervenções foram publicadas em A 

câmara, a escrita e a coisa dita... (2008). Desmedida – Luanda, São Paulo, São Francisco e volta 
                                                 
2 Disponível on-line: [http//:www.dn.sapo.pt/2006/05/16/artes/eu_tenho_pudor_inventar_situacoes.html]. Essa 
entrevista serviu-nos para o mapeamento e análise dos títulos da recolha poética Lavra, para o trabalho pormenorizado 
de cartografar palavras no “labor da terra”, que o vocábulo suscita, principalmente no processo de construção discursiva 
de Ruy Duarte: “no tempo do entusiasmo revolucionário e da Aliança Operária Camponesa foi necessário dar nome a 
um jornal literário da União de Escritores, tinha de ter a alusão a operários e camponeses, alguém lembrou ‘oficina’. Eu 
lembrei-me de ‘lavra’. A partir daí comecei a usar a palavra. É a minha lavra poética. A palavra funda e a poesia atribui 
sentidos novos às palavras. Há idéias que só se apreendem com a palavra certa. Quando não a encontramos, a idéia não 
se agarra”.  
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(2006), consiste em uma reunião de crônicas sobre e referências ao Brasil, referências estas já 

presentes em As paisagens propícias (2005a), e A câmara, a escrita e a coisa dita, livros mais 

recentes editados pela Cotovia. Neles encontram-se reunidos as extrações etnográficas, relatos, 

ficções, ensaios, dentre outros exercícios literários de Ruy Duarte.  

Desmedida3, por exemplo, consiste na viagem na/pela escrita de João Guimarães Rosa de 

Grande Sertão: Veredas, ou pelos caminhos e périplos que o narrador-viajante Ruy Duarte realiza 

pelos Sertões de Euclides da Cunha. O escritor oferece algumas de suas “paisagens propícias” ou 

“paisagens textuais”, embora já agora seguindo a rota do Atlântico Sul. Assim, nessa viagem 

literária pelas margens do Rio São Francisco, no Brasil, o escritor realiza um roteiro múltiplo e 

inusitado com suas “viagens por curvas e picadas da memória” ou pelo “labirinto pessoal” (2006, 

p.35) de suas próprias derivas, construindo, em nossa opinião, sua mais laboriosa e bela narrativa.  

Nosso processo de leitura de algumas obras desses autores terá como protocolo estabelecer 

um diálogo entre ambos, seja pelo que os liga, seja pelo que os separa. Como explicita Bakhtin, o 

dialogismo nos textos se faz a partir da simultaneidade de vozes e de saberes. Citando o autor: 

 
[...] a estratificação interna de uma língua nacional única em dialetos sociais, 
maneirismos de grupos, jargões profissionais, linguagens de gêneros, fala das 
gerações, das idades, das tendências, das autoridades, dos círculos e das modas 
passageiras, das linguagens (...), enfim, toda estratificação interna de cada língua 
em cada momento dado de sua existência histórica constitui premissa 
indispensável (...) E é graças a este plurilingüismo social e ao crescimento em seu 
solo de vozes diferentes que o romance orquestra todos os seus temas, todo o seu 
mundo objetal, semântico, figurativo e expressivo. O discurso do autor, os 
discursos dos narradores, os gêneros intercalados, os discursos das personagens 
não passam de unidades básicas de composição com a ajuda das quais o 
plurilingüismo se introduz no romance. Cada um deles admite uma variedade de 
vozes sociais e de diferentes ligações e correlações (sempre dialogizadas em maior 
ou menor grau). Estas ligações e correlações especiais entre as enunciações e as 
línguas (paroles – langues), este movimento do tema que passa através de línguas 
e discursos, a sua segmentação em filetes e gotas de plurilingüismo social [...] 
(BAKHTIN, 1998, p.74-75). 

 
Partiremos desse postulado de Bakhtin para propor um diálogo entre dois autores, um da 

literatura brasileira e outro pertencente à literatura angolana, sempre pensando as relações culturais, 

os sistemas que se estabelecem muito mais a partir de suas diferenças do que de suas semelhanças, 
                                                 
3 Uma análise mais detalhada será realizada no quarto Capítulo “Entre margens e paisagens: Ruy Duarte”, tendo como 
análise o método da autoetnografia e como linha teórica a etnografia ficcional. Esses conceitos nos foram introduzidos 
por Mary Louise Pratt e James Clifford, o primeiro ensaio compõe o livro Deslocalizar a Europa (2005), organizado 
por Manuela Ribeiro Sanches e o segundo o livro Writing Culture (1986), editado pelo próprio James Clifford e George 
Marcus. 
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mas que, de certa forma, se aproximam por recuperarem outras subjetividades, vozes e narrativas 

silenciadas durante muito tempo pelo eurocentrismo. Também por se localizarem nas zonas 

intersticiais das culturas, territórios e disciplinas sociais. Assim, essas vozes sociais ou poéticas 

vocais servem como meio de consolidar a pluridiscursividade oriunda desses contatos interculturais. 

O sentido dialógico do discurso consiste – voltando a Bakhtin – na captação de uma 

diversidade de vozes compostas por linguagens distintas, mas também por vozes individuais. É 

exatamente através desse procedimento, de correlacionar variadas vozes sociais e diferentes sujeitos 

sociais, o que Bakhtin chama de plurilingüismo social, que temos a possibilidade de fazer emergir 

vozes diferentes, a partir das quais a escritura orquestra todos os temas, todo o seu mundo objetivo, 

semântico, figurativo e expressivo. Nesse sentido, consideramos o “contar” histórias, as produções 

em prosa, mas também a poesia que se produz no âmbito da literatura africana de língua portuguesa 

e na afro-brasileira. Essa acepção remete-nos diretamente à questão da linguagem como base de 

sustentação para a articulação dos saberes organizados – literatura, antropologia, história e 

geografia – ou a um novo espaço no qual se articulam as significações, as idéias e os símbolos de 

uma dada comunidade. 

E esse movimento constante, de travessias por fronteiras fluidas, bem como por gêneros 

literários distintos, transforma a produção discursiva de nossos artistas em instrumental profícuo 

para os estudos culturais. Nele podemos mapear, através de seus bens materiais e imateriais, uma 

outra forma de estar no mundo, e, em conseqüência, um outro modo de expressão: falar/escrever. 

Esse procedimento peculiar dos poetas em foco traduz coisas, palavras, gestos, ritos, danças, 

levando-os para o cerne de sua escritura e transformando tais elementos em imagens culturais, 

políticas e ou sociais. Traduzem-se, portanto, suas experiências do olhar em paisagens literárias. A 

tradução considerada principalmente sob dois vetores o espacial (geográfico) e o temporal 

(histórico). 

A paisagem é um instrumento transversal e transcultural que pode aproximar culturas e 

mundos diferentes, portanto, o trabalho com a paisagem pode ser visto como um sistema material 

ou um arquivo dinâmico o qual podemos acessar para tentar reinscrever alguns espaços da memória 

coletiva4 de uma comunidade. Em nosso entender, esse procedimento é uma forma de repertoriar 

                                                 
4 De acordo com Jacques Le Goff, nas transformações geográficas, na mobilidade de fronteiras e nas figurações sociais 
do século XX, a memória coletiva desempenha um importante papel no processo de evolução das sociedades. Essa 
consciência coletiva ultrapassa o conceito de história como ciência pura e como “culto público”. Ao mesmo tempo em 
que transforma tal conceito em um dinâmico e móvel “reservatório” histórico – rico em “documentos/monumentos” – o 
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lugares, de organizar o texto, de tecer sentidos e discursos em tempos pretéritos, também uma via 

de atalho para o resgate da memória negro-africana. 

Ampliando o conceito de paisagem para além dos limites geográficos, o crítico Michel Collot 

(2005, p.09) em Paysage et Poésie afirma que a “paisagem não é apenas um meio natural, mas um 

bem cultural” (tradução nossa) 5; a serviço ao mesmo tempo do indivíduo e de sua coletividade, à 

paisagem podemos atribuir múltiplos valores e significações. A paisagem, além de ser um bem 

imaterial, pode representar também um bem material para a tentativa de encontrarmos significados 

nas três linhas de força que se apresentam no atual trabalho, quais sejam: a questão da diáspora 

africana, da tradução cultural e do processo de escrita etnográfica.   

É nosso propósito analisar também essa história colonial que em Angola e Brasil, segundo 

Luiz Felipe de Alencastro 

 
não se confunde com a continuidade do nosso território colonial. Sempre se 
pensou o Brasil, mas de maneira incompleta: o país aparece no prolongamento da 
Europa (...) a colonização portuguesa, fundada no escravismo, deu lugar a um 
espaço econômico e social bipolar, englobando uma zona de produção escravista 
situada no litoral da América do Sul e uma zona de reprodução de escravos 
centrada em Angola. Desde o final do século XVI, surge um espaço aterritorial, 
um arquipélago lusófono composto dos enclaves da América portuguesa e das 
feitorias de Angola. É daí que emerge o Brasil no século XVIII. (ALENCASTRO, 
2000, p.9) 

 
A abordagem histórica desse estudioso acerca da formação do Brasil, no Atlântico Sul, serve-

nos, por ora, para demarcarmos o “espaço aterritorial”, lugar que marca profundamente as 

interlocuções literárias estabelecidas entre essas duas margens: Brasil e Angola, desde o sistema de 

exploração colonial até os dias de hoje. O estudo comparativo de dois autores, um brasileiro e outro 

angolano, fundamentando-o a partir da base antropológica em que ambos se sustentam, nos leva à 

compreensão dos diferentes cenários sociais, políticos e culturais projetados imaginariamente na 

expressão literária angolana e na afro-brasileira, através de dois casos concretos.  

Vale a pena esclarecer, o material teórico que sustentará nossa abordagem. O livro Nas 

                                                                                                                                                                  
qual se acessa, pela via da memória coletiva, com vistas a abranger as questões das sociedades desenvolvidas e em 
desenvolvimento, bem como das classes dominantes e dominadas. Para o estudioso, a memória coletiva é um 
denominador comum dos processos de formação de identidades (LE GOFF, 1996, p.475). 
5 “le paysage n’est pas seulement un milieu naturel, mais un bien culturel”. Todas as demais traduções dessa edição são 
de nossa responsabilidade. 
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malhas da letra (1990) e outros ensaios, de Silviano Santiago6, além de nos oferecer um 

instrumental teórico para o debate acerca da construção textual, propriamente dita, nos 

proporcionará o modo de estabelecer relações na construção discursiva bem como nas propostas 

poéticas de Edimilson Pereira e Ruy Duarte, na medida em que tais escritores produzem culturas 

que podem ser figuradas na simbólica do oceano Atlântico. Inspiramo-nos nas perspectivas desse 

ensaísta para registrarmos que, num movimento similar ao da viagem, os dois poetas empreendem 

experiências inovadoras com o trato da linguagem. Essa afirmação será extremamente importante 

para a leitura que tentaremos empreender acerca dessas duas trajetórias poéticas. 

Em diálogo com Silviano, buscaremos reflexões de Luiz Felipe de Alencastro, no livro O 

Trato dos Viventes (2000), no qual o estudioso realiza uma pesquisa minuciosa acerca da formação 

do Brasil no Atlântico Sul, com ênfase nas relações e interlocuções africanas, que se estabelecem 

pelas transações mercantis oceânicas do Império Português. O pesquisador ainda demarca que 

houve, com a deportação de cerca de quatro milhões de africanos para o território brasileiro, entre 

1550 e 1850, um impacto decisivo na formação social e cultural do Brasil. Esse livro será a nossa 

principal fonte histórica para a fundamentação analítica de nosso trabalho, no que respeita à 

aproximação entre Brasil e Angola, através de uma ponte imaginária sobre o Atlântico. 

Identificando, sobretudo, tais relações entre os séculos XV e XVI, época das grandes 

expansões marítimas, o olhar do historiador desloca-se em direção a outras terras localizadas mais 

ao sul. Vale destacar que, em seu estudo, ele interroga a História e, desse modo, mais do que se 

deter nos fatos cronológicos, realiza uma investigação que vai além, refletindo sobre as formas de 

pensar do homem que pertence à lógica dessa época, enfocando os constantes deslocamentos, 

trânsitos e paisagens desses sujeitos históricos bem como suas histórias locais. 

Outro pesquisador que muito nos deverá auxiliar na compreensão das relações políticas, 

literárias e culturais entre Brasil e Angola é Alberto da Costa e Silva, principalmente seus estudos 

compilados nos títulos: Um rio chamado Atlântico (2003) e A enxada e a lança (2006). Tais obras 

serão de extrema importância para o estudo que propomos, pois o ensaísta se apoiou em materiais 

arqueológicos, antropológicos e históricos, descrevendo povos e etnias, inclusive técnicas de 
                                                 
6 No corpo do trabalho, trabalharemos, ainda, com o conceito de entre-lugar na construção discursiva dos escritores em 
foco, Ruy Duarte e Edimilson Pereira, desenvolvido no texto “O entre-lugar do discurso latino-americano”. In: 
SANTIAGO, Uma literatura nos trópicos. São Paulo: Perspectiva, 2000. Por aproximação, o conceito derridiano Khôra 
(1995a) será também utilizado na análise da poesia desses autores, com o mesmo significado, ou com a mesma carga 
semântica, qual seja o de “entre-lugar” dos discursos ou disciplinas sociais (culturais). Lugar de intersecção entre as 
interlocuções culturais das margens atlânticas. 
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navegação, da África negra, antes da chegada dos portugueses, bem como as relações históricas 

entre esses dois continentes, durante o período das grandes navegações e os principais produtos 

culturais oriundos desse contato. 

Na verdade, como estamos procurando demonstrar aqui, os traços e ressonâncias afro-luso-

brasileiras serão o pano de fundo para o trabalho de mapeamento dos projetos poéticos tanto de 

Edimilson Pereira quanto de Ruy Duarte. E, apenas para reafirmar a pertinência de nossa proposta 

de trabalho, trazemos um elemento comum da biografia de ambos, que muito nos ajudará, ou seja, o 

fato de os dois poetas realizarem pesquisa antropológica e etnográfica em comunidades tradicionais 

negras, nas quais coexistem tradição e modernidade. 

Essas duas trajetórias poéticas repletas de similitudes e, é claro, de diferenças, nos ajudarão no 

diálogo que pretendemos realizar entre a literatura, que chamamos, com muitos especialistas, de 

afro-brasileira e a literatura angolana. Enfim, buscaremos traçar um mapa provisório de uma 

cartografia identitária outra. Tentaremos, com isso, oferecer paisagens tanto do Brasil como de 

Angola e, para tanto, estudaremos também algumas manifestações culturais que vieram de Portugal, 

herança e matriz que não se pode minimizar. 

Parece-nos que os poetas em questão têm uma postura de verticalizar o processo de resgate da 

tradição ancestral ou de sua memória. Para tanto, ambos recriam, na urdidura de seus textos, o 

repertório negro-africano, nele buscando outras matrizes, sempre minimizadas pelas formas de 

representação artísticas ocidentais hegemônicas. Desse modo, os seus textos se desviam da tradição 

verbal escrita para tomarem caminhos insuspeitos, na medida mesmo em que se sustentam em 

lógicas distintas e, conseqüentemente, vão recriando sentidos próprios da voz ancestral. Trabalham, 

pois, outras memórias e matrizes, para além da simples abordagem temática. Essa singularidade de 

ir “mais-além do verbo africano”, nas palavras de Laura Padilha (2002), se faz 

 
o elemento principal que será mobilizado para se obter esse novo efeito estético é 
a tradição oral que não é apenas recuperada, como se dá em obras anteriores, mas 
é usada como uma fonte de produção de sentidos novos pelos quais se radicaliza a 
dimensão artística do objeto. Tudo isso, no entanto, exige que o olhar do receptor 
procure outros sinais, mire em outra direção, para o que deve usar o seu e o 
repertório que leituras anteriores de textos angolanos lhe ofereceram (PADILHA, 
2002, p.24). 
 

A abordagem proposta – ou seja, os modos e manobras através dos quais se constitui o 

amálgama entre a parole da tradição africana e a langue culta do colonizador favorece (diante do 

fenômeno do plurilingüismo social, supracitado, essas dominantes sociais – de enunciação e de 
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língua – estão localizadas na mesma dimensão cultural) – bem como a ultrapassagem de uma visão 

simplista e redutora que, no mais das vezes, enxerga tão-somente o processo de aculturação dos 

homens cujas “vozes” são vistas como marginais, quando tais homens entram em contato com os 

pertencentes ao edifício canônico originado no ocidente. A investigação acerca de como os dois 

produtores Edimilson Pereira e Ruy Duarte em princípio utilizaram-se do acervo colonial é algo que 

nos permite desvelar as estratégias empregadas pelos poetas em foco para transitar entre registros 

verbais distintos, para fazê-los convergir numa escritura que faz do mesmo em diferença. A nosso 

ver, os textos que resgatam essas memórias silenciadas se fazem uma resposta contra a dominação 

epistemológica ocidental. Para desobedecer isso, buscam, nos resíduos da oralidade ancestral, 

elementos que se fazem vigorosos instrumentos de sublevação contra tais silenciamentos. Constitui 

numa via de interpretação para os questionamentos das fronteiras entre saberes hegemônicos, ou 

seja, o observador  europeu deixa de ser o único a olhar e o novo observador recorre a ferramentas 

do cânone que propiciam um novo modo de olhar para os objetos de análise literária e 

antropológica. 

Nem sempre os processos de coletivização dos produtos da cultura negro-africana 

alcançaram, seja objetiva, seja subjetivamente, a multiplicidade das manifestações e expressões 

artístico-literárias. E não raro se restringiram ao viés do folk-lore ou do ex-ótico7. Assim, no âmbito 

da poesia brasileira contemporânea, pretendemos que a obra poética de Edimilson Pereira, nos 

permita identificar algumas das características fundantes das vozes literárias negras, com suas 

assimetrias e similitudes, bem como engendrar um modo de pensar o eu e o nós do processo de 

colonização e as razões pós-coloniais que sustentam a resistência secular do legado étnico-cultural 

africano em nossa cultura. Dessa perspectiva, ao convocar também Ruy Duarte, acrescentamos o 

que nos foi teoricamente oferecido por Homi Bhabha em O local da cultura (1998), principalmente 

quando o crítico propõe o mapeamento das identidades no mundo moderno para com ele atender à 

“necessidade de passar além das narrativas de subjetividades originárias e iniciais e focalizar 

aqueles momentos ou processos que são produzidos na articulação de diferenças culturais” (p.20). 

Tal mapeamento, ao reforçar espaços que se fazem “entre-lugares”, fornece elementos que 

possibilitam a elaboração de constructos identitários, sustentados em processos de 

intersubjetividade – singulares ou coletivos – que instauram novos signos de identidade e impõem 

                                                 
7 Ex-ótico, “fora do olhar” e, portanto, à margem da visão de mundo veiculada pela tradição européia branca. Linda 
Hutcheon em Poética do pós-modernismo (1991, p. 58), ao falar dos conceitos de “paródia” e “política” no mundo pós-
moderno, utiliza a grafia “ex-cêntrico” para titular àqueles “que são marginalizados por uma ideologia dominante”.  
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novas formas de negociações discursivas nas sociedades modernas. 

Para trabalhar esse locus de enunciação, faz-se necessário ocupar uma posição de trânsito 

entre o fora e o dentro no que concerne à tradição afro-brasileira, de forma a rasurar, por dentro, o 

“mito da democracia racial” e, ao mesmo tempo, comungar do projeto histórico de resistência e 

liberdade através da diferença. Também o mapeamento a que se refere Bhabha nos auxilia no 

processo de identificação dos traços da identidade negra presentes nas criações poéticas e ficcionais 

de Ruy Duarte, que afirma se sentir à vontade para falar do território de Angola de fora do contexto 

de Luanda, cidade símbolo da modernização angolana.  

Estudar e pesquisar a literatura das duas margens do Atlântico, para nós, exige, de certo modo, 

buscar algumas categorias trabalhadas pelas Ciências Sociais, notadamente a Sociologia e a 

Antropologia, de forma a surpreendermos, desde as primeiras formas de resistência do negro e sua 

relação com o sagrado, incluindo o quilombo e sua forma de organização social, até às 

manifestações culturais da atualidade, muitas a serviço da denúncia de preconceitos sócio-

econômicos, do racismo e da discriminação intelectuais8. 

Ressalte-se, por fim, que a análise proposta pretende inserir-se na lacuna social, estrutural e 

cultural deixada como rastro, principalmente nos países que foram colônias de Portugal. Com 

Édouard Glissant (2005, p.83), em Introdução a uma poética da diversidade, pode-se repetir que 

“não seguimos o rastro/resíduo para desembocar em confortáveis caminhos; ele devota-se à sua 

verdade que é a de explodir, de desagregar em tudo a sedutora norma”. É o que fizeram, por 

exemplo, os africanos, vítimas do tráfico transatlântico, quando transportaram, para além das 

margens, os rastros e resíduos de seus deuses, de seus valores e costumes, e, principalmente, de sua 

língua e cultura. 

Também vale lembrar que, como ensina Manuel Ferreira, o colonialismo representou sempre 

uma forma de negação do “outro”. Já que, “de caso pensado ou por força do seu sistema interno, 

despersonaliza o colonizado, deprime-o, destrói-lhe a imagem que ele forma do seu universo 

singular, coisifica-o e não lhe permite que ele se torne sujeito de história” (FERREIRA, 1989, p. 

29). No entanto, quando o recalcado retorna, voltando a Glissant, faz “explodir” a antes “sedutora 
                                                 
8 A negação da presença negra na literatura chamada por alguns de canônica no Brasil é um viés interessante para 
compreendermos o porquê de sua invisibilidade. De modo algum podemos esquecer de mencionar a origem do TEN – 
Teatro Experimental do Negro projeto idealizado por Abdias Nascimento que teve como sócio-fundadores, Ruth de 
Souza e Solano Trindade, dentre outros (MARTINS, 1995, p.78). Esta foi a primeira iniciativa, nas artes cênicas, de 
valorização do negro brasileiro. Também em 1978 nasceu a série dos Cadernos Negros, organizada desde 1980 pelo 
Quilombhoje Literatura, iniciativa de escritores e poetas em busca de novas fontes estéticas e literárias para o Brasil. 
Um de seus idealizadores, Cuti, teve poemas traduzidos para o alemão (RIBEIRO, 2001). 
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norma”. 

Para tentarmos encontrar a força desse “rastro/resíduo” não é nosso propósito fazer apenas 

uma abordagem sociológica e/ou antropológica, mas, antes, propormos um gesto de crítica literária 

que nos permitirá analisar questões como as de território; pertença; religiosidade; memória coletiva; 

produção cultural, dentre outros aspectos observáveis, principalmente nas comunidades que 

configuram terreno de campo para nossos poetas-etnógrafos. 

Conforme pudemos observar, principalmente a partir dos conceitos de autoridade autoral e 

etnográfica, tal como expostos no ensaio de James Clifford “Sobre a autoridade etnográfica” 9, há a 

necessidade de um diálogo contínuo entre esses dois campos do saber, para que se efetive a 

compreensão de como se podem construir identidades individuais e/ou coletivas em um dado 

território. A prática etnográfica sempre foi um método sensível que vai além da pura e simples 

descrição de culturas, povos e línguas, considerando, acima de tudo, as relações de 

pluridiscursividade para a produção do conhecimento científico. Clifford considera que as 

“assinaturas” etnográficas também devem levar em conta a autoridade dos signatários dos relatos, 

testemunhos, entrevistas, diários, biografias, autobiografias, dentre outros elementos observados no 

processo dessa área do conhecimento. 

Do ponto de vista interdisciplinar, acreditamos que os conceitos trabalhados no que 

concerne à literatura e à antropologia possam contribuir, ainda que de forma parcial, para a 

compreensão de ressonâncias perceptíveis tanto num domínio de saber (os estudos literários) quanto 

no outro (etnografia, parte da antropologia que descreve os costumes, aspectos populacionais e 

culturais de uma dada comunidade). Há de se acrescentar que os anos 70 foram decisivos para as 

“viragens” nos estudos antropológicos, históricos e literários. E é exatamente a partir dessa 

perspectiva que empreenderemos nosso exercício de crítica e mapeamento literário. Pelo menos, 

essa será a nossa preocupação já que pretendemos trabalhar com as fronteiras de ambas as linhas de 

força. A pesquisadora Manuela Ribeiro Sanches que organizou um dos livros fundamentais da 

                                                 
9 “On Ethnographic Authority”, traduzido por Carlos Branco Mendes, no livro Deslocalizar a Europa (2005), 
organizado por Manuela Ribeiro Sanches. Esse ensaio realiza uma releitura da metodologia da tradição da antropologia, 
no que se refere à etnografia tradicional, incluindo, no campo da prática etnográfica, a solicitação de outros insumos da 
literatura (polifonia de Mikail Bakhtin), da antropologia interpretativa (tradução de Clifford Geertz), para definir a 
figura do “etnógrafo-teórico”, diluindo as fronteiras e as limitações dos estudos de antropologia e literatura. O processo 
intersubjetivo abordado por Clifford, consiste na interlocução de “subjetividade” e “objetividade” na formação de 
identidades culturais. Este ensaio, também publicado no Brasil, pode ser encontrado In: CLIFFORD, James. A 
experiência etnográfica. Antropologia e literatura no século XX. Rio de Janeiro: EDUFRJ, 1998; ver mais sobre o 
conceito de tradução em Geertz, “Descoberto na tradução: a história social da imaginação moral” In: GEERTZ, 
Clifford. O saber local. Novos ensaios em antropologia interpretativa. Petrópolis: Vozes, 1998.  
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nossa base bibliográfica, Deslocalizar a Europa (2005, p. 11), sintetiza que o divisor de águas para 

tais viragens nos campos de saber, as quais provocaram uma série de mudanças nos estudos pós-

coloniais, foi a publicação de Orientalismo de Edward Said (1978), obra que, na opinião da 

estudiosa, se transformou em veículo para pensar a história não como “categoria objectiva”, mas 

sim como um processo de “constructos” de nação bem como de narração. As disciplinas sociais 

deixam de lado o caráter puramente cientificista e passam a narrar, de forma organizada, os 

acontecimentos, não os fatos de extração historiográfica, que compõem o seu ponto de observação. 

O principal questionamento oriundo dessa abordagem pós-colonial são as certezas 

epistemológicas e as metodológicas das disciplinas, bem como a linearidade de uma história 

centrada na hegemonia do Ocidente. A partir desse questionamento do cânone, surgem narrativas 

que, mesmo sendo elaboradas no centro, o questionam. É o que se dá com o próprio Said e, para 

não deixar de falar a partir de uma dimensão de raça/etnia, com a obra de Frantz Fanon (2005). 

Este, no livro Os condenados da terra, realiza uma leitura do ponto de vista da diferença, recusando 

o domínio ocidental e localizando seu olhar a partir da história colonial e dos processos de violência 

racial a ela vinculados. Por isso, tal reflexão preliminar é importante para a análise do nosso corpus 

literário, já que será a partir dela que trabalharemos a noção de abalo das estruturas do cânone 

ocidental, procedimento epistemológico que marca profundamente as categorizações teóricas e 

críticas de vários escritores que trabalham nas margens dos campos do saber, tais como os da 

literatura e da antropologia, da ficção e da história, dentre outros, bem como desestabilizam as 

fronteiras entre eles. 

 Esse trabalho contínuo pelas margens dessas disciplinas das humanidades permite afirmar 

que existe uma “assinatura negra”, que não tem de necessariamente ser acentuada, pois a própria 

tessitura do texto já diz isso. Há de se acrescentar que tal assinatura, independente da “cor da pele”, 

assinala a força da africanidade e sua resistência, traço comum na produção discursiva desses dois 

autores que trazem, no bojo de suas escrituras, o forte traço do “local”, sem abdicar do “universal”. 

Mesmo sabendo que essas noções dicotômicas já estão imiscuídas e que não podemos demarcar 

com segurança seus limites.  

Além do suporte teórico-metodológico oferecido por Clifford, também o estudo sobre a 

colonialidade do poder e sobre o pensamento liminar, de Walter Mignolo (2003), permitiu-nos 

pensar o fenômeno geopolítico do processo de ocidentalização – o caso da cultura européia e suas 

expansões territoriais, materiais e intelectuais – que não acolhe as especificidades da margem. 
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Nesse sentido, pensar o deslocamento que o conhecimento liminar provoca, tendo como base de 

sustentação, exatamente o inventário das diferenças culturais, é tornar visível o que para o 

pensamento ocidental é considerado ex-ótico – fora da visão. Os sujeitos colonizados, em dados 

momentos históricos, passam a utilizar a língua/escrita do colonizador para se vestir como um outro 

que, mesmo fraturado, instaura um novo locus de enunciação. Assim acontece com Edimilson 

Pereira e Ruy Duarte que, mesmo ao usarem um instrumento lingüístico comum, tanto para o centro 

quanto para a margem, a língua portuguesa, reafirmam a diversidade dos locais de culturas a que 

pertencem. Reatualizam, em conseqüência, as matrizes africanas, comuns a ambos, e, nas “malhas 

de suas letras”, combinam os mitos autóctones e os transplantados, mapeando, em outro registro 

cartográfico, uma escritura em diferença.  

Aqui, uma vez mais, convocamos as reflexões de Homi K. Bhabha (1998) acerca do trabalho 

de Frantz Fanon. Para Bhabha, este, ao deslocar a figura negra para além das fronteiras do racismo 

cultural, permite uma leitura diferenciada das questões que abordam as identidades. Bhabha ainda 

afirma que esse procedimento peculiar de Fanon no trato com um tema complexo, qual seja, a 

reflexão sobre a questão racial, engendra a “atividade subalterna” dentro da série de textos e 

tradições canônicas. Conforme o ensaísta indo-britânico, a partir do momento em que grupos 

cultural e racialmente silenciados vestem a máscara do negro, não para negar sua pluralidade, mas 

para, “com audácia, anunciar o importante artifício da identidade cultural e de sua diferença” 

(BHABHA, 1998, p.102), temos a oportunidade de entrelaçar culturas supostamente de minorias à 

literatura dita canônica. 

Acreditamos que nenhum processo histórico possa ser bem compreendido sem o estudo da 

produção cultural e literária. Desse modo, a abordagem da inscrição de matrizes africanas na 

literatura brasileira e, por inferência, na angolana contemporâneas, através de obras poéticas 

singulares, nos permite desvelar, de forma tangível e vertical, a sobrevivência do legado material e 

imaterial negro-africano, principalmente no que se refere aos elementos importantes da literatura 

oral. Quando até mesmo a crítica literária, por séculos responsável pela legitimação e defesa da 

força do cânone, se volta para as novas representações discursivas, parece-nos fundamental a 

abordagem de trajetos que encontram sua força motriz no trânsito entre a tradição da lírica ocidental 

e as vozes10 que, historicamente, foram conduzidas ao silêncio, à invisibilidade ou à camuflagem do 

                                                 
10 Sobre a hegemonia política comparativa do imperialismo e as sobreposições de culturas tidas como minoritárias a 
partir da década de 70, e principalmente sobre o desmonte desse Império pela imersão das manifestações literárias 
locais, trazendo para o centro da página ocidental as dimensões de classe, raça/etnia, gênero, por exemplo, ver além de 
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exótico. Embora à margem, tais vozes permaneceram vivas e vigorosas, a ponto de engendrarem “a 

produção de algo mais além, que não é apenas o corte ou lacuna do sujeito, mas também a 

interseção de lugares e disciplinas sociais” (BHABHA, 1998, p.103). 

A literatura comparada oferece-nos um instrumental profícuo para interpretar as tramas 

textuais feitas de cruzamentos de várias linguagens, manifestações culturais, formas de 

literariedade, bem como fatos históricos, sempre lidos de modo diverso por dominadores e 

dominados. Ressalte-se, por outro lado, que tanto a literatura comparada quanto a antropologia geral 

sofreram consideráveis transformações a partir dos anos 70, passando de um discurso 

universalizante para um discurso plural e ainda considerando as questões históricas, políticas e os 

sistemas lingüísticos e culturais, bem como os aspectos geográficos específicos de dada cultura. 

Segundo Eduardo Coutinho, a partir dessa viragem da década de 70, no que se refere ao 

hegemônico  

 
eixo Europa Ocidental/América do Norte, o cerne das preocupações deslocou-se 
para grupos minoritários, de caráter étnico ou sexual, cujas vozes começaram a 
erguer-se cada vez com mais vigor, buscando foros de debate para formas 
alternativas de expressão, e nas outras partes do mundo clamava-se um desvio de 
olhar, com o qual se pudessem enfocar as questões literárias ali surgidas a partir 
do próprio locus onde se situava o pesquisador.  
(Revista Brasileira de Literatura Comparada, nº 3, p.69).  

 

De forma suplementar, o comparativismo sustenta o estabelecimento de relações entre 

culturas e literaturas, como no presente caso, a brasileira e a angolana. Ainda permite que 

levantemos hipóteses a respeito dessas interlocuções literárias, numa espécie de revisitação do 

passado histórico, para que, de forma singular, possamos partir do porto inicial, Brasil, atravessar o 

Atlântico, aportarmos em Angola e experimentarmos uma viagem geográfica, cultural e literária. 

Para concretizar essa proposta de trabalho, escolhemos a rota do Atlântico traçada, desde o 

século XVI, por Portugal que tomou Angola e Brasil como portos seguros. Tal oceano, na simbólica 

do mar, é o lugar por excelência de trocas, influências e confluências culturais, bem como de bens 

materiais e imateriais. Vale destacar que, na historiografia oficial portuguesa, Angola é mapeada 

como o maior porto de domínio português de tráfico negreiro para o Brasil, fato esse que trouxe, 

                                                                                                                                                                  
Orientalismo (1990), Cultura e imperialismo (1995) de Edward Said. Um exemplo dessa abordagem é a afirmação de 
Said: “o que tentei fazer em meu livro Orientalism [Orientalismo] foi, em parte, mostrar a dependência de disciplinas 
culturais aparentemente apolíticas e distanciadas perante uma história bastante sórdida de ideologia imperialista e 
prática colonialista” (SAID, 1995, p. 76).  
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para essa margem de cá do Atlântico, todo um repertório negro-africano que sobrevive até hoje, 

com trocas e referências que sempre permearam o caminho Portugal/Angola/Brasil. 

Com o objetivo de concretizar a nossa proposta, e acreditando que a literatura comparada nos 

ofereça a possibilidade de empreender protocolos outros de leitura, o trabalho se inicia com o 

levantamento de fatos históricos, literários e culturais que desvelam ressonâncias do racismo 

intrínseco, nas palavras de Kwame Anthony Appiah (1997), na empresa colonial portuguesa e suas 

variações. Assim, tentamos compreender melhor, pela leitura da trajetória desses dois poetas, o que 

denominamos de “assinatura” negra. Para tanto, recuperamos fatos da historiografia da literatura 

angolana bem como da brasileira, que quase sempre foram escritos pelo colonizador, procurando 

surpreender a visão por dentro do sujeito colonizado. Tentamos traçar algumas rotas de navegação 

do Atlântico, tendo como pano de fundo as produções discursivas, textuais, poéticas de duas 

margens/dois poetas e o que a recuperação dessas produções pontuais possibilita. 

No exercício poético de Edimilson Pereira que recupera muitos elementos de suas pesquisas 

antropológicas e etnográficas para compor suas poesias encontram-se reminiscências que vão além 

das margens de Minas Gerais. O poeta toma de empréstimo o procedimento descrito por Rita 

Chaves no prefácio da recolha poética intitulada As coisas arcas (2003c), ou seja, que 

 
se a poesia é um espaço de reconstrução, o autor não se inibe e procura com ela 
navegar por mares que inventa, na melhor tradição da literatura. E em seu terreno, 
ele vai fundando outros mundos, cuja base é a interrogação, sinal de um espírito 
inquieto do qual está afastada a aceitação das coisas como elas parecem ser. E 
uma vontade de saber mais da vida e dos homens, de conhecer mais 
profundamente o que os envolve, orienta seu verbo mobilizado pela necessidade 
de expor as fraturas e as fissuras que o senso comum pode camuflar. (PEREIRA, 
2003, p.16) 

 
 A trajetória poética de Ruy Duarte foi lida através das substâncias críticas e literárias de seu 

trabalho e sua experiência de Angola, como antropólogo, ensaísta, cineasta, e, sobretudo, enfocando 

sua proposta poética. Vemos seu experimentalismo cultural como um movimento exploratório que 

atravessa margens e paisagens para além das fronteiras angolanas. É exatamente nesse espaço 

inaugural que tentamos mapear seus deslocamentos e sua tentativa de captar outras “angolas”, 

através de uma filtragem inovadora. Procuramos reforçar a premissa de que Ruy Duarte trabalha 

com a linguagem a partir de uma ótica diferenciada, com o intuito de traçar uma rota distinta das 

manifestações culturais, encontradas no território angolano. Seu trato com a linguagem assim é 

visto como uma via de negociação de valores culturais ancestrais. Ele tenta resgatar as inúmeras 
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estratégias de sobrevivência desses povos africanos que, embora tenham adquirido a independência 

política, não encontraram lugar no projeto de modernização. 

Um dos pressupostos principais do presente trabalho consistiu no processo de 

desterritorialização originado, via diáspora negra, uma vez que vamos lidar com o deslocamento 

físico, histórico e cultural que proporciona o diálogo entre margens. Através desse processo, 

veremos que teorias como a racialização, o racismo e ideais anti-racistas, apesar de se configurarem 

como ideologias nacionais e identitárias são construtos que se configuram através das interlocuções 

culturais transatlânticas provenientes principalmente do eixo Brasil/Angola/Portugal11. Enfim, 

pensamos que esse movimento constante entre as duas margens do Atlântico é uma forma de 

reparação à comunidade negra, mesmo que provisória, para a retomada da humanidade que lhe fora 

negada já durante o processo de escravidão e, principalmente, pelo intenso tráfico negreiro. 

A transformação das manifestações discursivas ocorre consoante o período e o lugar nos 

quais ela se dá. Por isso, tanto o momento histórico quanto a geografia desempenham uma função 

definitiva para tais construções consolidarem-se. Para refletir acerca do processo de construção 

literária do escritor angolano Ruy Duarte e do brasileiro Edimilson Pereira, buscamos a noção de 

“paisagens literárias”, tomada de empréstimo de Walter Mignolo (2003). Da geografia e do 

conceito de espacialidade de Milton Santos (2004), nos apoiamos na sua conceituação  que trabalha 

com a categoria da paisagem como um produto da interação e da relação do homem no espaço e na 

natureza. Nesse caminho, podemos dizer que produtores culturais têm em suas propostas literárias e 

em seus projetos poéticos verdadeiras paisagens textuais, ou se preferirmos, na esteira de Walter 

Mignolo (2003) mapeiam e traçam em seus textos, algumas “paisagens culturais” configurando 

mapas cartogramáticos de palavras, relatos, culturas e margens. 

 Para o diálogo entre literatura e antropologia, a base foi dada pela leitura de livros-texto dos 

próprios autores que compõem o objeto de análise, a saber: Negras raízes mineiras – Os Arturos 

(2000) e Os tambores estão frios (2005) de Edimilson Pereira; As paisagens propícias (2005) e 

Actas da Maianga (2003) de Ruy Duarte. Nesses títulos, ambos propõem protocolos de leituras 

tanto antropológicas quanto lingüísticas e culturais acerca de comunidades negras tradicionais12, o 

                                                 
11 Esse argumento é tributário do livro O trato dos viventes: formação do Brasil no Atlântico Sul, no qual Luiz Felipe de 
Alencastro (2000) examina as transações mercantis transatlânticas, determinadas pelo intenso tráfico negreiro, entre os 
séculos XVI e XVII, que tinha em Angola seu maior porto de negociações de negros escravizados por portugueses e 
trazidos para as plantações do Brasil.  
12 Ver mais in: “Em quem pensa quem responde pelo observado?” – lido em Lisboa em Setembro de 2002, e publicado 
nos Cadernos de Estudos Africanos, n.º 5-6, ISCTE, Julho 2003-Junho 2004. Os Arturos e os Kuvales conservam ainda 
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primeiro no Brasil e o segundo na outra margem, Angola, daí a escolha do título do projeto: Duas 

margens do Atlântico: Brasil e Angola. 

 Por fim, investigaremos de que modo os dois escritores abordam a questão de identidades 

culturais em suas propostas poéticas, através da leitura e análise de poemas que dão suporte à nossa 

proposta de estudo. Para tanto, comporemos o corpus com textos poéticos extraídos de recolhas 

poéticas, a saber: (1) de Edimilson Pereira, Zeosório Blues (2002), Lugares ares (2003a), Casa da 

palavra (2003b) e As coisas arcas (2003c) e (2) de Ruy Duarte, Lavra (2005b). Há de se destacar 

que esses escritores são os próprios organizadores de suas antologias poéticas. Percebe-se que o 

procedimento de auto-referencialidade empreendido por ambos é um elemento de suma importância 

para tentar compreender o processo de construção discursiva dos dois. 

Isso nos leva a pensar a questão que envolve a formação de identidades que se tornou um dos 

eixos principais das reflexões acerca da cultura, arte e literaturas africanas. Tal se justifica pelo fato 

mesmo de que se fez necessário proceder ao desrecalque das inúmeras exclusões operadas ao longo 

da história da sociedade ocidental, pelas quais se procuraram rasurar os valores e produtos 

simbólicos e materiais que não fossem brancos, masculinos e cristãos. Em face disto, pensar a 

alteridade africana, sem essencialismos embora, é um procedimento recorrente da crítica e da 

pesquisa que tem como objeto as literaturas africanas e, também, aquela produzida por afro-

descendentes no Brasil. 

Vale ressaltar que, após essas abordagens iniciais, a etapa final da pesquisa, incidirá sobre os 

aspectos que nos revelam as similitudes e as diferenças entre as propostas poéticas de Ruy Duarte e 

Edimilson Pereira. Analisaremos, ainda, como esses sujeitos sócio-culturais inscrevem suas 

impressões e mesmo descrições de suas pesquisas de campo, nas malhas de suas letras. Em suma, 

tentaremos abordar os aspectos dialógicos que ambos imprimem nas suas respectivas viagens de 

escrita, através de jogos intertextuais entre a antropologia e a literatura. 

Pelas palavras moventes dessas propostas poéticas, talvez também nós, leitores, possamos 

“velejar” entre as duas margens atlânticas, numa leitura que, como as produções discursivas tanto 

de um escritor quanto de outro, não tenha o sentimento de pertença nem a um lugar nem ao outro, 

simplesmente opte pelo “entre-lugar” (SANTIAGO, 1978), quiçá “aportando” na terceira margem 

                                                                                                                                                                  
hoje aspectos, costumes e modos de organização social, ou seja, no dizer de Ruy Duarte nessas comunidades “subsistem 
as estruturas, as instituições e os dispositivos que podem caracterizá-las como ‘sociedade tradicional’” (CARVALHO, 
2008, p.82). Essas comunidades conservam, ainda hoje, elementos sociais endógenos: a economia solidária e de 
subsistência dos Arturos e o pastoreio do Kuvales, por exemplo.   
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do rio chamado Atlântico. Quanto a essa metáfora, que buscamos em Costa e Silva (2003), ela será 

minuciosamente revista e revisitada, na tentativa, senão de legitimar, justificar a proposta de 

investigação. Acreditamos ser a simbólica do oceano Atlântico o melhor caminho para tentar 

mapear as rotas das “viagens” na/pela escrita desses homens das letras afro-luso-brasileiras. 

A tradução cultural de um sistema lingüístico, bem como dos signos de uma cultura deve se 

preocupar muito mais com suas zonas de deslocamentos e, por isso mesmo, tal habilidade deveria 

ser praticada nas fronteiras entre os povos, a língua e a cultura (BHABHA, 1998, p. 306). A tarefa 

tradutória transforma-se em um ato de alterar sentidos e significados com vistas a realizar uma 

transferência (versões, derivações, reconversões) de uma cultura primeira para outra. Isto posto, 

levantamos a hipótese de que, através da tarefa da tradução, esses escritores das margens atlânticas, 

Edimilson de Almeida e Ruy Duarte, imprimem, com maestria, em suas propostas poéticas o 

processo de releitura da tradição cultural. Essa tradução então provoca um alargamento “da voz e da 

letra” desses tradutores ou mediadores culturais, recuperando traços da tradição africana, elaborados 

como memória do que se viveu, revive e que há de se viver em África. 
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2 ROTAS DE NAVEGAÇÃO DO ATLÂNTICO 

 

“Os historiadores, sempre realistas, restituem o mapa da apropriação da 
Terra, como se nunca tivesse ocorrido, enquanto o cartógrafo-poeta nos dá 
a ver as cores puras com que se constroem as infinitas geografias 
humanas.” 
 
José A. Bragança de Miranda, “Geografias imaginárias”, 2008. 
 

 

As paisagens parecem que são repetidas nas duas bordas do Atlântico, mas sob a perspectiva 

dos dois poetas, Edimilson Pereira e Ruy Duarte, torna-se possível aumentar a abrangência dos 

campos de visão, possibilitando novas figurações do espaço no âmbito desses territórios. O desejo 

primeiro é o de se integrar à paisagem e deixar-se imergir/emergir nas águas do mar, forma de 

alargar também as narrativas, seja na paisagem marinha, que permite o alargamento da história, no 

ir e vir das ondas, seja no transcurso dos rios, leito profícuo que constrói e reconstrói as paisagens 

textuais, culturais e humanas. 

Mesmo que essas paisagens sejam molduras fluidas e provisórias elas se tornam um modo 

possível de representação dessas paisagens transculturais, que aqui nos interessam mais de perto. A 

nossa tentativa consiste em resgatar, com esses poetas, paisagens perdidas com o processo de 

espoliação do colonialismo e das guerras. Cartografar um mapa em diferença além do cânone da 

literatura portuguesa, uma questão que não diz respeito apenas a brancos, mestiços ou negros, e 

abrange o processo de investigação cultural, expressivo e humano. 

 

2.1 INTERLOCUÇÕES CULTURAIS: BRASIL E ANGOLA 

 

Referir-se ao trabalho com a linguagem como metáfora náutica sempre foi recorrente na 

série literária. Segundo Curtius (1996, p. 177), os poetas tinham o costume de comparar a 

“composição de uma obra com uma viagem marítima. Compor é ‘fazer-se à vela, velejar’ (vela 

dare: Virgílio, Geórgicas, II, 41). Na conclusão da obra, as velas são colhidas (vela trahere; ibid., 

IV, 117)”, ou seja, “o poeta torna-se marinheiro, e seu espírito ou sua obra, o barco”. 

 Num movimento similar de viagem, inseridos principalmente na simbólica do Atlântico Sul, 

esses dois países, Angola e Brasil, aqui buscados nas figuras de Ruy Duarte e Edimilson Pereira, 

empreendem experiências inovadoras no trato com a linguagem, território e cultura. Em nossa 
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opinião, esses dois países representam um lugar simbólico. Funcionam como um “porto”, lugar à 

margem dos grandes centros, de partida e de chegada, que se faz o local por excelência, marcado 

por intenso fluxo material e simbólico, fluxo este que possibilita também intensas trocas.  

 Para atingir o objetivo principal da tese, qual seja, o resgate de memórias e matrizes 

africanas nas produções discursivas de Edimilson de Almeida e Ruy Duarte, faz-se necessário 

pensar a questão da oralidade, pois esse é um caminho imprescindível que ajuda o pesquisador a 

desenhar o que Manuel Ferreira chama de “percurso do discurso ‘africano’” (FERREIRA, 1989). 

Assim, para uma leitura pertinente das memórias e matrizes que subjazem às produções literárias de 

afro-brasileiros e angolanos, faz-se mister um resgate da tradição oral, espaço mágico e artístico-

verbal que ainda se alimenta dessa substância cultural, ou seja, dos sinais sonoros emitidos pelos 

homens, animais e natureza. Para ler a produção poética dos autores que compõem nosso corpus 

literário, e que no nosso entendimento, reatualizam tais memórias e matrizes, se faz a convocação 

de procedimentos discursivos, temas, formas de representação, dentre outros elementos que estão 

contidos na base dos textos orais e na faculdade desses poetas, instrumentos sonoros de captação 

dos elementos da paisagem, de se transformarem em intérpretes de tais manifestações culturais e 

vocais. 

 Nesse sentido, lancemos um olhar para a visitação do poeta Edimilson Pereira à cidade de 

Ouro Preto. Para nós, trata-se de uma tentativa de aliar o corpo social à poética, considerando que 

sua artesania do verbo sempre falou com esse corpo, uma forma de projeção tanto metafórica 

quanto metonímica, de sua visão performática da mobilização e inscrição desse corpo de natureza 

étnica e cultural:  

 

OURO PRETO 

 
roteiro de interpretação 
 
Ao contemplar o barroco das igrejas 
e a rouquidão do ouro, o visitante olhar 
não funde o corpo ao tempo: outeiros 
tão escuros e não compreende o silêncio 
de um totem antes jamais percebido. 
O barroco não é o cansaço do ouro 
mas o direito do explorado corpo.  
(PEREIRA, 2002, p.39) 
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 Contra o discurso da história oficial e o silêncio imposto ao corpo escravo, o poeta não 

apenas denuncia as trevas e o silêncio necessários para fazer brilhar o ouro barroco, mas também 

reivindica tal corpo como totem da comunidade negra. Ancorado na perspectiva de que a 

representação da comunidade exige a recorrência aos mais variados acervos para ajudar a compor 

sua poesia, o poeta se projeta como um sujeito formado por muitos tecidos culturais. Ele é um 

instrumento de mediação cultural, aceita todos os discursos e os trabalha em prol de seu produto 

cultural. Assim seu “visitante olhar” remete-nos para além do “ouro preto” das igrejas, levando-nos 

à exploração do corpo negro nas minas de extração de ouro.  

Também com Ruy Duarte temos uma quase mesma similar experiência do olhar, que tenta 

traduzir o que o sujeito vê com palavras que, por sua vez, não se permitem traduzir: 

não poderia traduzir palavras. Optei assim por traduzir a forma e descobrir 
palavras que acrescentadas de outras são palavras novas. Perdidas no discurso, se 
uma palavra à frente não bebesse delas e as não dissesse exactas onde importa sê-
lo, ninguém diria o valor que tem. Não traduzi sentenças, modelei linguagens, e 
comovido constatei, perplexo, que tudo o que dizia eram sentenças fundas, iguais 
às que aspirara ouvir um dia. 

Palavras de um guerreiro ou as de um rei? Que coisas haverá que só  ouro as diga? 
Coisas quebráveis, todavia firmes, placas delgadas de um discurso aceso que se 
preserva para além do molde bem como condenado à vocação do corpo. São 
coisas ditas prolongadas baixo. O ouro não suporta os acidentes e para as coisas 
mais urgentes há ligas novas mais apropriadas. Os olhos do saber são olhos de 
água, vidrados pelo repouso. (...) não poderia procurar palavras para traduzir o 
lume das linguagens. 

 
(...) 
 
Escolher uma linguagem mais grata que o silêncio. 
Eu falo do silêncio de alguns bichos, da força que os rumina 
e busca as pregas da penumbra para derramar-se fluida e de- 
saguar na noite, envolver manadas, a gordura do brilho que segregam, a sua 
fidelíssima paciência. 
 
(...) 
 
Escolher uma paisagem de silêncio 
a súbita bravura do eco  
a lâmina do frio que levanta. 
(CARVALHO, 2005b, pp. 234, 238 e 239) 
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O poeta prefere remodelar linguagens e traduzir sentenças. A importância de suas 

“paisagens propícias” está no trabalho com esses elementos de tradição local (línguas, povos e 

culturas). Descrever uma paisagem e/ou linguagem mais grata que o silêncio, se faz um modo de 

falar de paisagens que atravessa os elementos da língua, seja pela atividade da tradução, e da 

imaginação, seja pelos caminhos da ficção. Uma paisagem de silêncio é, portanto, uma “paisagem 

sublime”, inaudível e invisível. Essa figuração da paisagem é também intraduzível e inimaginável, 

mas se torna possível de ser dita através do silêncio. Na concepção de Michel Collot (2005, p.37), a 

paisagem sublime é o caminho para convocar todos os meios estilísticos de uma simples descrição 

poética, o que leva o enunciador ao silêncio13, silêncio em nosso entendimento comunicável. Para 

tanto, é preciso aprender a ouvir o barulho das águas, dos bichos, da natureza, ou seja, é preciso ser 

“ritmista de ouvido” e escolher ouvir e contemplar essa “paisagem de silêncio”.  Há de se destacar 

que vislumbramos esse exercício poético tanto em Ruy Duarte quanto em Edimilson Pereira, como 

sendo um experimento de extração etnográfica, pelo qual ambos aliam a essa prática da poesia seus 

conhecimentos de literatura.  

 Uma vez mais, reiterando que a tradição é pensada aqui no sentido de resgate da 

ancestralidade, entendemos que ela se faz um arquivo dinâmico, armazenado pela memória, elo 

entre o velho e o novo. Assim, pode-se sempre elaborar um viés argumentativo que alie tradição e 

modernidade, ou que entrecruze fontes estéticas já consagradas com tais manifestações culturais 

nacionais em formação. 

 Essa navegação pela tradição e pela modernidade liga os mares dos signos locais com os dos 

signos estrangeiros e esse movimento textual dos “poetas-viajantes” revela possibilidades ilimitadas 

de (re) interpretação e recriação do passado. Citemos Silviano Santiago (1978, p.22), que alerta para 

o fato de que sempre “o escritor trabalha sobre outro texto e quase nunca exagera o papel que a 

realidade que o cerca pode representar na sua obra”. Surpreendemos esse movimento de revisitação 

a um passado histórico e cultural nas obras dos escritores Edimilson e Ruy Duarte que insistem em 

recuperar tradições, sempre buscando um equilíbrio entre os tempos pretérito, presente e futuro na 

composição de suas obras. As incursões desses homens das letras por esses territórios nos revelam 

um roteiro múltiplo e diferenciado. Ainda com Santiago, que aborda a questão do escritor latino-

                                                 
13 “un tel paysage ne saurait plus être décrit; il défie les pouvoirs du language et de l’imagination […] Inaudible et 
invisible, le paysage sublime de l’altitude est aussi indicible et inimaginable. Porté à son comble, l’effet romantique, 
malgré tous les efforts déployés pour le definir et tous les moyens stylistiques convoqués pour le decrire, réduit le 
narrateur au silence.” 
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americano, pode-se dizer que, como se dá com este, também o escritor africano ou afro-brasileiro 

tenta estabelecer a diferença como valor crítico. 

 A “letra e a voz” (PADILHA, 1995) são produtos do trabalho com as bordas, lugar onde 

tudo se entrecruza. A construção, em poesia, de Edimilson Pereira e Ruy Duarte é material profícuo 

para estabelecer um diálogo constante entre passado/presente; história colonial/pós-colonial; 

nacionalidade/transnacionalidade, dentre outros elementos que se possam identificar nas duas 

margens do Atlântico. Evidencia-se, portanto, que o elemento “viagem” poderá ser visto como 

forma de construção do sujeito da enunciação e como uma estratégia discursiva, pela qual ele busca 

elementos em diferença, seleciona impressões e vivências para configurar e (re) configurar, num 

processo de recriação, as marcas culturais de sua própria identidade. 

  No trato com a linguagem das literaturas africanas de língua portuguesa é notório, também, 

o trânsito por questões relacionadas com as memórias culturais específicas, bem como com temas e 

procedimentos estéticos de matriz portuguesa. Isso mostra que é possível encontrar ressonâncias da 

cultura transplantada pelo outro, criando-se, assim, um espaço profícuo de interlocuções de diversas 

ordens. 

 Trata-se de uma visão de mundo diferenciada e específica, de difícil compreensão para quem 

não se sinta imerso nessa cultura negro-africana. Entretanto, acreditamos mesmo que a relação com 

o sagrado e a noção de território seja elemento primordial a provocar, ou não, as misturas de África. 

A evolução dos povos e/ou das etnias passa pela relação dos homens com as regiões (paisagens) e 

há de se considerar suas organizações sociais e simbólicas. Como investigadores sociais, políticos e 

literários devemos preocupar-nos com a compreensão das ações e atributos humanos e, 

principalmente, com o mundo social, universo esse em que aparentemente tudo está fora da ordem, 

mas não fora da possibilidade de organização. E é essa organização em diferença, ou seja, a 

organização das sociedades tradicionais, como, no Brasil, a Comunidade dos Arturos e em Angola, 

a Comunidade dos Pastores Kuvales, que nos interessa e conduz a atual investigação, com vistas a 

desenhar esse mosaico de culturas e tentar compreender uma parte do Continente Africano: a África 

Banta. Acreditamos que o trabalho e pesquisa de campo desses dois escritores permitem-nos 

empreender uma leitura dos grupos bantos oriundos de África, vindos para o Brasil e dos que 

permaneceram no outro lado do Atlântico. Buscamos averiguar a relevância do uso dos recursos da 

oralidade nas manifestações artístico-verbais dos povos africanos e nos seus próprios modos de 

apreender e figurar o real. Entendemos a inter-relação entre os discursos oral e escrito, como uma 
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via de mão dupla: ao mesmo tempo em que denota um procedimento peculiar da margem, ou seja, a 

letra atravessada pela voz. 

Deve-se sempre ressaltar o caráter da tradição negro-africana, o que possibilita uma 

cartografação da diversidade geográfica, histórica, e cultural de um mesmo território (lugar), 

impondo a necessidade de novos mapas. Existem, como já foi referenciado, entre o indivíduo e o 

grupo, laços atados de tal forma que permanecem por gerações e gerações interligados. É dessa 

forma que se vive e se dá a relação homem-sociedade em África. Os povos africanos movem-se e 

migram, num quadro dinâmico, onde essa migração dos grupos constitui, concomitantemente, uma 

metáfora de movimento constante, elemento importante para que se compreenda a 

pluridiscursividade estabelecida pela ligação entre a singularidade do indivíduo e o sentimento de 

coletividade, que é próprio da cultura africana.  

A relação do homem com o espaço e natureza, consubstanciada pelas formas de 

organizações sociais, é que permite a configuração das paisagens – textual, literária, cultural – o 

espaço, pelas formas geográficas materiais e imateriais é a expressão mais elaborada desse sujeito. 

Para Milton Santos (2008b), é no âmbito da comunicação e expressão que o sujeito migrante é 

fortemente criativo e pró-ativo na configuração de uma cultura e seu entorno, ou seja, esse migrante 

“encarna a vontade de enfrentar o futuro sem romper com o lugar, e de ali obter a continuidade, 

através da mudança. Seu quadro e seu limite são as relações profundas que se estabelecem entre o 

homem e o seu meio, mas seu alcance é o mundo” (p.327); a figura do migrante é que proporciona a 

descoberta de novos saberes. Nesse contexto, o espaço e a paisagem são elementos fundamentais 

para tal descoberta. O espaço, pelas suas formas geográficas materiais e imateriais é a expressão 

mais bem elaborada do homem e a sua paisagem, a ilustração propícia de sua visão e de seu 

conhecimento de mundo. 

Acentuamos, uma vez mais, que a oralidade sustenta, por seu turno, a permanência das mais 

que fortes relações entre o homem e seu território de pertença. Isto se dá através das contações, 

rezas, ritos e mitos14, por ela, oralidade, disseminados e reforçados. A caracterização da diferença 

africana se constrói através dessas manifestações culturais que resgatam o modo próprio de 

apreender as coisas e os fatos, dentre outros aspectos da cultura. 

Voltemos às rotas de navegação do Atlântico, para tentar explicar as interlocuções culturais 

                                                 
14 Para Édouard Glissant (2005) o principal papel do mito de fundação é consagrar a existência de uma comunidade em 
um território, enraizando essa presença. É através do mito que a comunidade legitima como sua a terra tornada 
território. Esse é, pois, o objetivo do mito: “a legitimação universal da presença da comunidade” (p.74 e 75).  
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estabelecidas pela formação peculiar do Brasil. As viagens ultramarinas estabeleceram outras 

matrizes e memórias, ligadas à construção e expansão territorial do império. Tais viagens tiveram 

seu início com as transações comerciais oceânicas e a ascensão dos comerciantes e nautas que as 

promoveram, estabelecendo rotas de navegação às costas americanas e africanas do oceano 

Atlântico e, depois, chegando até ao Índico como canta Camões. Assim, nos séculos XV e XVI, e 

no período de triangulação (século XVIII), tais transações comerciais pelo Atlântico 

impulsionaram, também, o domínio cultural em algumas nações da África. Ressalte-se que, durante 

esse período de grandes navegações, Angola teve uma importância significativa no roteiro marítimo 

que levou os lusitanos ao Brasil, imprimindo alguns traços num “trajeto” que por ela se funda e 

permanece até os dias de hoje, por exemplo, na literatura afro-brasileira. 

Datam desse período, as visões européias acerca do oceano Atlântico que se  sustentavam na 

crença da existência de monstros e perigos fantasmagóricos que com certeza se encontrariam com 

os navegantes e descobridores que chegassem às terras desconhecidas. Um exemplo é a percepção 

de Camões (1907), na obra maior Os Lusíadas, na cena do Gigante Adamastor (Canto V), na qual a 

paisagem geográfica do rochedo do Cabo da Boa Esperança15 surge como figura monstruosa para os 

tripulantes lusitanos. Tomando o sentido empregado na epígrafe desse segmento de “cartógrafo-

poeta”, Camões oferece-nos uma geografia imaginária muito mais interessante e épica do que a 

simples restituição do mapa da apropriação da Terra. Na passagem do Gigante Adamastor, o poeta 

deixa traçado na cartografia de Portugal o mapa construído a luz de uma geografia humana 

inusitada. Para pensar o mapeamento pretendido para a proposta poética de Edimilson Pereira e Ruy 

Duarte, pensamos que na esteira do poeta maior da literatura portuguesa, Luís Vaz de Camões, 

esses poetas, com suas paisagens literárias, permitem que vejamos as cores puras com que se 

constroem as infinitas geografias humanas. Nesse sentido, um homem é produto (reflexo) da 

geografia, da raça/etnia, do tempo e do espaço (natureza) aos quais ele pertence, embora se pode 

afirmar que com esse pensamento camoniano há a transcendência da dimensão espaço-

temporalidade, e, esse elemento, é de extrema importância para se pensar as letras, as vozes e as 

literaturas de língua portuguesa. 
                                                 
15 A travessia do Cabo da Boa Esperança (Cidade do Cabo – África do Sul) marca profundamente o início  do Período 
Colonial, pois os portugueses foram os primeiros a se interessarem pela África. Em 1488, Bartolomeu Dias dobrou o 
Cabo da Boa Esperança e em 1497-1498, Vasco da Gama navegou a costa oriental (Veja Larouse, 2006, p. 57). Essa 
viagem de Vasco da Gama serve de fonte para Os Lusíadas, de Luís de Camões e a figura alegórica do “Cabo das 
Tormentas” e, conseqüentemente, do Gigante Adamastor, esforça-se por impedir que Vasco da Gama atravesse o Cabo 
da Boa Esperança, mas a figura central antropocêntrica do homem vence as visões monstruosas das navegações e o 
universo “estranho” é desbravado. 
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 É bom lembrar que a literatura estuda as produções discursivas e a antropologia tem como 

objeto de estudo empírico o ser humano, mas as “verdades desagradáveis” ou de exclusão, muitas 

vezes são mais expressivas na literatura do que retratadas em obras científicas. É através, 

justamente, dessa linha de força que pretendemos analisar também as duas trajetórias poéticas, 

dando ênfase ao mapeamento por elas proposto, o das vivências de África, tanto em uma quanto na 

outra margem do Atlântico: Brasil e Angola. 

 Numa reflexão acerca dos méritos singulares e particulares do pensamento literário, Todorov 

sintetiza:  

 
o que é expresso por meio de histórias ou fórmulas poéticas foge dos estereótipos 
que dominam o pensamento de nosso tempo ou da vigilância de nossa própria 
censura moral, exercida especialmente sobre as afirmações que conseguimos 
formular de maneira explícita, as verdades desagradáveis para o gênero humano 
ao qual pertencemos ou para nós mesmos, têm mais chances de ser expressas 
numa obra literária do que numa obra filosófica ou científica. O pensamento 
literário, realmente, não se presta às provas empíricas ou lógicas, mas abala nosso 
aparato de interpretação simbólica, nossa capacidade de associação, cujos 
movimentos, repercussões, ondas de choque prosseguem muito tempo após o 
contato inicial: ele o faz pelo uso evocativo das palavras e pelo recurso às 
histórias, aos exemplos, aos casos particulares. (TODOROV, 1996, p.12). 

 
 Em resumo, pensar a dimensão que a literatura pode tomar dentro dos estudos de 

antropologia, e vice-versa, é importante para a área das humanidades, principalmente se o desejo é o 

de entender melhor as culturas e as formas de organização social. Esses elementos são 

imprescindíveis para as relações que podemos estabelecer entre impressões e coletas etnográficas 

que os escritores trazem para as suas próprias construções discursivas. Esses homens também são 

“etnógrafos-teóricos”, categoria que pegamos de empréstimo a James Clifford, segundo o qual “não 

se pode entender o desenvolvimento da ciência etnográfica isolando-o dos debates políticos e 

epistemológicos mais gerais sobre a escrita e a representação da alteridade” (CLIFFORD, 2005, 

p.104). 

Observe-se que, no continente africano e nas suas variações culturais diásporicas, existe uma 

cultura notadamente de contato entre as manifestações que já existiam e os elementos lingüísticos 

que chegaram com as expansões européias. Por isso, Ruy Duarte e Edimilson Pereira, escritores 

conhecedores do grande acervo estético ocidental, trabalham a cultura local africana, analisando os 

seus discursos sociais, e dela fazendo matéria de suas contemporâneas produções discursivas.  



 38

Além disso, o trabalho antropológico, em campo, desses autores, é instrumento que 

contribui para o processo de construção de uma linguagem híbrida. Em nossa opinião, esse processo 

de hibridização de linguagens e manifestações culturais se dá no ponto de intersecção entre o 

modelo de cultura europeu, que chega através da colonização, e o das culturas locais. A 

singularidade e quiçá o traço de diferença das culturas africanas, nesses casos específicos, e no que 

concerne às literaturas de língua portuguesa, foi utilizar a língua e a escrita européias para por elas 

representarem toda a rítmica negro-africana. 

Nesse sentido, o resgate do passado ou a recuperação de vestígios étnico-culturais para a 

construção discursiva no presente é um procedimento que podemos perceber nesses escritores que 

utilizam tanto as palavras quanto os gestos de comunidades que estão ainda longe da visão e do 

saber dos processos hegemônicos de mundialização e/ou globalização. Tais vestígios, ou seja, esses 

materiais de extração etnográfica estão presentes na poética banto-mineira de Edimilson de 

Almeida16 que, ao recuperar o congado, por exemplo, tenta recuperar uma memória coletiva da 

cultura afro-brasileira, como demonstra o poema “Mama Kitaia”, do livro intitulado Nós, os Bianos. 

Tal composição é resgatada na recolha Casa da Palavra aqui por nós utilizada (PEREIRA, 2003b, 

p. 156 e 157): 

 
Ô Mama, Mamá Kitaia 
Calunga lungara ê, 
 
A vida de você ia além 
da roça e das panelas. 
Ia depois do algodão 
do milho nas colheitas. 
 
O que você entendia 
não ficava nas ribeiras. 
E menos na espuma 
De roupas na janela. 
 
Ô Mama, Mamá Kitaia 
Calunga lungara ê. 
 
O saber de sua idéia 
era mais que aceno 
de aceitar um serviço. 
Era sinal, essa uma 
 

                                                 
16 A referência se faz por considerarmos a presença de uma rítmica e musicalidade dos tambores da cultura banto na 
escrita desse poema, nela ressoam o som e o gesto do corpo simbólico negro-africano. 
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laboração do engenho  
que torce e modifica 
o sólido para líquido 
que muda o sentido 
 
da ordem recebida. 
A devoção sendo sua 
ficou em nova igreja 
de virgens e inquices. 
 
Ô Mama, Mamá Kitaia 
Calunga lungara ê. 
 
O dito que você disse 
não é feito de linguagem. 
Vem e desce na sala  
volteia quarto cozinha. 
 
Ô Mama, Mamá Kitaia 
Calunga lungara ê. 
 
Sua graça tanto velha 
e tão recente agradeço. 
Ô Mama, Mamá Kitaia 
Calunga lungara ê.17 
 

Também encontramos os vestígios apontados nas traduções de cantos, provérbios e máximas 

de várias regiões da África que Ruy Duarte “converteu” para deles fazer matéria de sua poesia. Seu 

objetivo ao fazê-lo, como explicita, é proceder ao resgate de um passado cultural de expressão oral, 

pretendendo com isso realizar “tanto um trabalho de criação poética quanto um instrumento de 

divulgação” (CARVALHO, 2005b, p.156). Esse duplo movimento sintetiza o exercício poético do 

autor. Ao transportar esse acervo para o campo literário, procedimento que o autor denomina de 

“produções recolhidas e traduzidas por etnógrafos” (Ibidem, 155), o poeta e antropólogo empreende 

um trabalho inovador de preservação de manifestações próprias da África. O caráter anônimo dos 

provérbios, por exemplo, remete-nos à assinatura coletiva, representação do resgate da memória 

                                                 
17INQUICES – O culto Calundu é a versão brasileira das religiões africanas trazidas pelos escravos, cujos elementos 
mágicos manifestam-se através de incorporações e oferendas realizadas por sacerdotes, capazes de canalizar forças 
ocultas que emanam das energias da natureza. No século XVII, o povo Banto das nações Congo e Angola era maioria 
no Brasil e no idioma comum dessa etnia, o Quimbundo, tais energias da natureza são denominadas Inquices (Minkisi 
plural de Nkisi). São representações simbólicas das interfaces entre Nzambi (Zambi – Deus) e o mundo material. O 
Inquices são estatuetas que contém espíritos de ancestrais, no poema representado por Mama Kitaia.  
CALUNGA – 1) Mar. 2) Calunga grande: mar, oceano; Calunga pequeno: cemitério. Nesse sentido, Calunga se 
apresenta como uma face da morte, a quem os negros recorriam pedindo o retorno à terra de origem: “Calunga, me leva 
pra minha terra.” Provavelmente o sentido de mar como força cósmica divinizada tenha-se ampliado para o significado 
de o que transporta, passando a abranger a idéia de morte. (Cf. PEREIRA, 2005b, p. 342). 
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coletiva da comunidade. Honorat Aguessy (1977, p.118) afirma que tais provérbios “não são obras 

secundárias” e revelam-se como “resumos” de reflexões de experiências do coletivo social da 

comunidade. Ainda importa ressaltar que o fragmento do texto “Koumen”, abaixo transcrito, relata 

a iniciação do primeiro Silatigi, Silé Sadio, ou seja, a vida de um “Peul”, como pastor iniciado. A 

Primeira clareira principia com o pastor entrando no curral: 

 
Eu sou Koumen 
o que transmite, pelo cuspo, ao seu pupilo 
o mágico poder fecundante da vaca. 
Sabe de mim o Eterno que no alto 
me fez seu filho para descer dos céus 
enquanto as grandes águas borbulhavam 
prenhes de terra, de pastos e culturas. 
Eu sou Koumen, o encantador. 
Eu posso transformar os animais  
Todos em bois, gordos, bons de ver. 
Mas quando irado sopro algum rebanho 
São feras que se perdem nos arbustos. 
 
Pastor, quererás ver-me? 
Caçador, quererás tu discernir-me? 
Ide um e outro a quem vos trate os olhos e os ouvidos 
à termiteira negra 
e ao embondeiro único 
plantado no país aonde os astros 
são clareados antes de inseridos 
no céu para que circulem pelos espaços. 
 
  Conheço a temperatura inicial das águas 
  a natureza das estrelas 
  e a razão de ser de suas longas vidas. 
  Conheço o segredo da lua 
  quando, crescente, ela atravessa as nuvens 
  quando, redonda 
  ilumina as noites  
  e favorece o leite e a manteiga. 
 
Entrai, entrai, iniciados prontos! 
Eu sou Koumen, o encantador 
herdeiro dos segredos do ferreiro. 
Eu sou Koumen! 
Posso instalar-me na cabeça do touro 
os pés entre os seus cornos 
sem que o touro se perturbe 
ou me perturbe. 
 
Sê benvindo, Silé Sadio, sê benvindo! 
Tu estás no limiar. (CARVALHO, 2005b, p.194 e 195). 
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 Ainda devemos pontuar que esse pastor iniciado só sairá do curral aos 63 anos. Portanto, 

temos o intervalo de três ciclos de vida de 21 anos: o primeiro de aprendizagem; o segundo, de 

prática e o terceiro de ensino. Quando se completam esses ciclos, o pastor se transforma em Silatigi, 

sacerdote e adivinho da comunidade (CARVALHO, 2005b, p.224). Essa tradução cultural de Ruy 

Duarte, que tem como dominante cultural os desígnios da tradição e da religião dos pastores Peul, é 

um método de deslocar o oral para o escrito, sem contudo perder o suporte mesmo da palavra 

(parole) na dimensão da língua (langue). A abordagem aqui é o acento dado à força da 

autoetnografia, a ligar a escrita etnográfica e a poética de Ruy Duarte. A iniciação religiosa da 

cultura oral Peul serve ao escritor como matéria para a sua tradução e versão escritas. Vale ressaltar 

o que Rita Chaves afirma acerca do trânsito permanente entre diferentes gêneros textuais utilizados 

por Ruy Duarte, o que se permite estender para a proposta poética de Edimilson Pereira: 

 
o processo de juntar realidade e poesia, resgatando do repetido jogo da vida o 
sentido mágico que o cotidiano pode turvar, constitui uma tarefa que exige o 
domínio e, não raro, a fabricação de instrumentos necessários à expressão das 
verdades que se querem anunciar. É nesse instante que a sondagem lírica afia as 
suas armas e, associando-se ao terreno épico, aponta para um dos signos da 
modernidade literária: a diluição das fronteiras entre prosa e poesia. (CHAVES, 
2005, p.123) 

 
Nesse momento, o movimento desses poetas ultrapassa o campo da conceituação cristalizada 

e o seu trabalho com a linguagem se dá tanto pelo embasamento de motivação etnográfica, quanto 

pelo olhar subjetivo lançado sobre a cultura oral africana, ou lançado às comunidades tradicionais 

que trazem consigo todo um repertório outro, que nem os séculos de colonialismo e imperialismo 

puderam apagar. Nesse contexto, quem conta uma história, ou recupera velhos cantos, parte da 

experiência que tem desse mesmo contexto e também do legado das histórias apreendidas, seja por 

via da voz, seja da letra.  

O mediador cultural que resgata a tradição insere-se, conforme indica Silviano Santiago, na 

concepção do suplemento e tem como função filtrar, através de seu olhar, as experiências do outro, 

ou suas próprias experiências. Como diz o ensaísta, ao referir-se especificamente ao universo 
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narrativo, “trata-se de um investimento feito pelo narrador em que ele não cobra lucro, apenas 

participação, pois o lucro está no próprio prazer que tem de olhar” (SANTIAGO, 1989, p.6) 18.  

Pensando nessa questão do suplemento, procuramos entender a viagem da escrita desses 

poetas, na forma e força de sua construção discursiva. Em toda área fronteiriça existe uma ponte 

para se atravessar pro outro lado em via de mão dupla. Também se pode escolher a terceira 

margem, que é o “entre-lugar” onde se constituem as tramas intertextuais e seus desdobramentos. 

 A metáfora da viagem é utilizada, para que possamos empreender, também, um movimento 

similar nas páginas deste trabalho. As teorias e os sujeitos do discurso são migrantes. Cornejo Polar 

(2000) em O condor voa, ao analisar a obra de José María Arguedas, acentua a figura do “sujeito 

migrante”, principalmente no que toca à coexistência de competências lingüísticas; no caso por ele 

analisado, a presença, na literatura peruana, das línguas espanhola e quíchua. A essa postura 

migrante Polar chama de “intersecções transculturais” (p.128). O etnógrafo, quando lida com essas 

memórias “despedaçadas em geografias e histórias” (p.132) também assume essa postura de 

observador migrante. Como se dá, por exemplo, no sincretismo religioso do ciclo de festas de Nossa 

Senhora do Rosário sobre o qual Edimilson Pereira se debruça para registrar a presença  da “língua 

de preto” entre os devotos: nos Arturos é denominada de “língua de Angola” (PEREIRA, 2005b, 

p.327). O etnógrafo lida com a “movediça sintaxe do migrante e sua multicultura” (POLAR, p.137) 

para retirar a substância etnográfica de uma cultura que explode em variantes diversas. No nosso 

entendimento, assim se dá o verdadeiro “labor da terra”, ou seja, quando se deseja transformar essas 

variantes em projeto poético e literário. 

Acreditamos que os deslocamentos migratórios, mesmo talhados sob o signo da violência, 

como bem acentuado por Frantz Fanon (2005) no livro Os condenados da terra, tornaram possível a 

criação de produções discursivas pelas quais acabam por evidenciar-se a força das “culturas 

entrelaçadas” que se originam de “territórios sobrepostos”, tal como posto por Edward Said (1995, 

passim). A história da migração pós-colonial, tanto a migração física quanto a etno-cultural nos 

oferece a possibilidade de alcançar outras margens, a partir dessa ponte imaginária que, no presente 

caso, vai buscar interligar as duas margens do Atlântico, local fluido em que se deu a disseminação 

do verbo, no sentido trabalhado por Bhabha. Nele, a tradição serve aos propósitos da sociedade 

moderna como um acervo dinâmico que a suplementa, sempre em processo permanente de busca de 

outros mecanismos de formação de identidades. Isso, de certo modo, afasta a idéia de uma 

                                                 
18 Disponível em [http://acd.ufrj.br/pacc/literária/narrador.html]. Acesso em Maio, 2007. 
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identidade única, pois, quando se abordam identidades e diferenças coloniais, vemos que elas “têm 

tanta possibilidade de serem consensuais quanto conflituosas” (BHABHA, 1998, p.21), podendo até 

confundir nossos conceitos de tradição e modernidade. Este foi o caminho trilhado por nós, 

seguindo as rotas de navegação do Atlântico, e perseguindo a metáfora náutica que nos é oferecida 

pelas obras de Ruy Duarte e Edimilson Pereira. 

 

2.2 DUAS MARGENS: DOIS POETAS 

 

 A produção poética de Ruy Duarte foi organizada, revista e ressemantizada pelo próprio 

poeta. Como já aqui exposto, o livro Lavra – Poesia reunida (2005b), obra em que o autor reúne a 

sua produção em poesia datada do período de 1970 a 2000. Já na introdução do livro, em um 

pequeno exercício de prosa poética, o autor diz tratar-se de um livro de memórias, mais que simples 

recolha poética. Ainda relata que, a partir de 1998, passou a “outras vazões de escrita os fluxos 

poéticos” (CARVALHO, 2005b, p.09) que o foram atravessando, explicando, assim, talvez, o 

porquê de não escrever mais poesia, pelo menos no formato tradicional do lírico, qual seja, o do 

poema versificado. 

 O livro realmente pode ser considerado um arquivo lírico de Ruy Duarte, no qual o autor 

obedeceu a uma ordem cronológica de produção e/ou considerou as fases através das quais sua 

expressão poética foi surgindo.  O Livro I é composto por Chão de oferta (1970-1972), no qual o 

poeta lança um olhar para as praias do “Sul” e ainda afirma que o viajante descobrirá pelo som da 

terra, a natureza viva: “Pelo som descobrirás água corrente para banhar teu corpo”; ou “Pelo som 

descobrirás que a noite fez-se para gerar, parir e fecundar memórias de atenção elíptica”; diz ainda 

que, através do som, vai gerar-se na carne, “a extrema vocação de viajar” (CARVALHO, 2005, 

p.25 e 26). Aqui nas páginas iniciais de suas lavras, as palavras do poeta nos induzem a pensar a 

metáfora de viagem como base de sua construção discursiva, seja em prosa seja em poesia. Mais 

adiante, encontramos uma outra alusão explícita a essa viagem. Em um misto de reminiscência 

poética e inspiração lírica, o poeta nos oferece as condições necessárias para que juntos possamos 

também empreender viagens, por meio de sua escrita. 

O exercício poético A decisão da idade (1976) passa a ser renomeado pelo autor e se 

transforma em Das decisões da idade (1972-1974) e compõe o Livro II da recolha. Neste livro, o 

primeiro verso confirma a força metafórica de tais viagens: “Vou caminhar em frente até que atinja 
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o mar”. Ultrapassando os limites das serras e descortinando águas, ele continua a afirmar “Vou 

caminhar em frente e procurar o espelho de outras águas, como se fosse a última estação e eu nunca 

mais morresse ao pôr do Sol no ventre insaciável das viagens” (p.55). O poeta tem uma urgência 

vital de retratar paisagens. Através de sua objetiva, segue além das fronteiras do imaginário, aonde 

quer que vá a sua vontade de legar palavras ao futuro, palavras essas oriundas de suas decisões da 

idade e de seus entendimentos acerca de suas noções geográficas sobre Angola. O seu exercício de 

extração etnográfica para compor sua proposta poética funcionaria como uma partitura de música 

que esse poeta compõe e, pela qual, os coros, cantos, contos e as vozes poderiam ser ouvidas, numa 

postura de “concertação” das palavras. Segundo Manuel Rui Monteiro, na leitura que propõe para 

esses mesmos versos de Ruy Duarte, o poeta conhece a precisão do movimento de se apoderar das 

palavras como elementos originais para a feitura de sua poesia, “mas numa reinvenção do ser e do 

estar” (MONTEIRO, 1995, p.87) no mundo, produzindo uma versão inusitada e diferente das 

relações com o sagrado, com a natureza e com as paisagens. O poeta apodera-se da herança das 

palavras proferidas e as arruma no seu texto escrito. 

 O Livro III – Exercícios de crueldade (1975-1978) nasce no ventre da nova nação: Angola 

(1975). Por isso talvez possamos mapear na poesia de Ruy Duarte, o desenho de alguns produtos 

das guerras. As conseqüências da guerra estão manifestas na construção discursiva datada desse 

período. Tornam-se turvas e espessas as águas pelas quais se quer navegar: “São tão espessas, tão 

mercuriais, as águas fundas que a crueldade habita que o movimento, ali, é sempre surdo. Águas 

assim só se revelam tarde para quem navega com devoção e brio” (CARVALHO, 2005b, p.110). 

Ruy Duarte nomeia essa paragem e passagem pelo período de guerras em Angola de “Exercícios de 

crueldade”.   

 Na sua geografia da guerra em actas da maianga ... dizer das guerras, em angola ... Ruy 

Duarte (2003b) questiona: “Dizer da guerra a quem? E para dizer o quê?”, recorda então da carta 

oficial que lhe pedia para “dizer da guerra”, realizar retratos sociais da guerra ou incorrer na 

captação de paisagens da guerra. O autor opta, pois, por confirmar o horror da guerra na atividade 

bélica [“racionalista”, “iluminista”] que pregava o salazarismo do tempo colonial, numa fase em 

que as regras ditadas por um horror tido como legítimo dominavam as ordens das “coisas, e a favor 

do abuso do corpo e o do sufoco da voz do ‘outro’, o mesmo, exacto, que mata e morre, agora, na 
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decorrência ainda de um tal passado assim.” (2003b, p.23). Tal qual em Exercícios da crueldade 

(1978), o mesmo homem que, outrora lutou pela libertação, já na fase da guerra civil também mata 

“o retrato fiel do fim do mundo” (CARVALHO, 2005b, p. 122): “É já apenas só uma memória. 

Falo da luz que irradiava dos cadáveres e das águas fermentadas que os continham.”. Por isso águas 

se tornam de difícil navegação. No finalzinho do Livro III, o poeta disserta em poesia sobre o 

propósito fundamental de seus dizeres sobre a guerra de Angola, oferecendo uma noção geográfica 

que enriquece os fios condutores de todos os seus poemas: “A chuva não caía e eu aspirava aos 

cheiros de uma terra negra que a idade enriquecera e que só eu sabia. Era uma terra exacta para 

entender agora, cavada fundo na aridez dos livros isto é das viagens, isto é, das leituras, isto é, das 

decisões da idade” (CARVALHO, 2005b, p.127).  

 Outro título de Ruy Duarte, de extrema importância na reinvenção e edificação imaginativa 

de Angola, nesse período, é a coletânea de narrativas curtas Como se o mundo não tivesse leste 

(1977), reeditado em 2003 pela Cotovia, como já referenciado antes. O escritor parte sempre de 

uma tradição épica, tanto quanto opta pela construção discursiva em prosa quanto pela em poesia, 

como se percebe aqui, para a reconstrução de suas paisagens de Angola. Essas, pelo menos, são as 

suas “noções geográficas” que identificamos, ao debruçarmos sobre a construção de sua poesia e 

escrita, num período em que, a par de um acordo social firmado no pós-independência, no qual o 

Estado era seu principal signatário e gestor, temos o surgimento de outras paisagens que não a de 

Luanda. A contrapelo de outros produtores culturais, que buscavam recuperar mitos de fundação e 

personagens ancestrais, a exemplo da rainha de Nzinga e os seus jagas guerreiros que resistiram à 

dominação no passado, o poeta opta por realizar molduras etnográficas e literárias, bem como  

elaborar uma escrita de protesto na produção de sua produção cultural. Prefere, nesse sentido, a 

viagem pelo deserto da Namíbia, como, por exemplo, o faz em As paisagens propícias (2005a), e 

por outros territórios de Angola. Ou, quando muito, faz referências a mitos, no intuito de 

desconstruir paradigmas cristalizados, tentando dar-lhes voz, como se pode perceber pela presença 

da Rainha Nzinga em sua lavra poética.  

Um exemplo é o retrato Zingha, Reine d'Angola, Histoire Africaine (Fig.1) figurado com 

uma coroa e os seios tapados. Interessante o modo como também os manuscritos de história oficial 

trazem a figuração da “Rainha Guerreira”, a inimiga dos portugueses, de Salvador de Sá, aqui no 

Brasil, e dos brasílicos em Angola, sempre com vestes tapando os seios, mesmo quando em campo 

de guerrilha (Fig.2). Talvez aqui esteja a explicação para os versos de Ruy Duarte, que antecedem o 
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retrato da Rainha Africana em Lavra (CARVALHO, 2005b, p. 308 e 309). Vamos à descrição do 

retrato que reproduzimos para uma melhor visualização, no corpo de nosso trabalho: “Quando lhe 

passaram o véu de musselina branca à volta do tronco e o prenderam com um broche por cima do 

ombro esquerdo, a Senhora não achou nem bem nem mal, e nem sequer lhe passou pela cabeça que 

lhe estavam a tapar as mamas para ser recebida pela corte”. 

A quarta parte de Lavra guarda o Livro IV – Sinais misteriosos... já se vê (1979), o livro 

mais fotogramático. Fotogramas são visíveis na disposição e no desenho dos poemas. “Perfis” 

(2005b, p. 136 a 139), por exemplo, constituem gravuras da nação, sempre acompanhadas de 

manuscritos do autor, intitulando-as. Outro aspecto que se pode associar a sua formação de cineasta 

é a presença de poemas-scripts, nos quais “a poesia conquistou todos os sons” (p.141) e a 

linguagem se fez mais grata que o silêncio. Vamos ao recorte do poema intitulado “Cinemas”, em 

que se representa a ação de um rei que ditou o tempo do próprio luto: 

 
e enquanto o rei não morreu da decisão de morrer, os trovadores procuraram repor 
a ordem no mundo. acorriam à ombala de toda a parte, a tocar, e cada um traduzia 
as causas da infelicidade que lia em si para dizer da infelicidade real. o tempo foi 
penetrado pela expressão dos que sabiam e a memória modelada no gênio dos 
mais dotados. os pastores vinham de longe ouvi-los de madrugada para repetir no 
trabalho as trovas mais conseguidas. 
(...) 
o dia sedimentava o que a noite efervescia. e o país foi fecundado pelo cantar do 
povo todo. então quando a poesia conquistou todos os sons e a linguagem estava 
grada de poder e juventude, e de invenção e de origem, o rei pediu para beber o 
veneno mais real. e perante o cantar alto dos guardiões da palavra despediu-se 
desta vida em silêncio para entregar o verbo recuperado ao seu povo e ao sucessor. 
(CARVALHO, 2005b, p. 140 e 141). 

 

 Aliado ao campo da memória que na verdade é o produto de todas as viagens de Ruy Duarte, 

o poeta não se afasta do seu tempo de regente agrícola. Assim, se junta às vozes dos pastores-

trovadores e, num tributo “ao chão” liberto pelos guardiões da oralidade, canta “o verbo recuperado 

ao seu povo” como também o gesto e os costumes de sua terra, igualmente recuperados nessa cena. 

 Em Da lavra alheia I – ondula, savana branca... (1977-1980), o quinto livro da recolha 

poética Lavra, Rui Duarte passa, para a matéria poesia, testemunhos, máximas, provérbios da 

expressão oral africana, aproveitando o trabalho etnográfico do passado e de seu próprio trabalho de 

campo e observação-participante, extraindo, através da tarefa tradutória, uma carga poética presente 

nessas culturas no que se refere às manifestações oralizadas passadas para a escrita e traduzidas 
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pelo autor para a língua portuguesa. Pôs notas no início e no final do livro com vistas a orientar as 

futuras leituras e a explicar suas “versões, derivações e reconversões” realizadas com o debruçar 

sobre as línguas e testemunhos orais da expressão africana.  

 Essa aventura com o gênero da escrita, iniciada por Ruy Duarte com o seu trabalho como 

cineasta, é produto do trânsito e do percurso poético entre as paisagens de Angola e do Mundo, 

configuram-se em um “ensaio de sua própria voz”, produto de sua relação com vozes locais que se 

exprimem social e culturalmente sob a dominante da oralidade. Quando começou a filmar a série de 

documentários Presente Angolano – Tempo Mumuíla, rodagem que precedeu o filme Nelisita, uma 

coleção de provérbios nyaneka, já traduzidos para o português, serviram ao autor para a produção 

de um desses documentários, esse material chegara às mãos de Ruy Duarte por intermédio de um 

missionário da Missão da Huíla, que revelou ter uma potencialidade poética contida nesses textos, o 

que levou, enfim, Ruy Duarte a dar seus primeiros passos a uma atividade literária de passar para a 

poesia também outras expressões orais pertencentes às culturas peul e bambara. Desse modo, foi a 

poesia que o transformou em cineasta e, a partir do cinema, Ruy Duarte teve sua formação como 

etnógrafo e antropólogo. Ressalte-se que recolhas e traduções diretas de tradição oral, o escritor 

nunca realizou, pois não domina as línguas locais, mas a todo esse material, Ruy Duarte acrescentou 

uma carga semântica e poética. Em Observação directa (2000b), voltou a aplicar os mesmos 

procedimentos a outros provérbios nyaneka, mas também a uma coleção de nomes próprios de 

pessoas kuvale, do Sudoeste angolano, nas palavras do autor “tentando extrair poesia, ainda e 

sempre à minha maneira, das alusões a que esses nomes poderiam remeter segundo recolhas que fui 

fazendo durante o trabalho de campo que ao longo de alguns anos levei a cabo junto dessa 

população de pastores” (CARVALHO, 2008, p.49). 

 A etnografia aqui constitui um processo de tradução e não de descrição, empregamos aqui o 

conceito bakhitiniano de “heteroglossia”19, que por extensão passa ao de “heterografia” no âmbito 

da etnografia. Conforme James Clifford (2005, p.103), no já citado ensaio “Sobre a autoridade 

etnográfica” é bastante comum nos estudos contemporâneos, através de conceitos pertinentes à 

nova antropologia (estudos culturais) do século XX, considerar a cultura como um texto, os 

etnógrafos como críticos, dentre outras tendências que vêm auxiliando o diálogo permanente entre 

antropologia e literatura. Quando falamos que esse processo de escrita etnográfica é um 

                                                 
19 O termo é tributário do conceito de plurilingüismo social que Mikhail Bakhtin (1998) emprega ao discurso, 
considerado por ele como fenômeno social. Cf. Questões de literatura e de estética:a teoria do romance. 
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procedimento novo na etnografia é porque a etnografia tradicional como ciência é um trabalho 

descritivo objetivo dos costumes e aspectos das comunidades estudadas. Já Ruy Duarte, ao traduzir 

para a poesia, e para a sua língua mãe, o que antes ficaria no âmbito apenas do oral e do registro 

oficial etnográfico, realiza um trabalho de mediação cultural, pois produz algo que vai além da 

etnografia, ou seja, faz literatura ou, nas palavras de Leda Maria Martins,“oralitura”. Trabalho esse 

que pode definir melhor o conceito de poética de vozes, já que o trabalho com o registro gráfico dos 

provérbios, pelo fato de serem anônimos, pode levar uma assinatura coletiva, portanto, o método 

autoetnográfico para o trabalho com as vozes presentes na escrita é um caminho para se 

compreender tal procedimento lingüístico. 

 O encantamento provocado por esse olhar ampliado e transcultural permite a produção de 

uma escrita “que transita da língua para a linguagem sem reduzir em nada o alcance da língua” 

(CARVALHO, 2008, p.15), conferindo sentidos e propriedades a uma dimensão de espaço e tempo, 

que ajudam a inscrever/escrever o homem na natureza, por meio de uma voz, conseguindo “adaptar 

com êxito a língua portuguesa a contextos diferentes” (Ibidem, p.16) acrescentando-lhe a literatura 

e a paisagem, que antes de ser natureza, é cultura, é texto. Por isso, conferimos algumas substâncias 

à paisagem: históricas, geográficas, culturais e literárias, bem como etnográficas para tentar 

legitimar a interação entre paisagem, natureza e homem. Nesse caso, o homem africano que 

configura paisagens que habita (território) e o habitam (texto, cultura). 

 Continuando a percorrer, com o poeta Ruy Duarte, “suas paisagens propícias” em Lavra 

(2005b) e no território africano, chegamos ao produto mais elaborado de sua “educação pela terra” 

(CHAVES, 1995, p.197), ao Livro VI – Hábito da Terra (1979-1986). Na verdade, o poeta continua 

com o seu exercício de tradução, mas não no sentido etimológico do termo. A tradução é realizada 

como uma tarefa de traduzir culturas para a matéria poesia. Não se pode deixar de ressaltar que essa 

atividade tradutória perpassa toda a trajetória poética e artística de Ruy Duarte. Desse modo, temos 

a explicação para esse exercício artístico (CARVALHO, 2005b, p. 230): “Assentos, tempos. A 

urgência de um sinal que a emoção comanda. A emoção da urgência anterior à norma: tradução.”. 

 O Livro VII – Lavra paralela (1983 – 1986), como o próprio título sugere, nasceu 

paralelamente à elaboração da tese do autor sobre pescadores em Luanda publicada posteriormente 

na categoria ensaio, sob o título de Ana a Manda – os filhos da rede (1989). Nele percebe-se o 

mesmo tom amargo de Exercícios da crueldade (1978) com o retorno “à linguagem mais grata que 

o silêncio” (2005b, p.236) de seu Hábito da Terra (1988). Temos, então, na Lavra paralela (1987), 
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a tradução dos silêncios, uma via oblíqua possível da linguagem “como não fosse o silêncio mais 

grato no cacimbo porque se fecham portas e janelas e o que se entende é mais o som do corpo.” 

Para o poeta esses “são sinais de uma tristeza profundíssima e remota” (2005b, p.267) que “o 

encontro das memórias com as matrizes” ajuda a recapitular e a recuperar. 

 O olhar lançado à “negra terra” e a tarefa do tradutor de culturas recupera a paisagem da 

terra vermelha com sua “cor e signo” (p.277), realizando uma metáfora belíssima da mulher saída 

da terra com suas “dambas morenas da tua nudez” que ainda guardam vestígios do ocidente velho, 

mas que, apesar de tudo, torna possível que o poeta diga: “No teu ventre deponho as paisagens. Que 

outras podiam ter assim cativas que me sobrasse em águas por verte-me nelas? Uma bacia larga 

concavada e fértil para garantir repouso à vocação das águas” (p.278). Assim o poeta prefere a 

remodelagem das linguagens a traduzir sentenças, como visto no início de nosso percurso literário 

às páginas de Hábito da Terra. Aqui está a importância de suas paisagens poéticas e, notadamente, 

culturais. Encontra-se aí traduzida talvez a mesma mulher (terra-mãe) que brotou da terra no poema 

“Cinemas” mencionado anteriormente. Passemos com Ruy Duarte à descrição poética dessa 

mulher: 

 
saíram do chão rugosas como a terra, já estavam lá, ninguém as viu sair, de 
repente um de nós disse – uma mulher, ali – e havia uma mulher muito quieta, 
embora viva, da cor da terra e a sair do chão, mulher apenas do ventre para cima, 
aonde a carne aveludava já, e era depois um corpo como nós usamos, ataviado 
como cá fazemos, os cabelos, e os colares, e as pulseiras, tudo conforme a nossa 
regra impõe. (CARVALHO, 2005b, p.141). 

 

 O ofício de antropólogo de Ruy Duarte talvez esteja fazendo referência ao quadro 

etnográfico cartografado por Bronislaw Malinowski na sua viagem às Ilhas de Trobiand, Os 

Argonautas do Pacífico Ocidental (1976). Ao analisar e descrever os clãs e o subclãs trobriandeses, 

o etnógrafo sintetiza: 

 
estes subclãs têm também caráter local, porque a ancestral original emergiu de 
uma cova no chão – geralmente em local situado nas vizinhanças da aldeia. Não 
existe nenhum subclã cujos membros não saibam indicar seu local de origem – ou 
seja, aquele em que seu grupo, na pessoa da ancestral primitiva, viu pela primeira 
vez a luz do dia. Os afloramentos de coral, as nascentes, as pequenas cavernas ou 
grutas são em geral apontados pelos nativos como os ‘buracos’ ou ‘casas’ de 
origem, como são chamados. (MALINOWSKI, 1976, p.58) 
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Em As paisagens propícias (2005a), o escritor Ruy Duarte se refere a essa noção de 

“buraco” como casa de origem em vários momentos de suas viagens e travessias pela geografia de 

Angola, especificamente no Livro II – as paisagens propícias, nos capítulos intitulados “Buraco: 

Com a guerra à volta...” e “Buraco 2: ... há viagens de estar a ir...” (CARVALHO, 2005a, pp. 156 e 

165) 20. E aqui em Lavra (2005b), a metáfora desse buraco como casa de origem da “ancestral 

primitiva”, como mito de fundação também dos povos de Angola, parece viável para essa viagem 

discursiva. 

 O poeta Ruy Duarte sai dessa viagem com a sensação de ter realizado o labor da terra, “por 

isso vem já feita cumprida a safra da primeira lavra” (p. 280) e inventa um vento para ir rumo ao 

Leste, porque “da brisa sudoeste e das marés retiro a sensação de ter o corpo a salvo” (p. 282) de 

todas as viagens. 

 O Livro VIII – Ordem de esquecimento (1987-1994) remete a um tempo de esquecimentos, 

ou, pelo menos, tempo de não buscar explicações para a realidade, para a guerra e muito menos para 

a morte. As implicações das ordens de esquecimento ditam que, na escrita, agora paira a ironia “de 

rir de si mesmo alargado a tudo o que nos implica no desconcerto e no medo, essa uma das 

margens, a poesia a outra, a ponte o exercício de estar vivo” (CARVALHO, 2005b, p. 285).  Nesse 

livro, parece que o poeta descansa de suas andanças e viagens, mas nem por isso deixa de nos 

ofertar paisagens ou noções geográficas de Angola. Então diz: “Assim na esfera nenhuma boa nova. 

Da queda ainda assim diga quem espera. Eu cá por mim dou por finda a guerra” (p. 287). 

Acreditamos que nesse tom o poeta “encardido pelo pó das migrações” (p. 294) dá por findo o seu 

percurso poético por Angola, mas não o de sua viagem lírica entre margens e paisagens de outras 

“angolas”, ou seja, das “angolas” vistas, ouvidas e vividas por ele. 

 O Livro IX – Da lavra alheia II - Observação directa (1999-2000) consiste em exercício de 

tradução cultural e aproveitamento de provérbios nyanekas, recolhidos e comentados pelo Pe. 

António Joaquim da Silva, da Missão do Espírito Santo da Huíla e veiculados em Provérbios em 

Nyaneka (1989) e de extrações orais kwanyama publicado em Poesia Pastoril do Cuanhama 

(1991), de autoria do Pe. Charles Mittelberger. Já o trabalho de campo de Ruy Duarte dos pastores 

kuvale, está presente no livro Lavra (2005b) sob o título de “DAS LEITURAS DA CARNE”. Tais 

                                                 
20 As reflexões estabelecidas acerca da narrativa As paisagens propícias têm, principalmente no que se refere à metáfora 
do “Buraco”, a representação da noção de matriz africana. Nos capítulos referidos da narrativa o autor discorre acerca 
da geografia de outras “angolas”, principalmente das regiões pastoris, bem como realiza uma autoficção da sua 
expressão escrita de Angola, marcada por vários tempos: pretérito, presente e futuro. 
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leituras são vistas pelo escritor como “memórias nominais” (p.338), nessa atividade poética Ruy 

Duarte lançou mão de recolhas suas “de terreno”. Importa destacar que, nesse livro, também 

existem palavras de extrações singulares, ou, segundo Ruy Duarte, “e também não lhes são 

estranhas referências que decorrem do meu interesse pelos registos e pelos regimes do imaginário” 

(CARVALHO, 2005b, p. 313). A elas se aliam as alusões e referências bíblicas, como também 

tópicos da cosmogonia bambara já existentes no livro ondula, savana branca (1982). 

 Assim, em sua colocação pastoril, Ruy Duarte oferece sua memória pessoal, da época do 

trabalho com os pastores ou  como regente agrícola, ou até como autoetnógrafo21, o poeta em seu 

labor da terra, lavra a condição humana e remete a coisas lá da margem de Angola (CARVALHO, 

2005b, p.347): 

 
I 

apontar: 
às direcções das serras 

e pedir: 
pela água 

pelas mães da água 
pelas serpentes guardadoras das águas 

(sem lhes dizer o nome 
dizer: o cinto, a correia) 

 
pedir ainda: 

pelas nascentes da água 
 

(que o chão verte 
[e espalha] 

nos saturados meses da fartura) 
 

pelas águas novas que as pedras retêm 
pelas águas quentes que escorrem das fendas 

 
mas sobretudo pelas nascentes do céu 

 
                                                 
21 O termo autoetnógrafo é tributário das reflexões acerca da autoetnografia e seus conceitos em processo contínuo de 
construção, tanto no âmbito das Ciências Sociais (Antropologia Cultural – Social) quanto nos Estudos Literários (Teoria 
Cultural) realizadas pela estudiosa Mary Louise Pratt. Nessa abordagem, a autoetnografia é vista como “um texto no 
qual as pessoas procuram autodescrever-se, tendo em conta as representações que outros fizeram delas” (p.236) e, 
concomitantemente, realizar a descrição da comunidade na qual estão inseridas. Ver mais no livro organizado por 
Manuela Ribeiro Sanches (2005), que em co-participação com outros colaboradores, traduziu para a língua portuguesa, 
teóricos culturais como Edward Said, Homi Bhabha, bem como historiadores e antropólogos como James Clifford e Hal 
Foster, oferecendo à crítica contemporânea insumos acerca dos campos do saber: Antropologia, Arte, Literatura e 
História. No nosso entendimento, autoetnografia: auto – sujeito, etno – sujeito inserido num grupo cultural e grafia – 
escrita. Essa inferência é muito importante na análise comparativa de tradução cultural que propomos para os autores 
Ruy Duarte e Edimilson Pereira, escritores que combinam autobiografia e etnografia, bem como memórias, para 
analisar processos de construção de identidades e deslocamentos. 
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 Abrir os sulcos da terra através de orações, ritos ou preces tradicionais, mas fazer brotar do 

ventre da terra a vida a contrapelo da morte que veio das guerras, das dores, das fomes, das 

transações e transições sobre as águas do Atlântico e sobre as terras de Angola. Decorre desse 

processo o movimento de soterramento das culturas que se misturaram durante os percursos 

históricos das regiões de Angola. A ressemantização do corpo simbólico de Angola é que ainda 

nutre o chão que o poeta pisa e mantém vivo todo um repertório negro-africano. 

 A última recolha de poesia compõe o Livro X, o qual se configura como extratos de um 

Diário (1993-1998), e, segundo o próprio Ruy Duarte, em entrevista a Isabel Lucas Coutinho: “cada 

vez mais se parece menos com a configuração da poesia, dos poemas às escadinhas, também a 

articulação da linguagem foi sendo cada vez menos isso, mas a substância poética acho que está lá, 

é a mesma” 22. Nessa última paragem entre margens e paisagens culturais, de Ruy Duarte, a voz do 

poeta: “cada poeta capta a sua batida do mundo. E quem é que poderia pedir mais? aqui: entre a 

paisagem e o texto, perante as pedras e dando conta da depuração dos ossos” , por um breve 

instante,  com o objetivo de “medir o traço das rotas cumpridas” (CARVALHO, 2005b, p.396), com 

Ruy Duarte, seguimos o roteiro de sua última paisagem do livro Lavra: o “deserto”, metaforizada 

na possibilidade de imprimir novas paisagens e fundar novas palavras23, sim  

 
há coisas a nomear...  
 
se a palavra é que funda, há coisas que a palavra tem a haver... 
 
a partilhar com a paisagem 
a substantiva amarelidade  
que a palavra funda: 
 
nomear: 
 a caligrafia das cumeeiras 
 
 o derrame muito longe do cascalho 
 
 a insolência austera dos horizontes crus 
 a ondulação do brilho do capim que é ralo 
 

                                                 
22 Disponível on-line: [http//:www.dn.sapo.pt/2006/05/16/artes/eu_tenho_pudor_inventar_situacoes.html] 
 
23 Walter Benjamin em “Sobre el lenguaje en general y sobre el lenguaje de los hombres” realiza um estudo no qual 
sintetiza que as coisas só existem, porque há a linguagem nomeadora dos homens. De acordo com a filosofia da 
linguagem benjaminiana, há antes de tudo o silêncio, que nessa abordagem pode ser sinônimo de deserto, portanto via 
oblíqua para nomear as coisas e fundar linguagens, paisagens e margens. (Cf. BENJAMIN, Sobre el programa de la 
filosofía futura y otros ensayos, 1970). 
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 O livro Lavra (2005b) não se encerra nesse Livro X, e em Adenda o poeta Ruy Duarte surge 

para fundar palavras e nomear coisas. A sua “palavra dorme no flanco das serras faz nuvens de 

tempo e cava ribeiros com os caudais do som”; a sua palavra poética “invade o pudor das grutas as 

veias dos bosques o céu das lagoas.” (p. 407). A sua palavra, enfim, oferece uma geografia dos 

corpos simbólicos de Angola, porque “o ser aqui implica a geografia” (p.412). Nessa geografia de 

corpos há vozes que pedem uma leitura que “anteceda a escrita” (p. 429).  

Partindo da noção geográfica de Ruy Duarte (2005a, p.339) em As paisagens propícias, 

narrativa que se faz seu último cartograma de palavra, a sua última paragem em território angolano, 

com vistas a uma viagem para outra margem do Atlântico Sul – Brasil, Ruy Duarte então diz: 

 
........ou por isso ter mesmo que atravessar as extensões da antiga cintura móvel da 
Dâmara, entre os blocos do Congo e do Kalahari que há 560 milhões de anos 
juntaram para constituir o Gondwana, esse super-continente que outros 400 
milhões de anos depois haveria de começar a fragmentar-se para vir a dar a 
configuração dos continentes de hoje...... esta geologia, do outro lado do Atlântico, 
poderá corresponder a serra geral do planalto brasileiro de Santa Catarina e do Rio 
Grande do Sul..... serão essas as tais paisagens propícias?........  

 

Na linha de raciocínio dos deslocamentos étnicos pontuados por Édouard Glissant nos quais 

ele localiza a postura migrante como o elemento que recompõe uma língua e uma cultura fundante, 

passaremos para a recomposição de paisagens, “dimensão mutante de toda mudança e de toda 

troca” (GLISSANT, 2005, p.30), realizada por Edimilson Pereira, selecionado no nosso corpus 

literário para representar o Brasil, nas interlocuções literárias que traçamos seguindo a rota de 

navegação do Atlântico Sul. Também esse poeta é o próprio antologista24 de suas obras poéticas, 

utilizando o mesmo processo de ressemantização que identificamos em Ruy Duarte, com a 

diferença de não obedecer a uma ordem cronológica de publicação de suas poesias. 

 Em Zeosório Blues (2002) - obra poética 1, compila os livros Ô lapassi & outros ritmos de 

ouvido (1990) e os inéditos O velho cose e macera; Sociedade Lira eletrônica Black Maria e 

Veludo Azul. Na nota inicial desse exercício de obra poética, que teve sua publicação em etapas, o 

                                                 
24 No texto de abertura da antologia Outras praias-Other shores, o poeta e também antropólogo Antônio Risério 
recupera o sentido etimológico da palavra “antologia” que vem da língua grega – “anthos” (flor) + “legein” (colher). 
Segundo ele, de acordo com os estudos de botânica, antologia significa um tratado de flores: já em literatura, o sentido 
dado pelo poeta é o de “uma coleção de textos de um ou de muitos autores”; ver mais in Ricardo Corona (1998, p.19), 
Outras praias/Others Shores. Se nesse caso, o próprio autor se antologiza, podemos tomar aqui novamente o conceito 
ampliado de autoetnografia, que também pode assumir o caráter de autobiografia, justamente porque, nesse caso 
específico, trabalha-se com matizes memorialísticos e/ ou biográficos. 
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poeta afirma que ao organizar suas antologias, preferiu “que os textos conversassem entre si” 

(PEREIRA, 2002, p. 15). Já nas páginas iniciais dessa viagem pelo mundo poético de Edimilson 

Pereira, temos o emprego de uma expressão usada na linguagem afro-brasileira, produto das 

migrações escravistas para o Brasil de populações negras vindas da África, principalmente do 

universo banto25 e ioruba, como mencionado anteriormente: “Oié meu irmão Chico bebeu mas 

ninguém pegou a pedra do fogo melhor que ele oié meu irmão Chico ouviu a tempestade” (p.19), 

mais adiante ainda falando do lapassi, “o Idi não canta samba algum que ouve”; é o “amador de 

sambas”; só ele é o único “quem sabe esse ritmo de palavras” (p.31). Isso talvez seja possível 

porque esse amador configura-se em “aprendiz de histórias” que desfia histórias outras através dos 

ritmos e dos sons que vêm da natureza, dos tambores, das palavras e dos gestos de uma 

comunidade. Esses ritmos de palavras auxiliam ao poeta a  

 
passar a limpo um pensamento  
 
o passar no tempo com pensamento  
 
uma lei não chama a liberdade 
 
livre não surge uma lei que é o receio das plantas falarem em línguas 
sem palavras mas cheias de sentido 
uma lei quando ri é o resto de um grande susto que rasgou muitos papéis 
não é o desejo das árvores 
(PEREIRA, 2002, p.36) 

  

Esse mesmo aprendiz ouve o barulho e o murmúrio do mar, que “escreve duras idéias a 

réclame de aimé césaire”; aprende coisas do seu território e coisas que estão além das margens; 

anota também: “mudança muda os negros os mexicanos os amarelos audimos um passado ainda 

vivo um ritmo intenso de jardins” (p.72). Evidencia-se uma referência ao Movimento da 

                                                 
25 Para Alberto da Costa e Silva, em A enxada e a lança (2006), a relativa simetria dos estratos de paisagens que se 
organizam a partir do Equador, para o sul e para o norte, torna arbitrárias as divisões da África, embora o historiador 
aceite a África Central abrangendo as áreas de Camarões, Chade, República Centro-Africana, Guiné Equatorial, Gabão, 
Congo-Brazzaville, República Democrática do Congo, Angola e Zâmbia. Outro mapa realizado pelo estudioso, é o 
lingüístico, pelo qual se classificam na África cinco grandes grupos de línguas: o semítico, o camítico, o sudanês , o 
banto e o sã. Desses nos interessa o sub-ramo do benué-congo, que cria raízes, ao tocar o solo, e sobe como novas 
árvores, como por exemplo o bantóide que abarca vários idiomas das línguas bantas. A que é difundida nas regiões de 
nosso interesse é o banto ocidental que compreende o duala, o quicongo, o quimbundo, umbundo, luba-cassai, luba-
catanga, herero, dentre outros (p.29, 51 e 53). 
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Negritude26, oriundo dos movimentos populares nos anos 30, dinamizado principalmente por 

Léopold Sédar Senghor, senegalês, Léon Damas, ganês e Aimé Cesáire, martinicano. O termo 

negritude é utilizado pela primeira vez em Cahier d’un retour au pays natal (1938), e a mostra 

dessa ressonância poética está no inédito Caderno de retorno – reunido na última parte de As coisas 

arcas (2003c), como já referenciado nas páginas iniciais de nossa pesquisa – texto em que o poeta 

propõe um diálogo explícito com o movimento. Seguindo o ritmo acima ouvido por Edimilson, 

temos o tom e o som aprendidos com Cesáire, como se dá no poema “Pele radar que indexa”, “Pele 

não é o cárcere nem o texto o papel a retícula para roteiro em zoom quiçá um mapa que muda 

enquanto viaja e se fixa quando escorregadia nos tece” (PEREIRA, 2003c, p.197). Nesse sentido, 

podemos afirmar que a figuração do corpo simbólico de África na poética afro-brasileira de 

Edimilson Pereira, é inscrita sob as ressonâncias das águas atlânticas, passando também pelo 

percurso da América Latina, como veremos na análise do livro de poemas, em castelhano, Signo 

Cimarrón (2005a) de autoria do autor, mais adiante na nossa pesquisa. A inscrição da pele na 

assinatura de Edimilson Pereira é algo que vai além das margens brasileiras e evidentemente 

instaura uma nova postura para pensar o campo negro-africano na literatura brasileira. 

 No livro Lugares Ares (2003a) – obra poética 2 estão reunidos Dormundo (1985), Corpo 

Imprevisto, publicado em 1989, (Margem dos nomes foi incorporado pelas páginas desse livro), 

Rebojo (1995), Águas de contendas (1998) e o livro inédito Blanco (anexado a esse título 

Traduzioni traduções, em co-autoria com Prisca Agustoni). No roteiro de interpretação apresentado 

pelo poeta Edimilson Pereira, podemos realizar uma aproximação com a rota de navegação de Ruy 

Duarte, como comprova a leitura do poema “Registro” de Dormundo, que é tanto um registro 

etnográfico quanto um registro poético, produto de suas andanças e de sua constante mineração do 

verbo, pelas Minas Gerais: 

 
 
 
 
 

                                                 
26 O Movimento da Negritude foi desencadeado em Paris, em 1930, mas tem ressonâncias ainda hoje, como se percebe 
na seguinte assertiva de Manuel Ferreira “mas a expressão ‘literatura negra’ generaliza-se e implanta-se a partir dos 
anos 30, mercê do Movimento da Negritude desencadeado em Paris, como conseqüência natural da conscientização do 
homem negro, e cujos antecedentes destacados vêm sendo comumente repetidos: Renascimento Negro Americano, 
Indigenismo Haitiano, Negrismo Cubano, e outras manifestações negras menos compendiadas, mas talvez não 
despiciendas. O seu reino – o da Negritude – vai prolongar-se e cintilar pelos anos 40, 50 e 60, e nos fins dos quais 
tende a perder terreno e a ser substituída por ‘literatura africana’, às vezes substituída por ‘africanidade’.” (FERREIRA, 
1989, p.84 e 85). 
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Amanhã, palavra corpo, 
estarás forte. 
 
Amanhã com o gesto 
das auras ancestrais, 
Instantes não eternos mas indestrutíveis. 
 
Doerá cada boca, 
doerá, recansada e pura. 
 
No silêncio, a casa 
Avarandada para o leste 
Retrocede avança flutua 
Enorme no espaço. 
(PEREIRA, 2003a, p.29) 

  

Como se pôde observar nas paisagens angolanas, também aqui o poeta Edimilson Pereira 

pensa em viagem, “não a de retorno ou partida mas à nação de nossos irmãos vividos” (p.31). No 

poema “Postal” de Corpo imprevisto, por exemplo, viajaremos juntos com o poeta à outra margem, 

e vamos perceber que “outras serão as árvores mas seguiremos como as margens do rio Kwanza” 

(p.76). O entendimento para a viagem desse escritor na escrita com certeza está na “casa da 

palavra” ou casa de origem do outro lado do Atlântico. 

Edimilson Pereira ainda nessa recolha, por meio de sua mineração de verbos, ritos, cidades, 

imagens, ou seja, também desenhando suas paisagens de palavras, ensina com o seu exercício e 

aprendizado poéticos que a cidade habita o homem e esse homem transporta “essências 

dissonantes”. Por isso, o poeta diz: “minero uma cidade que não sei e apenas promete” (p.47). Esse 

resgate de cidades vividas é que lhe possibilita encontrar os próprios fios de seu enredo. Sob tal 

aspecto, sua mineração transforma-se em uma atividade literária que se faz roteiro e espaço de 

interpretação dos modos de pensar o percurso da identidade cultural afrodescendente, considerando 

a delimitação de uma geografia humana notadamente marcada por diferenças culturais. O que temos 

como produto cultural de seu trabalho com as raízes de Minas Gerais são títulos, por exemplo, 

como Rebojo (1995), livro que filtra a cultura mineradora desses territórios, terreiros e casas. Assim 

se tem, através de seu verbo minerador, a seguinte afirmação: “há os que esperam o ouro do sentido 

(...) tudo quanto diremos foi mencionado só a palavra vista por dentro traz algum proveito” 

(PEREIRA, 2003a, p.107). Não podemos deixar de mencionar, o livro Águas de contendas (1998), 

e o seu poema “Leitura”, que nos presenteia com as palavras aprendidas com “os avôs embarcados” 
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que com sua “economia de palavras, pelo silêncio escrevem a biografia melhor” (p.131). Ou o seu 

inédito Blanco, que traz as paisagens do antigo Traduzioni traduções (1999), ou sua “Antibiografia” 

 
Quem escreve extrai da letra sua terra, quando a escava nenhum centeio recolhe. 
Ainda assim planta uma seara. Quem a enfrenta, se esfola e do nada faz seu 
proveito. Cinco cantigas, cinqüenta pomos, um argumento, tantos conflitos: a 
escrita elege o homem para o seu tempo. 
 
(...) 
 
É a estação de uma sintaxe que a custo compreendemos. A lâmina deflora a carne. 
Morremos, como o menino, de escorbuto, talvez com sede. Nesse lugar toda fala é 
uma: rola entre os seixos e se perde rio subterrâneo que inocula sua língua na 
superfície. 
(PEREIRA, 2003a, p. 241) 

 

 Voltemos à definição de rebojo dada por Núbia Pereira na página inicial do livro de mesmo 

nome, mencionado acima,  

 
é a parte do rio onde as águas se agitam, rodando, pela presença de uma parte 
funda e afunilada de pedras, o perigo é denunciado pela efervescência das águas, 
cuja agitação atinge a superfície; quando algum objeto ou pessoa cai no rebojo, 
vem à tona, rodando, antes de desaparecer. Rebojar é exatamente sair do fundo do 
rebojo até a veia D’água (PEREIRA, 1995b, p.84). 

 
Assim, num movimento similar ao rebojo, o poeta Edimilson Pereira traz para a “veia 

d’água”, para a sua superfície ou para “o centro da página”, a terra, a palavra, a língua, o texto, o 

gesto, ou seja, a cultura negra de Minas Gerais. 

 A Casa da palavra – obra poética 3 (2003b) nos traz de volta o cunho de extração 

etnográfica e antropológica de Edimilson Pereira, bem como oferece um roteiro de visitação ao 

repertório negro-africano, com a poesia como iniciação no sagrado, na qual a “casa da palavra” 

funciona como busca da origem humana e como veículo para a nomeação dos homens sobre as 

coisas. Essa recolha, reordenando a disposição da publicação em poesia do escritor, traz, como seu 

primeiro exercício poético, o Livro de falas (1987), tradução cultural da religião de matriz africana, 

qual seja o Congado Mineiro, com reminiscências do sincretismo religioso do “mar interior” das 

Minas Gerais e/ou do culto aos inquices, vindos da África e vividos aqui no Brasil, com os 

ancestrais da palavra e do gesto: os escravos.  
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 Reúne praticamente todo o Corpo Vivido (1991) por Edimilson Pereira, com Bailo, Kianda e 

Árvore dos Arturos. Casa da palavra reúne ainda o inédito Iteques27 e Nós os Bianos (1996 e 2004). 

Em O homem da orelha furada (1995), que também compõe essa nova recolha,  há uma moldura 

etnográfica do sagrado e do campo cultural negro-africano, portanto uma memória coletiva que 

amplia e diversifica o ato de sitiar (cartografar) tradições, abordagem que permeia a trajetória do 

poeta, antropólogo e escritor Edimilson Pereira. A extração etnográfica em territórios mineiros 

serve ao escritor como via de interpretação e ampliação de sua auto-investigação, o que, de certo 

modo, aproxima-se novamente do conceito de autoetnografia, que pretendemos seja a principal 

linha de força para compreendermos trajetórias poéticas e ficcionais, dos escritores que aqui 

representam as duas margens atlânticas. Nesse sentido, podemos afirmar que Edimilson Pereira e 

Ruy Duarte fazem metapoesia, na qual evocam matrizes culturais do repertório negro-africano para 

construir suas propostas poéticas. 

Árvore dos Arturos traz poemas que foram publicados em Arturos olhos do Rosário (1990), 

ensaio de antropologia visual com fotos de Marcelo de Carvalho Pereira, moldura cultural que 

retrata a história da origem da Comunidade dos Arturos – Contagem/Minas Gerais. O nome da 

comunidade surge por causa de Arthur Camilo Silvério, “meu pai se chamou Camilo”, “Tronco” da 

Árvore (PEREIRA, 2003b, p. 54), e de sua esposa, Carmelinda Maria da Silva, elos primeiros da 

grande Árvore dos Arturos. É através de Arthur (pai) que se formam os Arturos (remanescentes 

quilombolas) e esse nome atesta a força de toda essa ancestralidade: filhos, netos e bisnetos de 

Arthur são hoje Arturos, família mantida e nutrida pela força do sagrado e por essa força matricial 

afro-mineira (PEREIRA, 1990, p.11). 

O livro O homem da orelha furada foi escrito entre 1993 e 1994. Trata-se de uma 

homenagem ao Senhor Geraldo Arthur Camilo (Rei Congo de Minas Gerais/Arturos), primeiro 

ramo da Árvore dos Arturos (PEREIRA, 1990, p.13). Trata-se também de um exercício de 

investigação e trabalho de campo realizado pelo autor na Comunidade dos Arturos, território 

sagrado, no qual a religião, modo e caminho para religar o homem à natureza, ao mundo, aos 

antepassados e aos bens materiais e imateriais. Conforme já visto, esse tipo de experimentação 

                                                 
27 Iteques são amuletos sagrados próprios da cultura e religião de matriz banta. A abordagem desses símbolos e esse tipo 
de etnografia religiosa – que, no nosso entendimento, cartografa identidades, religiões, hábitos, tradições – 
transplantados para o Brasil, principalmente com o intenso tráfico negreiro transatlântico. Tais raízes negras foram 
ressemantizadas nos novos territórios e estão sendo abordadas aqui, na esteira da abordagem inserida no livro-texto de 
Edimilson Pereira intitulado Negras Raízes Mineiras Os Arturos (2000). Cf. também o livro O Negro Brasileiro (2003) 
de Arthur Ramos. 
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poética inovadora que também pode ser encontrada no exercício poético de Ruy Duarte, no seu 

livro de tradução cultural Da lavra alheia I (ondula, savana branca). A oralidade que se percebe 

nessas produções culturais em poesia confere, por excelência, a unidade do texto, da natureza e da 

cultura desses povos que são os pontos privilegiados da observação dos poetas-etnógrafos. 

As coroações de Reis e Rainhas realizadas pelas comunidades negras ocorrem no Brasil 

desde o Brasil colonial, desenhando a inter-relação, com nuances variadas de conflitos e 

aproximações, entre tradições africanas, elementos do catolicismo e de variantes culturais indígenas 

também. O conjunto de cerimônias do sistema religioso do Congado é constituído por coroações, 

cortejos, embaixadas, cantos, danças, narrativas e orações. Nessa manifestação religiosa os negros 

expressam a sua devoção aos antepassados, aos santos e a Nossa Senhora do Rosário. Assim, o 

tecido cultural do Congado é formado de diversas matrizes que representam um sistema cuja base 

de sustentação são os processos de negociação dos diversos contatos realizados entre modelos 

culturais diferentes no contexto brasileiro. Nos Arturos, em especial, podem-se observar registros 

sincrônicos, bem como marcas ancestrais que os devotos do Congado traçaram ao longo da 

formação social e histórica do Brasil. Portanto, registra-se no interior desse sistema cultural e 

religioso, tanto uma herança banta quanto católica, o Congado forma-se como um sistema 

caleidoscópico, permeado de coerência interna própria, que permitem aos devotos serem cristãos 

(filhos de Nossa Senhora do Rosário) e não-cristãos (filhos de Zambi). 

A Capelinha de Nossa Senhora do Rosário, no interior da Comunidade dos Arturos, dá nome 

a um dos poemas de Edimilson Pereira, remetendo, metaforicamente, ao antigo oratório de sapê dos 

negros, espaço/paisagem nos quais a imagem da Santa quis permanecer depois que fora retirada do 

mar. Nessa capelinha (Fig.6) estão os símbolos sagrados que acompanham as guardas e os 

participantes do Congado, o que a transforma em ponto de assentamento espiritual, ponto de 

referência religiosa, assim eixo da roda do mundo nas terras quilombolas dos Arturos (PEREIRA, 

2000, p.422).  

Os negros Arturos revivem e revisitam a escrita de Edimilson Pereira. Temos, no poema 

acima, uma referência/reverência aos “mil negros guardados” pelo traço de 

ancestralidade/africanidade do mundo sagrado de África. Com o mapeamento da cultura e religião 

na comunidade negra, o poeta amplia suas molduras etnográficas e oferece uma poesia situada além 

das margens do Brasil, resgatando matrizes africanas cartografando também, na margem de cá do 

Atlântico e outros “brasis”, que a história e a cartografia oficiais fizeram questão de invisibilizar. 
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Retrate-se também aqui um traço desse mapeamento na cultura afro-mineira, cartografada 

por Edimilson Pereira (2003b, p.76) no poema referenciado acima: 

 
CAPELINHA 
 
Os negros estão chegando 
Com seus tambores: silêncio. 
Os negros cantam velados. 
 
Os Arturos estão chegando  
Com seus lenços azuis: silêncio. 
Os Arturos cantam velados. 
 
Os negros estão chegando 
Com seus padroeiros: silêncio. 
Os negros têm nomes velados. 
 
Os Arturos estão chegando 
Com seus santos: silêncio. 
Os Arturos têm deuses velados. 
 
Os negros Arturos com seus 
Tambores sagrados. Silêncio, 
Estão cantando calados. 
 
Os negros Arturos com seus terços de contas. Silêncio: 
são mil negros guardados. 
 

 Outro aspecto importante da recolha Casa da palavra (2003b) é a presença de Nós os 

Bianos, publicado na Roda do Mundo (2004) 28, edição especial preparada em co-autoria com 

Ricardo Aleixo, que é prefaciador da recolha poética em foco. Ressalte-se que o exercício poético 

de A Roda do Mundo inclui glossário banto e ioruba, o que auxilia nas rotas e veredas trilhadas 

pelas terras mineiras, pelo poeta, e também, pelos possíveis leitores e ouvintes dos tambores, ritmos 

e vozes inseridos na proposta poética de Edimilson Pereira, na urdidura do seu texto escrito. 

 Em As Coisas Arcas - obra poética 4 (2003c), se não fosse a recolha de Hipocampo, que já 

fora compilado em Corpo Vivido (1991), o livro seria inédito. Os outros que seguem Caderno 

quase, Sete selado e Caderno de retorno, o último já mencionado como diálogo com a Negritude de 

                                                 
28 O livro Nós, os bianos foi publicado pela primeira em 1996, e recentemente em 2004 relançado. Além de trazer a 
“gira” dos inquices e virgens em “Mama Kitaia”, os ritmos dos tambores/ingomas (“Meu pai sua ingoma” e no “No 
jardim de seo Biano” do Homem da orelha furada), traz também todos os santos negros de devoção do Congado das 
Minas Gerais, a saber: “Nossa Senhora do Rosário”, “São Benedito”, “Santa Efigênia” e “Reinado” (Folia de Reis), 
dispostos em poemas Na roda do Mundo (1994). 
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Aimé Césaire, nunca tinham sido publicados. Os livros dessas coletâneas poderiam ser agrupados 

de formas variadas, mas o caminho que o escritor escolheu, foi importante para tecer as figuras 

textuais de nossa viagem discursiva e estabelecer o protocolo de leitura no presente trabalho.  

Na margem de cá, pode-se identificar uma linguagem também depurada com o objetivo de 

compor, em consonância com a natureza, alguns ensaios de silêncio, o mesmo silêncio pedido no 

poema “Capelinha” da Árvore dos Arturos ou, se preferirmos, a mesma “linguagem mais grata que 

o silêncio” do poeta, e companheiro de corpus, Ruy Duarte.  

A formação do discurso do poeta, para nós, tornou-se mais inteligível, porque nos propomos 

a realizar leituras de seu projeto social e poético, levando em consideração os seus trabalhos de 

pesquisa antropológica que têm como pano de fundo a vivência do sagrado de Minas Gerais. 

Edimilson Pereira teve sua formação poética concomitante com o seu trabalho de etnografia na área 

da lingüística e cultura. Por isso, no seu percurso literário podemos perceber alguns materiais 

recolhidos no trabalho de campo e perceptíveis nas suas paisagens literárias. Sob a perspectiva da 

etnopaisagem e considerando uma dimensão sócio-poética abordada na feitura de suas poesias, o 

livro O homem da orelha furada é um caminho para delinear de forma mais completa o processo de 

iniciação religioso do homem negro. A cultura afro-brasileira é um caminho para a reinvenção do 

“ser” africano, resgatando elementos e manifestações do sagrado oriundos das etnias transplantadas 

para o Brasil. A maioria dos livros de Edimilson Pereira aborda a mistura dessas culturas, línguas e 

povos no território brasileiro. A recolha dos instrumentos materiais para compor a sua poesia é 

realizada no espaço vivo do homem negro, que se retroalimenta de matrizes africanas. Vale 

assinalar que a literatura afro-brasileira, em especial o gênero da poesia, configura-se de modo 

múltiplo, com um diálogo permanente com outras linguagens: música, pintura, cinema, teatro, 

dentre outras dominantes culturais. Essa simbiose cultural proveniente dos contatos entre culturas 

diversas, que faz da literatura afro-brasileira um dos instrumentos imprescindíveis para a leitura e 

interpretação das interlocuções culturais datadas do período colonial até os dias de hoje. O 

desdobramento das inter-relações sociais e culturais é um fator constitutivo dos eventos sociais e 

quando o mediador cultural dá ênfase às experiências orais e gestuais de uma comunidade, importa 

considerar esses aspectos culturais como fazendo/sendo parte de um patrimônio cultural vivo e 

dinâmico. É esse o diferencial de Edimilson Pereira ao investigar e mapear as identidades sociais 

das comunidades tradicionais em solo brasileiro, considerando e respeitando as vivências da África 

Banta, trazidas junto com os ancestrais escravizados. 
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O poeta coloca “tudo em lápis”, traduzindo provérbios, ritos de passagem ou “verbos 

provados, de camisa, colete e sapato, assim como no ir à missa à procissão para ser mais amado que 

o santo, quem não risca não sabe os rios da palavra, o labirinto de haver escrito” nos verbos de 

tradução cultural de seu “livro de cortar”, para ilustrar o caminho escrito “da família da palavra num 

corpo” (Casa da palavra, 2003a, p.187), ou numa Árvore. Recuperemos o primeiro ramo dessa 

árvore dos Arturos, Geraldo Arthur Camilo em voz e imagem (Fig.3): 

 
Geraldo Arthur, 
Rei Congo 
 
 
O pai um dia soube: “Serás 
Capitão maior.” O tempo 
se armou de cinzas mas o 
filho bendito foi capitão. 
 
A festa engole a noite  
o rei desperta os meninos. 
O rei é árvore 
e o Congado sua casa. 
 
A coroa é de contas 
o corpo se dobra no Reinado. 
Ô Geraldo, onde fica o rosário? 
“Co’o rei onde mora.” 
 
O filho soube cedo 
dizer: “Serás capitão menino”. 
O rei no silêncio vigia os anos que vão. 
Oaê, o rei é do Congo 
e o cabelo de lua madura. 

 

Através do mapeamento dos traços orais presentes nas obras que nos serviram de corpus, 

pretendemos contribuir para que, também aqui, se proponha um ato de desmonte de tal postura 

epistemológica. Entendemos que a presença fantasmática da oralidade no domínio da escrita indica 

a permanência de um repertório estilístico estranho à tradição literária ocidental fundada, sobretudo, 

sob o paradigma do domínio da langue. Nesse sentido, pretendemos comprovar que as escritas 

poéticas e ficcionais afro-brasileiras resultam da acoplagem entre as diversas heranças culturais 

européias e as sobrevivências verbais – melhor seria dizer “vocais” – da tradição oral, sendo que 

esses elementos tornam-se fundamentais para o levantamento dos aspectos especificamente 
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regionais e nacionais que caracterizam a diferenciação das literaturas africanas de língua 

portuguesa. 

Ao realizar uma leitura do projeto poético desse escritor, vimos que traz consigo as raízes 

mineiras, pesquisando, principalmente, as manifestações religiosas de matriz africana nas 

comunidades negras de seu estado de origem. Trabalho, sobretudo, acerca do corpo simbólico do 

Congado e do Candombe, tendo, num primeiro momento, como foco, a comunidade dos Arturos, e 

posteriormente, estendendo seus trabalhos de campo ao Rio Grande do Sul, à região do Rio da 

Prata29 e à da Serra do Cipó (Minas Gerais). 

Nesse caminho, as obras de Edimilson Pereira e Ruy Duarte parecem estimular leituras 

várias, nas quais as identidades sociais e culturais são dispostas como fenômenos em constante 

permutação, configurando-se e suplementando-se em diversas dimensões. Por isso, busco as 

palavras do poeta angolano para o desenho da expressão e cultura locais, por intermédio da escrita, 

para Ruy Duarte “todas as expressões literárias locais se constituiriam assim como literaturas de 

fronteira em que a paisagem seria a língua maior, e que aí, um vez realizadas, se transmudariam em 

voz” (CARVALHO, 2008, p.22). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
29 Alguns estudiosos latino-americanos abordam a questão do “signo cimarrón” na série literária e na histórica. Tal 
denominação era dada aos escravos fujões que resistiam à escravização pelo homem branco, europeu e cristão, e 
formavam organizações sociais com características e aspectos, inclusive costumes específicos da África; esse fenômeno 
corresponde aos quilombolas do Brasil, cujas Irmandades e comunidades resistem e existem até os dias atuais em todo o 
território nacional. Há de se acrescentar o papel do antropólogo que participa do grupo técnico e emite um laudo 
antropológico desses territórios tradicionais, esse documento atesta e legitima o processo de reconhecimento, 
mapeamento e regularização fundiária das Comunidades Remanescentes de Quilombos no Brasil. 
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3 O POETA ALÉM DAS MARGENS: EDIMILSON DE ALMEIRA PEREIRA 

  

“As negras raízes mineiras desembocam, além mar, em todos os pontos de 

onde vieram os grupos de africanos. E os Arturos, dançarinos do sagrado, 

são os griots que recantam em suas celebrações a saga dos negros nos 

tumbeiros, nas plantações, na mineração, na pecuária, no tronco, nas 

senzalas.” 

Edimilson Pereira, Negras raízes mineiras, 2000. 

 

A questão da oralidade, como já referenciado no decorrer deste trabalho, é um lugar de força 

nas Literaturas Africanas de Língua Portuguesa. Para muitos estudiosos da área, o que ocorre em 

território africano é um verdadeiro culto à palavra, no sentido trabalhado por Aguessy, Appiah, 

dentre outros. 

O contato de Edimilson Pereira com a comunidade dos Arturos iniciou-se em 1987, quando, 

em co-participação com a professora Núbia Pereira Magalhães Gomes (1940-1994), o escritor 

realizou um projeto junto ao grupo. Conheceu, então, as celebrações do Congado e do Candombe, 

rituais remanescentes do quilombo que se formou, ainda no século XVIII, no ponto de Contagem 

das Minas Gerais.  

Parece-nos que o etnógrafo se formou junto com o poeta, pois, dois anos antes, Edimilson 

Pereira publicara Dormundo (1985), livro que trava um diálogo com a poética modernista, fruto 

talvez do Movimento Abre-Alas30, grupo de poetas, músicos e artistas plásticos que produziu arte 

na década de 80, na cidade de Juiz de Fora. Percebe-se que os livros de poesia publicados a 

posteriori configuram as ressonâncias de suas pesquisas em campo e de sua observação 

participante. Apenas para citar dois livros, lembramos: Livro de falas (1987) e Árvore dos Arturos 

& outros poemas (1988). Esse aspecto já reforça a hipótese de que o contato com essa cultura 

africana remanescente em terras distantes da terra-mãe, fez do poeta um recolhedor da tradição 

afro-brasileira e, ao mesmo tempo, um artesão do resgate, na escrita literária, da matriz cultural 
                                                 
30 “Creio que a experiência de leituras tenha sido um dos maiores legados do ABRE ALAS. A pluralidade daquilo que 
se lia, refletia a inquietação que permeava o movimento. Por isso, digo que não vejo o ABRE ALAS como um grupo, 
mas como um movimento. Com pessoas, idéias e textos sempre chegando e saindo. Circulando.” – transcrição de parte 
da entrevista concedida por Edimilson Pereira, durante a pesquisa de Mestrado. O acento dado às palavras de Edimilson 
Pereira serve para comprovar que o sentido de “Movimento” empregado pela atual pesquisadora ao Grupo Abre-Alas se 
originou já nas palavras do escritor na dita entrevista. 
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oralizante31. Recorremos, neste ponto, ao escritor Manuel Rui Monteiro (1987) e a seu texto 

clássico sobre o encontro das culturas portuguesa e africana, Eu e o outro – o invasor ou em poucas 

três linhas uma maneira de pensar o texto.  

Para Manuel Rui, a palavra-chave da literatura africana é transformação, sendo a tradição 

oral, na África, uma forma de resistência cultural aos mecanismos e manobras operados, ao longo 

da história da sociedade ocidental, pelo colonizador, como forma de excluir as manifestações 

tradicionais.  Dá-se o encontro, assim, da tradição resistente (oralidade) com a tradição 

transformada (escrita): 

 
Quando chegaste mais velhos contavam estórias. Tudo estava no seu lugar. A 
água. O som.  
A luz. Na nossa harmonia. O texto oral. [...] E era texto porque havia gesto. Texto 
porque havia ritual. Texto falado ouvido e visto. É certo que podias ter pedido 
para ouvir e ver as estórias que os mais velhos contavam quando chegaste! Mas 
não! Preferiste disparar os canhões. 
[...] Mais tarde viria a constatar que detinhas mais outra arma poderosa além do 
canhão: a escrita. E que também sistematicamente no texto que fazias escrito 
inventavas destruir o meu texto ouvido e visto (MONTEIRO, 1987, p.308).  

 

É observante aí a intenção de buscar fundamentos na harmonia do “texto oral”, para Manuel 

Rui, apesar de o invasor ter interrompido tal harmonia, a escrita, “arma do outro”, é vista como 

habilidade lingüística que pode passar a ser pertença do sujeito da oralidade.  

Nada melhor do que o campo da poesia africana, categoria por excelência oral, considerada 

por muitos o universo mágico da oralidade, portanto espaço performativo, para o entrelaçamento de 

resistência e transformação. Apesar de o texto africano estar ligado a sua tradição é sempre 

encarado como vida e, dessa forma, passível de transformação. O texto de caráter híbrido é o 

veículo para traduzir a África de uma maneira múltipla e transformadora. O que podemos observar, 

na literatura africana, é também a preocupação de buscar outras memórias, outras matrizes. Por isso, 

talvez, a escolha minuciosa de uma “linguagem mais grata que o silêncio” (CARVALHO, 2005b, p. 

236) para figurar o dizer poético da literatura africana. 

                                                 
31 Leda Maria Martins (1997, p.21)  em Afrografias da memória denomina de oralitura os atos de fala e de performance 
dos congadeiros do Jatobá, matizando nesse termo a inscrição do registro oral que como littera (letra) grafa o sujeito no 
território de enunciação de uma nação, sob a pena da litura (rasura da linguagem) imprimindo as variantes de diferença 
e de alteridade na cultura e nas suas manifestações culturais, a fala desses congadeiros rege as palavras, os gestos e a 
construção desse texto. Essa performance desses Congados Negros em território mineiro reinterpreta a travessia dos 
negros da África às Américas, transplantados esses “na complexidade de sua textualidade oral e na oralitura da 
memória, os rizomas ágrafos africanos inseminaram o corpus simbólico europeu e engravidaram as terras das 
Américas” (p.25), disseminando uma cultura em diferença. 
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Na poética de Edimilson Pereira, podemos encontrar um repertório de matriz afro-banta, 

pronto a dialogar com a maneira de pensar e sentir ocidentalmente o texto poético. É como se ele 

encontrasse um método de desmontagem do universo estético europeu pelo atravessamento de 

outras matrizes culturais. Nesse sentido, surge a necessidade de, pela leitura, mapear-se uma nova 

forma de cartografação identitária. É o que propomos para uma leitura da literatura afro-brasileira, 

tomando como instrumental literário, principalmente os poemas de Edimilson Pereira que se presta 

a esse remapeamento literário. Através da ponte Brasil-Angola é possível estabelecer uma 

aproximação entre o corpus literário do poeta e as formações discursivas africanas. 

Voltando à herança deixada na margem de cá do Atlântico, a partir da Abolição da 

Escravatura, alguns escritores, poetas e abolicionistas passaram a realizar uma leitura da tradição 

ocidental de um modo diferente, recusando veementemente o domínio colonial e, considerando, 

sobretudo, os processos de violência racial e econômica oriundos da história colonial. Desde a 

metade do século XIX, os projetos abolicionistas, mesmo com o aumento da violência e dos 

conflitos entre senhores e escravos a esses ideais, circularam as leis do Ventre Livre (1871) e dos 

Sexagenários (1885), medidas paliativas para manter a grande produção agrícola e preservar a 

ordem social. Outro aspecto datado desse período são os influxos e fluxos de famílias libertas que 

podiam pagar suas passagens marítimas. Depois da Lei Áurea (1888), que extinguiu definitivamente 

a escravidão no Brasil, tais migrações levavam e traziam consigo bens materiais e imateriais para os 

postos das colônias. Alberto Costa e Silva (2003, p.111) afirma que as paisagens das duas margens 

era uma “geografia repetida” e que “o cruzar do oceano, na ida ou na volta, devia ser para os olhos 

dos africanos e dos brasileiros como o transpor de um rio”, apesar da distância que as separava. Nas 

palavras do pesquisador, aí se funda a metáfora do “Rio chamado Atlântico”.  

 A matéria prima que suplementa a história e a cartografia, datadas dessa época, configura 

em elementos sociais de suma importância para quem se destina a estudar as interlocuções dessas 

margens. Estudando a proposta poética de Edimilson Pereira e aprofundando o olhar para suas 

pesquisas de caráter antropológico, podemos desenhar um quadro que traz a figura não de 

indivíduos, mas de grupos que sobrevivem, ainda hoje, com sua língua e sua cultura, transplantadas 

para o Brasil, desses intercâmbios culturais. Appiah (1997, p.62) alerta para a dimensão sócio-

histórica que muitos optam para falar de África e de sua diáspora, que ao utilizarem o conceito de 

raça para delinear os contornos das mensagens legadas pelos africanos do lado de cá do Atlântico, 

muitas vezes incorrem em falácias e armadilhas. Para ele, a cor da pele não influencia nas 
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capacidades e nas competências morais e intelectuais do ser humano e o indicador de “raça” é 

precário para mensurar a capacidade do indivíduo, embora acredite que, em certos contextos sócio-

culturais, as características “raciais” possam ser altamente predicativas. Portanto, para a leitura da 

poesia de Edimilson Pereira, elegemos a perspectiva da sócio-poética, para senão legitimar, 

demarcar, com traços sociais e culturais, a sua produção poética. Acreditamos que a história da 

poesia de uma comunidade é a representação essencial de sua história política, intelectual ou 

religiosa, quem se propõe estudar a proposta poética desses territórios deverá estar sensível às 

especificidades dos lugares e de cada período. 

 

3.1  NEGRAS RAÍZES – POESIA EM MOVIMENTO 

 

“Por ofício seremos anúncio de linguagem.” 

Edimilson Pereira, Casa da palavra, 2003b. 

 

No ensaio “A fina lâmina da palavra” Leda Martins (2004) atesta que a produção literária 

afro-brasileira tem, nas últimas décadas, alcançado maior atenção por parte de escritores e críticos 

que buscam, através de vestígios e murmúrios, identificar uma tradição negra no universo da 

literatura brasileira. Nesse sentido, a produção poética e ficcional se faz um locus privilegiado para 

o debate acerca do preconceito e dos processos de exclusão da comunidade afro-descendente, 

contrapondo-os à força da memória africana. Cabe ressaltar que Leda Maria Martins denomina de 

Afrografias da memória (1997) seu trabalho de etnografia religiosa acerca do reinado do rosário no 

território do Jatobá (MG) e de “oralitura” alguns movimentos de dança e ritmo, que de uma das 

línguas de origem banta, a mesma raiz banta (tanga) origina os verbos “escrever e dançar”. Essa 

performance serve para grafar na letra (escrita) os “volejos do corpo” da tradição lingüística dessa 

matriz africana (MARTINS, apud. FONSECA, 2006, p. 62-86). Esse desempenho lingüístico e 

cultural da cultura banto, reconfigurado nas paisagens textuais e poéticas de Edimilson Pereira, que 

mesmo com as mudanças de paisagens, oriundas das migrações étnico-culturais africanas impostas 

pelo processo de tráfico negro transatlântico, “tornam menos imprecisos os significados de certas 

palavras, de certos gestos, de certos jogos, de certas festas, de certos costumes e de determinadas 

instituições, e mais perceptíveis os seus ecos no Brasil” (COSTA E SILVA, 2006, p.15). 

Esses novos paradigmas para construir um conhecimento científico e literário acerca da 



 68

expressividade africana no território brasileiro, passam a funcionar como elemento de reversão das 

formas de silenciamento e de rasuras impostos pelo olhar branco hegemônico. Ainda de acordo com 

essa ensaísta, 

 
do estudo dessas questões emergem suplementos imprescindíveis à história dos 
afro-descendentes no Brasil, em especial à história das muitas exclusões, hiatos, 
silêncios e lacunas dos discursos hegemônicos, mas, principalmente emergem as 
vias e veredas engenhosas pelas quais a voz e a grafia afro-brasileira 
insistentemente inscrevem a memória desse saber e dessa experiência, estética e 
ontológica, nos repertórios da cultura e da literatura. (MARTINS, 1997, p.273). 

 

Por exemplo, no livro de Edimilson Pereira intitulado O homem da orelha furada (1995), a 

primeira dúvida que passa pelo leitor desavisado é o porquê do título. A religião africana é o 

princípio sustentador de toda a comunidade negra de tradição oral. A iniciação, nesse constructo 

religioso, é a base ontológica que dá sentido ao processo de formação desse homem. No grupo dos 

Fó, a “orelha furada” é um sinal de suma importância, pois, por ele, se identificam os homens que 

transcendem o mero conhecimento do seu universo comunitário, já que vão além do nível de 

simples mortais. Ou seja, o “homem da orelha furada” é aquele iniciado que detém um grau de 

elevada sabedoria, daí em seu poema Edimilson retomar este mito, dando-lhe uma roupagem 

estética outra, mas mantendo os segredos que devem sempre ser preservados por aqueles que os 

conhecem e os receberam na iniciação. Nessa abordagem podemos aproximá-lo do procedimento, 

utilizado por Ruy Duarte, de tradução cultural de costumes e hábitos tradicionais das religiões ou 

iniciações do território africano.  

Há um motivo maior para a ênfase dada em nossa pesquisa à literatura negra, durante muito 

tempo os descendentes africanos nas Américas eram considerados incapazes de produzir arte e 

cultura, letra e literatura. O que se pretende com isso tudo é a inclusão da nossa literatura negra nas 

instituições do cânone da literatura brasileira. Edimilson Pereira faz uma releitura do passado 

histórico e mítico da África, com o objetivo de traduzir culturas orais para a literatura, enfim, 

transformar as performances do gesto, da palavra e do canto para as letras brasileiras, porque sabe 

que a língua e a literatura são elementos importantes para a consolidação e edificação do africano, 

também braço a construir e a ajudar na formação do Brasil. Os ancestrais da palavra e do gesto 

também são intelectuais que proliferaram e sedimentaram o repertório negro-africano trazido para a 

margem de cá: 
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ORELHA FURADA 
 
Dançar o nome com o braço na palavra: como 
em sua casa um maconde32. 
 
Dançar o nome pai os deuses que pode tudo  
neste mundo e suportar o lagarto querendo ser  
bispo na sombra. 
 
Dançar o nome em sete sapatos limpos para  
domingo.  
 
Dançar o nome com a mulher nhora dele: a 
mulher  no seu coração tempestade e ciranda. 
 
Dançar o nome com o braço na palavra berço.  
(PEREIRA, 2003b, p. 167) 
 
 

A rítmica que podemos mapear na voz de Edimilson Pereira, ou seja, o gesto de “dançar o 

nome com o braço na palavra” é uma via de interpretação para a relação estabelecida entre voz e 

letra. O rito de dançar nomes e palavras transforma o ato de transpor as palavras em gesto - “dançar 

o nome com a mulher nhora dele: a/mulher no seu coração tempestade e ciranda”, em suma, dançar 

os nomes, palavras e imagens com o braço, a pena ou a letra com o objetivo de registrar outro 

repertório de signos e sinais que misturam todas as habilidades lingüísticas e simbólicas. 

Retornando ao texto de Manuel Rui, o poeta angolano questiona como ele poderia 

representar a sua oralidade na escrita. Afirma que não pode simplesmente saltar da fala para a 

escrita, pois assim se estaria submetendo ao rigor do código que a escrita comporta. Para ele, o 

escritor africano não se contamina com a arma do outro. Ele deve, sim, inventar outro texto e miná-

lo de corpo, gesto e alma - os contadores (griots) do texto africano devem enchê-lo de ritmo, gestos, 

repetições, movimentos, dentre outras características próprias do legado da tradição africana.  

Citando, uma vez mais, Manuel Rui: “os personagens do meu texto têm de se movimentar 

como no outro texto inicial. Têm de cantar. Dançar. Em suma temos de ser nós. ‘Nós mesmos’. 

Assim reforço a identidade com a literatura” (MONTEIRO, 1987, p. 309). Aqui, o pronome “nós” 

pode representar os laços que amarram, entrelaçam, atam, entrecruzam, na força da vivência 

coletiva que marca os grupos étnicos africanos. 

                                                 
32 Etnia do Norte de Moçambique, que mais sofreu pela independência, os macondes habitam uma área de cerca de 
40.000 Km², ora concentrados, no planalto de Mueda, ora no de Macomia, ora dispersos em meio às outras etnias. Ver 
mais sobre os Macondes in GUERREIRO, 1997, pp. 293-312. 
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No corpus poético de Edimilson Pereira, é uma constante a apresentação de uma pontuação 

irregular, de verbos que indicam ação, e repetição de palavras (marca profunda de seus textos), de 

deslocamentos sintáticos e semânticos, como também o surgimento de palavras do vocabulário 

africano; isso tudo nos remete à construção dinâmica de toda sua prosa e de sua poética. 

A aparência do poema em prosa, bem como o apelo à oralidade fingida (representada na 

escrita) e a recorrência a histórias orais, caracterizam a postura performativa do poeta e prosador 

brasileiro33. Além disso, no livro O Homem da Orelha Furada seus personagens aparecem de forma 

aleatória durante todo o percurso do livro. São dispostos pelo autor como se já tivessem sido 

apresentados ao leitor.  

As figuras: “o rei”, “a senhora”, “o velho”, bem como os nomes próprios que atravessam este 

filão, Miguel das Lages, Manuel Goularte, Sá Maria, Lica, Nélson de Jacó, São Marcos da Orelha 

Furada, são dispostos diante do leitor. Suas ações se dão num espaço desconhecido ao leitor 

desavisado. Escreve Edimilson Pereira na antologia bilíngüe Dançar o nome (2000) no poema 

“Honres Moderes y Ruedas”: “Lica y Zé de Ernestina en la barca de su balcón. El Divino Espíritu 

Santo a la espera del hombre de las oraciones que se consagra y cura”, ainda “Dorva y Domingos y 

Dominguinho. El tiempo de esclavo demudado: marinero del rosario yergue su guarnición y lauda. 

Mama Kitaia Calunga Lungara.” (PEREIRA, 2000, p.93), esses pertencem a uma geografia poética 

cartografada no tempo e no espaço da memória ancestral, na roda e na gira do mundo das religiões 

de matriz africana, os nomes se embaraçam como árvore dos nomes, retirados de um painel cultural 

e religioso que pertence ao Congado Mineiro, ou seja, no livro da Irmandade dos Arturos ou da 

Árvore dos Arturos, temos referências e reverências diretas a “Mamá Kitaia” e a “Calunga” figuras 

de sua mitopoética negro-africana; também temos alusão a outros poemas que se originam de seu 

trabalho de mineração de palavras, fundando mundo, ritos de passagem e paisagens de uma cultura 

afro-brasileira. 

O tecido textual dessa cultura etnografada em figurações e ficções do real serve ao enunciador 

como pistas poéticas a garantirem a substância etnográfica da comunidade dos Arturos e outros 

povos e culturas presentes na escritura de Edimilson Pereira. Na recolha Lugares Ares (2003b), em 
                                                 
33 James Clifford na introdução de Writing Culture faz o alerta para as chamadas “ethnographies fictions”, uma forma 
nova de construir etnografias com nuances de ficção, a principal abordagem desse tipo de escrita etnográfica vem da 
palavra latina fingere, que para nós nos parece um modo de representação, figuração e simulação do real. Nesse tipo de 
etnografia ficcional é permitida uma maior interpretação do real e a escrita etnográfica soa como um romance, ou uma 
narrativa de extração etnográfica, ou uma metapoesia (1986, p.6). Todas as demais referências de Writing culture serão 
efetuadas, ou por tradução literal ou por tradução livre, pela atual pesquisadora. 
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suas Águas de Contendas (1998), temos o retrato desse exercício poético de tentar captar o 

movimento das heranças africanas: 

  
NOMES  
 
Turmalina entre pêssegos, oceano  
recluso na gente. Em casas brancas 
a escala de nomes a serem escritos. 
Nunca amamos o novo se a firma 
está gravada não em aço temporário 
mas na indizível palavra? Os nascentes 
são amados, seu destino impresso 
nas rodas. Mas, sob a herança trama  
o vento renitente. O perdido retorna 
intacto, iletrados se inventam letra, 
doentes a sua dança, os que não 
rezavam são tantos. Turmalina entre 
vírgulas ensina as naves do canto. 

     (CARVALHO, 2003b, p.130) 
 

As trocas entre autor e paisagens textuais se dão em segredo, num lugar secreto, designado por 

Jacques Derrida como o espaço de Khôra (1995a) que, na cartografia oficial, significa “terra que 

não tem margens”. Para nós, leitores de certo modo também iniciados, este é um espaço de inter-

relação entre palavra e gesto, escrita e voz. De acordo com as concepções derridianas, um segredo 

pode ser manifestado, mas isso não implica que vá ser revelado, isso porque toda revelação é 

caótica e dolorosa, e, muitas vezes, é preferível a opção do silêncio, mas um silêncio que deve ser 

visto, não como vazio, mas via oblíqua da linguagem. Existem trabalhadores intelectuais que 

continuam a representar as culturas orais e estão aprendendo a conviver com os dois tipos de 

inscrição da cultura: a voz e a letra. A escritura é uma forma de calar a voz, mas também um 

veículo para representá-la. Vamos ao poema de Edimilson Pereira: 

 
SANTO ANTÔNIO DOS CRIOULOS 
 
Há palavras reais. 
Inútil escrever sem elas. 
A poesia entre cãs e bichos 
É também palavra. 
Mas o texto captura é o rastro 
de carros indo, sem os bois. 
A poesia comparece  
para nomear o mundo. [grifo nosso]  
(PEREIRA, 2003b, p.128). 
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Esse desdobramento da linguagem só é possível pelo rastro por ela, linguagem, deixado. 

Mapeia-se, assim, uma cartografia simbólica diferente. Lembramos que Santo Antônio dos Crioulos 

era o antigo nome de um lugarejo das Minas Gerais. Com a chegada dos imigrantes italianos e 

espanhóis, os novos “donos” da terra decidiram mudar o nome da cidade para Chiador, remetendo-

nos ao barulho da cachoeira e tentando, de certo modo, apagar a vivência de África, que 

anteriormente nomeava o lugar. No poema de Edimilson Pereira, este lugar apagado volta, 

renomeando-se pelo velho nome e mostrando-nos o rastro desse passado que parece apagado no 

novo nome em que se soterra: “Chiador”.  

Neste ponto, queremos empregar o conceito de transculturação34; delineamos na festa, no 

palco, no disfarce, na máscara, tentativas de transcendência que, justamente pela transculturação e 

mestiçagem, se vem modificando. E é através desses mecanismos de migrações intelectuais e 

artísticas que temos como produto uma poesia repleta de muitas linguagens e tecidos culturais. 

Nesse contexto, as palavras de Jacques Derrida ajudam a legitimar a abordagem que queremos 

reforçar e que nos levam a pensar, como brevemente atrás apontamos no espaço de Khôra. Para 

Derrida, “há na literatura, no segredo exemplar da literatura, uma chance de dizer tudo sem tocar no 

segredo”. É na literatura que desemboca toda a discussão da cultura. Desse modo, e, para 

desconstruir as estruturas paradigmáticas européias, este filósofo pensa a literatura como um jogo 

de intertextualidade e intersubjetividade: 

 
a literatura pode jogar o tempo todo econômica, elíptica e ironicamente com essas 
marcas e não-marcas, e portanto com a exemplaridade de tudo aquilo que ela diz 
ou faz, que sua leitura é ao mesmo tempo uma interpretação sem fim, uma fruição 
e uma frustração sem medida: ela pode sempre querer dizer, ensinar, dar mais do 
que o faz ou, em todo caso, outra coisa. (DERRIDA, 1995a, p.49 e 62). 
 

Ao falar de algumas práticas do poeta Edimilson Pereira, queremos refletir acerca do lugar 

de Khôra, que é local por excelência de ruptura e resistência. Tal como se pode exemplificar na 

obra que aqui tomamos como exemplo, O homem da orelha furada. Tudo no livro remete ao que 

                                                 
34 Retomamos o conceito de transculturação formulado por Fernando Ortiz para pensar o processo de cubanidade, esse 
por seu turno segue a linha da construção da escrita etnográfica de Malinowiski que foi pioneiro a introduzir a figura do 
antropólogo “acocorado” à volta da fogueira “a observar, a ouvir e a interrogar; registar e a interpretar a vida nativa” 
(CLIFFORD, 2005, p.110), a partir de então, 1920, o observador tinha que permanecer imerso na cultura observada 
(observação-participante) por um período de mínimo dois anos, para então poder falar com propriedade acerca da 
“substância etnográfica” de uma dada comunidade. A etnografia se encontra imbricada em práticas e procedimentos de 
escrita que comportam uma tradução cultural da experiência de campo para uma forma textual. 
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podemos denominar de não-lugar, receptáculo capaz de produzir as coisas, as quais estão no 

coração do silêncio, do enigma, do segredo. Khôra é esse entre-lugar de contato com o outro, recebe 

e aceita tudo, mas está além de qualquer relação de dívida ou dever, como se dá nos poemas que 

citamos atrás e na própria organização do texto como um todo, em que ocorre a substituição dos 

signos por traços, rastros, resíduos. No ambiente de Khôra não existem mais os pares opositivos, 

mas, sim, a substituição e deslocamentos de traços. Khôra detém algumas características do idêntico 

e o contato com o outro o altera, ou seja, possui uma identidade provisória, portanto, mutável, e 

recebe do outro a possibilidade de transformação. Khôra é também o universo que funciona como 

zona de interlocução entre a literatura africana, no presente caso, e o repertório poético de 

Edimilson Pereira. 

Enfim, cabe acrescentar que na poética de Edimilson, a herança africana é trabalhada de 

modo a vivenciar África em todas as suas variações. O trato com representações religiosas, 

culturais, memorialísticas, ancestrais, na produção discursiva do autor é forma de valorização da 

cultura africana, ou seja, a tradição oral (africana) perpetuada pela escrita (ocidental). Pode-se 

afirmar que culturas coexistentes estão a serviço da exaltação da cultura de África. 

A singularidade, e quiçá o traço de diferença das literaturas africanas de Língua Portuguesa, 

talvez seja exatamente o de utilizar a escrita européia para se apropriar de toda rítmica negro-

africana. Com dança, religião, memória e (des) memória, canto, palavra, gesto, enfim, com a voz de 

África a ressoar em todos os cantos do mundo por onde os ancestrais fundadores passaram, 

deixando seus rastros culturais para que ainda hoje possamos mapear vivências de África. 

O próprio Edimilson diz que a viagem de sua escrita consiste numa tentativa de “trazer o 

negro para o centro da página”, consciente que é da necessidade de dar voz aos “dominados da 

terra” e realizar um resgate das diversas histórias, fatos e acontecimentos de comunidades negras, 

que se inscrevem nas manifestações culturais, religiosas, que resistem ainda hoje, apesar da 

tentativa de apagamento, pela cultura eurocêntrica. Também Edimilson Pereira pode ser visto como 

um tradutor, que recria esse universo de resistência negra nas letras de sua proposta poética. 

Essa recuperação e restauração da memória através do tempo instauram uma nova linha de 

força para a crítica em literaturas africanas de língua portuguesa, há uma postura crítica de cunho 

étnico-cultural e, portanto, também um protocolo de leitura inusitado que se utiliza pressupostos 

teóricos da Nova Antropologia (Estudos Culturais), que denomina esse procedimento de extração 

etnográfica de autoetnografia. Nessa ambientação da antropologia interpretativa dá-se uma 
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importância maior à literatura para o processo de construção discursiva, pois a autoetnografia nada 

mais é que processos contínuos de objetivação e subjetivação que dependem tanto da memória 

pessoal quanto da memória coletiva para a construção da escrita da etnografia. 

Com Edimilson Pereira, retomo a metáfora náutica de linguagem com o intento  de transpor 

o rio chamado Atlântico, e sigo para uma breve “viagem literária” a Angola, com o objetivo de 

resgatar alguns mitos de fundação de africanidade e ancestralidade da margem de lá. Para tanto, 

seguiremos o roteiro de dois títulos de literatura infanto-juvenil: O Primeiro Menino (2003) e Rua 

Luanda (2007) e de uma leitura-mirada do poeta às paisagens das Américas, sob a égide do Signo 

Cimarrón (2005). 

 

3.2  A VIAGEM LITERÁRIA OU PAISAGENS RECRIADAS 

 

                                              “Quem não tem amigo é que viaja sem bagagem” 

Do Primeiro caderno de Kindzu, em Terra Sonâmbula, p.36. 

 

 Essas são as palavras que finalizam o “Primeiro caderno de Kindzu – O Tempo em que o 

mundo tinha a nossa idade”. Kindzu “é o nome que se dá as palmeiritas mindinhas, essas que se 

curvam junto às praias” (COUTO, 2002, p.17). É justamente com essas palavras recuperadas da 

literatura africana de Moçambique35, que o livro O Primeiro Menino inicia sua viagem em busca de 

decifrar palavras e paisagens: “o vento, seu melhor leitor, apaga os pontos finais. (...) Depois, com 

sua mala sem trincos, voa pelo mundo levando as perguntas que fazem o coração da gente mover-se 

com rumor.” (PEREIRA, 2003d, p.3). A imaginação foi sempre o fio condutor para a figuração das 

paisagens africanas, reunindo o homem, a natureza e o espaço, é a partir dessas poéticas da “comum 

unidade” que as paisagens em diferença se configuram e a figura migrante se estabelece no mundo. 

No campo da história essa capacidade de confabular o real está presente desde sua origem, os 

documentos escritos deixados por essa literatura migrante, nas palavras de Alberto da Costa e Silva 

(2006, p.15), foram contaminados por lendas, nos arquivos, nos depoimentos, e nas memórias 

escritas dos viajantes, bem como nas crônicas orais dos povos negros, é frequente que os mitos de 

                                                 
35 Com as empreitadas comerciais e expansões territoriais dos britânicos, os portugueses procuraram consolidar o 
domínio das terras que separavam Luanda de Lourenço Marques, território que passou a ser nomeado de Maputo, atual 
capital de Moçambique (COSTA e SILVA, 2003, p.67), essa constatação faz-se necessária para justificar a aproximação 
das referências e interlocuções literárias realizadas entre as reminiscências à literatura moçambicana, bem como traços 
de sua religiosidade encontrados no Congado Mineiro. 
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fundação estejam misturados, diluídos e coexistentes nas “imaginações que se fizeram fatos e nos 

fatos que se vestiram de imaginário, porque se incorporaram ao que um povo tem por origem e 

rastro, e, por isso, o marcam, definem e distinguem” (COSTA E SILVA, 2006, p.16). Para Glissant 

(2005, p.49) “o poeta necessita realizar a síntese da oralidade e da escrita” e é exatamente a 

capacidade de reunir essas variantes da linguagem que o estudioso considera importante no 

panorama atual das línguas e das literaturas do mundo. 

 E, continuando a ensinar um inusitado protocolo de leitura das inquietações desse menino, 

com esse exercício de prosa poética, também aprendemos a preferir “as reticências para alongar os 

pensamentos” (PEREIRA, Ibidem). Com as respostas em perguntas, o menino pára de escrever e 

prefere ouvir as conversas da boca do rio, nas margens do qual “o vento, leitor voraz de mil letras, 

se inquieta”, contudo, o aprendiz desses mistérios aguça os seus ouvidos e sentidos, para apreender 

o texto lido, visto e ouvido porque segundo as lições desse menino, “outras mãos podem escrever na 

ravina, enquanto o menino toma lições com as águas. Aí estão as pedras-lápis, acesas. Que palavras 

se pode gravar com elas...” (PEREIRA, 2003d, p.5). 

 Como os cadernos de Kindzu, que constroem a narrativa da Terra Sonâmbula de Mia Couto, 

aqui “na escrita do Primeiro Menino o mundo começa e recomeça. Não existe última página em seu 

livro de ravina, mas um país cheio de esquinas” (PEREIRA, 2003d, p.16). A memória desse 

menino, que um dia se transformou em homem, serve como instrumental simbólico para a 

construção da pequena narrativa de Edimilson Pereira, reporta-me à estratégia de construção poética 

que tem a poesia como iniciação e a viagem como resgate das origens para as coisas no mundo. 

 Em Rua Luanda (2007), as palavras ritmadas dos poemas nos ensinam a viajar para além das 

margens e dos lugares cartografados nos mapas. Pela janela da casa da palavra, a paisagem é o mar, 

que tantas metáforas moventes, nos proporcionaram nessa pesquisa acadêmica, o mesmo mar que 

atravessamos algumas vezes por “mapas lingüísticos, geografias literárias e paisagens culturais” 

(MIGNOLO, 2003, p.305), ou que nos levou ao pensamento liminar, que propicia o intercâmbio 

substancial entre a teoria cultural da Literatura e as cartografias etnográficas da Antropologia. Essa 

Rua Luanda repleta de encantamentos não está cartografada em nenhuma cidade ou país, ela integra 

um projeto imaginário de construção identitária, é uma via de interpretação das culturas de povos, 

línguas e culturas, tão distantes e ao mesmo tempo tão próximas. 
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 Esse caminho que nos transporta dos quintais de nossos “Ioiôs e Iaiás” 36 do Brasil, nos 

quais “há muito fiamos as sílabas” (PEREIRA, 2007, p.4) às margens e paragens de Angola, que 

nas rodas de contação em volta da fogueira, esses mais-velhos ensinam os mais-novos a “contar os 

dias, usando os grãos de areia, e contar uma história, fazendo acrobacia com as letras.” (p.11). A 

“Onda” de Rua Luanda parece mar visitando areia das duas margens Atlânticas, “há quem diga que 

a Onda da Rua Luanda e a onda do mar são as mesmas. Assim, com diferenças, serão gêmeas de 

outro modo? Uma quebrando na areia, a outra, subindo-descendo a rua com seus verbos.” (p.12-13). 

 A Rua Luanda figura paisagens e palavras “da sereia que em Angola se chama Kianda. 

Talvez do Ndongo, um reino longe tão perto da gente, ou quem sabe, de um rio que passa no 

sonho.” (p.18); “onde fica? Não há como vê-la no mapa. Quem dera...”, porque essa rua fica na 

imaginação e no coração da gente. Rua Luanda é a paisagem mais recorrente no Brasil, em todas as 

nossas manifestações culturais e populares. 

Com a sua primeira produção ou versão em língua castelhana, o livro Signo Cimarrón 

(2005), Edimilson Pereira oferece-nos uma paisagem textual, redefinida por Michel Collot (2005, 

passim), em Paysage et Poésie, como a imagem do mundo segundo a perspectiva do escritor ou 

poeta. Para esse crítico de poesia, as escalas da geografia deve se projetar sobre uma natureza mais 

cultural do que física e não existe paisagem sem um observador. A paisagem, portanto figura em 

gênero de literatura e pintura. A paisagem se abre para um amplo campo de horizontes estéticos, 

antes de ser natureza essa dimensão configura-se como cultura, portanto um constructo da 

imaginação e da cognição humana. Para Collot (2005, p.13), 

 

o horizonte, que é constituído de paisagem, mostra bem as duas dimensões: é uma 
linha imaginária (sobre a qual se encontra reportado  algum mapa), onde o traço 
depende ao mesmo tempo de fatores objetivos (o relevo, as eventuais 
construções), e do ponto de vista de um sujeito.37 

 

                                                 
36 Mais uma vez recorro ao estudo de Alberto da Costa e Silva que no Rio Chamado Atlântico (2003) identifica que o 
trânsito permanente entre as duas margens atlânticas levou para margem de lá alguns costumes e habilidades 
lingüísticas próprias do Brasil, os africanos daqui chamavam seus “Vovôs e Vovós” de “Ioiôs e Iaiás”. Outro aspecto 
que surpreendemos em Rua Luanda (2007) e o aproximamos das leituras de Costa e Silva é a paisagem visual que está 
na capa desse livro, trata-se de uma janela de um mocambo, casa construída de pau-a-pique ou a “sopapos”, bem no 
modo africano, pois a mesma construção é encontrada na África Atlântica, bem como nos quilombos do Brasil (COSTA 
E SILVA, 2003, p. 215). 
37 “L’horizon, qui est constitutif du paysage, en révèle bien la double dimension: c’est une ligne imaginaire (on ne la 
trouve reportée sur aucune carte), don’t le trace depend à la fois de facteurs objectifs (le relief, les constructions 
éventuelles), et du point de vue d’un sujet.” 
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A paisagem numa representação sistêmica de conceitos básicos da geografia humana possui 

um caráter predominante mais subjetivo do que objetivo, portanto está numa escala de dimensão do 

espaço mais cultural, apesar de agregar ambos os valores, ou seja, se vista de uma perspectiva 

geográfica humanista é subjetiva e se estiver sob a lente da Geografia Clássica é objetiva (Figura 4). 

E se estiver sob a perspectiva dos conceitos de paisagem e poesia de Michel Collot, a paisagem é 

uma variante geográfica que abarca os dois valores (subjetivo/objetivo), portanto, o caráter que 

impera na reconstrução dessa dimensão para o campo da dialética entre literatura e etnografia é o da 

intersubjetividade. A paisagem é o resultado da interação e do olhar do homem, em suma, 

representa o entrecruzar de vários elementos: natureza/cultura; interior/exterior, indivíduo/coletivo e 

real/imaginário. 

O resgate dessa figura textual e cultural, quase esvaecida na lógica contemporânea, seja nas 

paisagens geográficas das serras de Minas Gerais, ou em outros territórios oriundos da diáspora 

africana pelas Américas, quais sejam os lugares da memória representados em seu livro Signo 

Cimarrón (2005) pela rebelião dos negros em Santo Domingo contra a escravidão e a colonização 

francesa, isto é, o movimento do negrismo e indigenismo38 que fundou a primeira República da 

história da diáspora negra no Atlântico, o Haiti. Outros exemplos de cimarronaje39 nas Américas é 

a instalação do Quilombo dos Palmares, no Brasil e os cimarrones do território de Cuba: El Frijol e 

Kalunga, comunidades tradicionais que possuem grande organização social e poderio econômico. 

A “Artesanía” do verbo castelhano representada em sua leitura mirada a partir de escritores e 

poetas, construtores dos conceitos de literatura e cultura que abrangem a cubanidade, americanidade 

e ou crioulidade (Cf. FIGUEIREDO et alii; BERND e VIANNA In: FIGUEIREDO, 2005) das 

Américas e do Caribe, inaugura pelo veio de sua palavra poética uma visão apaixonada acerca dos 

processos de construção de identidades culturais, ancorada em sujeitos migrantes, lutas ancestrais e 

variações territoriais telúricas, que pertencem às paisagens propícias do proprium africanum, 

trazidas no imaginário e na cultura diferente dos negros da outra margem. Inaugurando um 

movimento literário e poético instado na geografia poética de Edimilson Pereira, investidura de 

língua e cor, nesse caso trazidas pelo todo da Península Ibérica, representada nessa figuração e 

                                                 
38 Cf. CARPENTIER, Alejo. El reino de este mundo. Madrid: Alianza Editorial, 2004 e FERREIRA, Manuel. No reino 
de Caliban. Lisboa: Seara Nova, 1975. Foram esses movimentos sociais, culturais e intelectuais que fomentaram o 
Movimento de Negritude de Césaire, Damas e Senghor, de 1930 em Paris, França. 
 
39 A cimarronaje corresponde ao verbete Quilombismo, na língua portuguesa; marooning em inglês e marronage no 
sentido estrito do termo caribenho. 
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fulguração do cimarrón pela Espanha, resgatando o traço da “língua de cor” ou “língua de preto” 

que também pode ser mapeada na significação da cultura popular e nos assentamentos religiosos e 

territoriais dos Quilombos no Brasil e na América (PEREIRA, 2005b). Com esse artesão da palavra 

e do tecido cultural africano em lugares da memória, as suas letras nascem da voz e enfornam, pelo 

via do afeto e da tradição, um verbo e “una letra se enmienda con la outra sin respirar/Circulan por 

líneas de cuaderno o de música”, são letras herdadas há um outro tempo e espaço, portanto “las 

letras nacen de la piedra, unidas a la vez declinan otro cuerpo” (PEREIRA, 2005a, p.49), fundando 

matizes étnico-culturais num projeto de arquitetura textual lotado nos interstícios de uma linguagem 

simbólica e poética inovadora. 

Nesse sentido, podemos observar uma estratégia textual e cultural que pode afirmar a figura 

do negro no mundo, o quilombismo como forma de legitimar o passado de resistência física, 

corporal e estrutural nas formas de organização social e subsistência de comunidades tradicionais 

negras, principalmente, nas Américas. Para exemplificar, Conceição Evaristo (2003) no livro 

Ponciá Vicêncio, pela via do ficcional reflete esse processo social no território brasileiro. O lugar de 

seleção de Evaristo é uma comunidade remanescente de quilombo nos dias de hoje, na qual o 

processo de escravidão, representados hoje em dia pelo trabalho escravo nas plantações de cana de 

açúcar e na economia agrária, comandados pelos mesmos senhores de engenho e de terras, e em 

conseqüência, de homens e mulheres negros da época do Brasil Império, herdeiros dos espanhóis, 

portugueses, franceses e holandeses que aqui vieram como colonizadores e domadores de gentes e 

terras. A inscrição do sobrenome da família Vicêncio é dada ao nome do antigo dono da terra e de 

escravos, e esse se funda como um lugar da memória cultural que inscreve e representa o coletivo, o 

quilombo.  

Essa paisagem memorialística de Conceição Evaristo na prosa de ficção e de Edimilson 

Pereira na poesia representa as falhas e as fraturas que as reminiscências do passado histórico 

acarretam. O processo de acessar lembranças consiste em tentar juntar as ruínas do passado, ou seja, 

reordenar os fragmentos do quebra cabeça do espaço da memória, resgatando o deslocamento 

físico, espiritual e mental dos ancestrais. Funda um movimento de revisão do passado e de 

identidade cultural, sem esquecer de relevar os problemas da memória e oralidade, esses 

constituintes são importantes dispositivos nos processos de criação e ressemantização dos conceitos 

de “casa”, família, comunidade, irmandade, dentre outros, na ficção e na produção em poesia do 

circuito do Atlântico Negro, metáfora social tomada de empréstimo de Paul Gilroy (2001), livro 
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fundamental para compreender as raízes dos negros que construíram e universalizaram as Américas. 

As palavras, os símbolos, as escritas sob o Signo Cimarrón (2005a) de Edimilson Pereira denota a 

presença do escravo fugitivo e seus versos poetizam a história da escravidão, o processo do tráfico 

negreiro, a chegada a terras desconhecidas, o trabalho forçado, com uma leveza de modo a 

subliminar os horrores desses povos, desenhadas por meio de sua geografia poética, cartografando 

identidades em mapas do imaginário, fundando histórias do imaginário coletivo negro-africano. 

Retomamos aqui as metáforas da construção discursiva e da tradução cultural, na rota da 

diáspora negra das Américas, mais que uma postura ética e estética, figura na afirmação do negro, 

construtor da margem de cá do Atlântico. A paisagem funda-se por intermédio de uma reconstrução 

do passado histórico, com uma assinatura ou autoridade semântica e social negra. O cimarrón é 

protagonista de nossas culturas, funciona como instrumento simbólico e específico do fenômeno da 

cimarronaje na literatura e cultura americanas. No campo da literatura funciona também como 

dispositivo e significante da região ou terra que não tem margens de Khôra, via de atalho para a 

cisão das categorias de tempo e espaço, oferecendo diversas expressões e inúmeros loci de 

enunciação.  

Não esquecendo das noções geográficas, o espaço funda-se na paisagem da diáspora negra e 

esses atos de cartografar identidades, margens e territórios, a partir de uma geografia simbólica e 

poética, criam casas da palavra e lugares da memória, pela tensão entre origens e rotas do Atlântico 

negro. Essa retro alimentação perigosa figura em consolidar a transformação do conceito de espaço 

e paisagem, escreve Paul Gilroy: “o conceito de espaço é em si mesmo transformado quando ele é 

encarado em termos de um circuito comunicativo que capacitou às populações dispersas a 

conversar, interagir e mais recentemente até a sincronizar significativos elementos” de seus aparatos 

culturais e sociais (GILROY, 2001, p. 21). Essa versão da diáspora negra é distinta, a noção inter-

relacional entre natureza, espaço, tempo, homem e paisagem, firmou-se com os estudos na área da 

história e da antropologia brasileira, os quais foram os primeiros a abordar o sincretismo religioso. 

Nesse contexto, a idéia do sujeito e da literatura migrante é importante para a tarefa tradutória do 

literário e etnógrafo, bem como para o historiador e geógrafo de humanidades. A diáspora tornou-se 

mais um atributo cultural para se pensar identidades, do que um simples movimento por questões 

telúricas, culturais e sociais.  

As “casas” das palavras dançarinas de Edimilson Pereira com seu Signo Cimarrón (2005a) 

instauram-se com sentimentos, suas palavras são construídas de pedras e de “pele do negro”. Suas 
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paisagens textuais são feitas de silêncio e voz, de escuridão e claridade, terra e corpo, gesto e 

palavra, sua escolha de som é “el silencio que aterriza en mi nombre como invitación de un oído 

absoluto” (PEREIRA, 2005a, p.82) porque para o poeta “la vida no es la misma si la capturamos 

con el oído o con la escritura” (p.87). É uma questão de escolhas, aprender ou não a ser um 

intérprete de culturas para produzir uma fina escritura. 

Sob a metáfora da diáspora, podemos sublimar a dimensão de raça/etnia, olharmos e 

apreendermos paisagens de silêncio e a escrever/inscrever o negro no centro da página. Nesse 

sentido, assim sob as formas geopolíticas e geoculturais, a linguagem e a cultura são resultados da 

interação entre sistemas lingüísticos, contextos históricos e territórios geográficos, que tais formas 

inter-relacionadas não só incorporam, mas também transformam os povos e as culturas. 

 

3.3  TRADIÇÃO E TRADUÇÃO 

 

 Antonio Candido em Formação da Literatura Brasileira (1975) sintetiza a tradição como a 

“transmissão de algo entre os homens, e o conjunto de elementos transmitidos, formando padrões 

que se impõem ao pensamento ou ao comportamento, e aos quais somos obrigados a nos referir, 

para aceitar ou rejeitar” (p. 23). Ainda, defende que sem a tradição não há literatura, e, portanto, 

também não há cultura. Ao pensar a literatura como um sistema, o grande mestre nos ensina em que 

consiste a formação da literatura brasileira. Para Candido consiste na síntese de tendências 

universalistas e particularistas que influenciaram, ressoaram e imprimiram suas representações no 

processo de consolidação da nossa série literária, bem como de nossas manifestações culturais, 

entretanto, atentou-se para o caráter ocidentalizado, principalmente em dois períodos, quais sejam: 

Arcadismo e Romantismo. 

 E foi mesmo nesses estudos decisivos para a Formação da Literatura Brasileira (1975) que 

Antonio Candido defende a tese de que o gênero autobiográfico surgiu no Brasil no Arcadismo, das 

Minas Gerais, no lugar que para o sociólogo da literatura também teve início a produção da 

literatura brasileira.  

 Edimilson Pereira aprendeu essa lição e soube com maestria aliar rigor estético e tradição 

negro-africana para a construção de sua produção cultural. Em entrevista concedida a Ana Maria 

Reis – “Edimilson, um poeta local, homem do mundo.” (2000) 40, o poeta afro-brasileiro fala de seu 

                                                 
40 Disponível on-line: [ACESSA_com-Agenda-Nossos Artistas-Edimilson de Almeida Pereira.mht]. 
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processo de construção discursiva, denominada por Carlos Nejar de “escrita rupestre”, no prefácio 

de Corpo Vivido (1991): 

 
assim me arrisco a escrever nos limites entre a palavra inaugural e a palavra 
exaurida, o arcaico e o contemporâneo, o individual e o coletivo. Mas isso é 
projeto, que só a rolança do tempo vai dizer se funciona ou não. 

 

 Na mesma entrevista, continua a explanar sobre a influência das poéticas de extrato africano 

que recebeu para a composição de sua poética, tanto na margem de cá quanto na de lá; e sobre a 

aprendizagem de seu público leitor ao ler sua poesia composta, por ressonâncias de uma linguagem 

notadamente étnica banto-mineira. Reconfigurando o conceito de autobiografismo, o escritor diz: 

 
são poéticas provocantes, forjadas com elementos tradicionais e modernos; 
oferecem harmonias dissonantes, significados plurais. A opção por aprendê-las 
recai sobre o próprio público, pois essas poéticas e esses poetas fazem o que é 
urgente fazer: tentam encontrar o meio da praça, do livro, do palco, da tela para aí 
se estabelecerem e se deixarem ver-ouvir-ler. 

 

 O exercício de transformar tradição cultural em matéria de poesia, Edimilson Pereira o sabe 

fazer com habilidade. Nota-se que a tarefa de tradução cultural de manifestações culturais do 

repertório negro-africano deixado como legado nas Minas Gerais, também se transformou em 

práxis recorrente na sua proposta poética e no seu trabalho de etnografia religiosa desempenhado 

nesse território. 

 Com o poeta aprendemos a “ver-ouvir-ler” esse repertório, de modo a tentar compreender e 

apreender a formação de uma literatura afro-brasileira, que, durante muito tempo, não fez parte da 

formação da literatura brasileira, e, salvo pequenas exceções, que na sua maioria são pesquisadores 

e professores negros, como o próprio Edimilson Pereira, vêm ajudando a trazer “o negro para o 

centro da página”, e vem afirmando “o africano” como co-construtor da cultura brasileira e peça 

preponderante para a formação do Brasil no Atlântico Sul. 

 Com Antonio Candido apreendemos um importante protocolo de leitura, que muito auxiliou 

na análise das obras desses poetas das margens atlânticas: na formação de sistemas literários 

existem denominadores comuns que os integram e que ajudam a construir discursos de uma 

determinada época ou fase. Cabe ressaltar que Antonio Candido distingue manifestações literárias 

de literatura; a literatura é considerada por ele como “um sistema de obras ligadas por 
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denominadores comuns, que permitem reconhecer as notas dominantes duma fase”, assim ele 

enumera tais denominadores comuns da seguinte maneira: 

 
estes denominadores são, além das características internas, (língua, temas, 
imagens), certos elementos de natureza social e psíquica, embora literariamente 
organizados, que se manifestam historicamente e fazem da literatura aspecto 
orgânico da civilização. Entre eles se distinguem: a existência de um conjunto de 
produtores literários, formando os diferentes tipos de público, sem os quais a obra 
não vive; um mecanismo transmissor, (de modo geral, uma linguagem, traduzida 
em estilos), que liga uns a outros. O conjunto dos três elementos dá lugar a um 
tipo de comunicação inter-humana, a literatura, que aparece, sob este ângulo como 
sistema simbólico, por meio do qual as veleidades mais profundas do individuo se 
transformam em elementos de contacto entre os homens, e de interpretação das 
diferentes esferas da realidade. (CANDIDO, 1975, p.23). 
 

 A partir dessa perspectiva de Antonio Candido, realizamos nossas interpretações das 

manifestações literárias tanto de Edimilson Pereira quanto de Ruy Duarte. Outro elemento que 

tomamos de empréstimo do estudioso é a introdução do gênero autobiográfico para realizar leituras 

dessas trajetórias. Na época em que Antonio Candido (2006) escreveu “Poesia e ficção na 

autobiografia”, publicado em A educação pela noite e outros ensaios, o gênero não era considerado 

pelos estudiosos da cultura e literatura brasileira, o que nos leva a crer que o crítico foi o primeiro a 

tratar o gênero na série literária do Brasil. O ensaio realiza uma leitura de três escritores mineiros 

classificados por Candido como “autobiografias poéticas e ficcionais”: Boitempo (1968) de Carlos 

Drummond de Andrade; A idade do serrote (1968) de Murilo Mendes e Baú de Ossos (1972) de 

Pedro Nava, na opinião de Candido, esses escritores “mesmo quando não acrescentam elementos 

imaginários à realidade, apresentam-na no todo ou em parte como se fosse produto da imaginação, 

graças a recursos expressivos próprios da ficção e da poesia” (CANDIDO, 2006, p. 61). O livro de 

Drummond é escrito em verso, o de Murilo Mendes em prosa-poética e o de memórias de Nava em 

prosa, embora haja uma aparente distinção entre os gêneros, a subjetividade dos autores presente na 

autobiografia, serve à construção do discurso, como um elemento de transpor a abstração das 

estruturas internas da obra e garantir uma unicidade/organicidade coerente na textualidade narrativa, 

mesmo que esse produto cultural esteja em poesia41. 

                                                 
41 Sobre as estruturas internas do romance ver A teoria do romance (2000) de Georg Lukács, ambientação crítica na 
qual o teórico húngaro faz uma distinção entre as estruturas internas do romance e da epopéia e introduz o caráter 
intersubjetivo para a garantia da organização interna desses gêneros narrativos; a função do autor de organizar tais 
estruturas, no intuito de garantir a representação da literariedade no romance, passa a ser, na concepção lukacsiana, o 
único elemento a superar a abstração do romance, além disso, há a certeza de que a totalidade das estruturas internas do 
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 Drummond relata e retrata um “bom tempo” da época na qual o “menino antigo”, ainda 

pertencia a “uma cidadezinha qualquer” mineira e ainda não tinha se transformado em gauche 

(“anjo torto”) para imprimir em suas poesias as andanças de suas viagens, trabalha, para a 

construção de sua poética datada desse período, com suas reminiscências escriturais antigas que no 

momento da tessitura do livro resgata toda a infância perdida, faz da memória sua matéria poesia. O 

poeta trabalha com elementos reais e ficcionais para compor esse instrumental poético denominado 

de Boitempo. Para o exercício poético de Drummond, Candido sintetiza que “a experiência pessoal 

se confunde com a observação do mundo e a autobiografia se torna heterobiografia, história 

simultânea dos outros e da sociedade, sem sacrificar o cunho individual, filtro de tudo” 

(CANDIDO, 2006, p. 67). Temos mais uma vez a estrutura polifônica/dialógica de que nos fala 

Mikail Bakhtin (1998), na qual a ética (conteúdo) se confunde com a estética (forma) do discurso, e 

para a nossa leitura proposta nessa pesquisa, toma o caráter de heterografia, já que estamos falando 

do processo de construção tanto discursivo quanto etnográfico de Edimilson Pereira e Ruy Duarte. 

  Seguindo a linha de força demarcada por Candido acerca da construção de autobiografias, 

temos em Murilo Mendes na sua A idade do serrote, o mesmo processo de reminiscência textual, o 

poeta rememora através de sua artesania da palavra os idos de sua juventude, para Candido é uma 

“autobiografia declarada, escrita em prosa”, na qual os tópicos são dispostos como unidades 

autônomas, como se fossem crônicas soltas nessa disposição dos poemas em prosa, na concepção de 

Antonio Candido, “tem um ímpeto de tal maneira transfigurador, que nós nos sentimos dentro da 

poesia, como um primeiro fator que alarga o restrito elemento particular da recordação pessoal” 

(2006, p. 68), transplantando também o conhecimento do homem e de mundo que o receptor traz 

consigo.  Já em o Baú de Ossos de Pedro Nava, o escritor utiliza a sua memória-baú como um 

significante (instrumento) para acessar um arquivo dinâmico no qual resgata amigos, sabores e 

saberes tanto de sua vida civil quanto de sua vida autoral, trata-se de “prosa franca”, a composição 

dessa obra é repleta de estruturas não lineares, mas cronologicamente demarcadas, nas quais 

encontramos figuras revisitadas de antepassados e parentes mortos do autor, bem como figuras 

históricas que ajudaram a construir a cidade de Juiz de Fora e “o caminho novo” que ligava as 

Minas Gerais à família imperial, no Rio de Janeiro. Por isso, Candido afirma mesmo que a 

manifestação discursiva de Pedro Nava tende também à biografia, “que por sua vez tem aberturas 

                                                                                                                                                                  
romance é puramente formal. Lukács vê a subjetividade como ética (conteúdo) e a objetividade como estética (forma) 
do gênero romanesco (LUKÁCS, p. 74 e 75). 
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para a história de grupo, da qual emerge em plano mais largo a visão da sociedade, traduzida 

finalmente numa certa visão do mundo” (CANDIDO, 2006, p.73). Nessa perspectiva que 

identificamos uma importância aos gêneros autobiográfico e biográfico, para pensar na 

aplicabilidade do conceito de “autoetnografia” tanto para a proposta poética de Ruy Duarte quanto 

para a de Edimilson Pereira, já que nas trajetórias literárias desses escritores, surpreendemos o 

trabalho individual concomitante ao trabalho de representação do coletivo.  

 Autobiografismo então é quando uma pessoa constrói sua produção textual tendo como 

insumos traços de sua própria vivência. Encontramos um elemento importante no gênero 

autobiográfico para a estratégia de leitura que temos construído ao longo de nossa pesquisa 

acadêmica. Vislumbramos a autobiografia ficcional como um dos pressupostos básicos para o 

método autoetnográfico empreendido pelos companheiros de corpus literário, Edimilson Pereira e 

Ruy Duarte, para a feitura de suas obras em prosa e poesia. 

 Retomamos o conceito de autoenografia para senão justificar tentar legitimar a 

aplicabilidade desse método de análise e de pesquisa, tanto no processo de construção etnográfica 

quanto no de produção cultural desses escritores, aproximando, dessa maneira, o processo de 

construção da escrita etnográfica e o processo de produção cultural (ou de teoria cultural) que 

nossos escritores analizados realizam com maestria. 

 O Seminário, realizado pela School of American Research – University of California em 

Santa Fe, Novo México em abril de 1984, tinha como tema exatamente o modo como se vinha 

produzindo os textos etnográficos tendo como coadjuvante a crítica literária, ou teoria cultural. 

Portanto, o debate girou em torno da produção de extração etnográfica e a produção cultural de 

escritores que vinham ganhando visibilidade a partir da década de 70. Os textos apresentados nesse 

Seminário foram editados sob o título de Writing culture- The poetics and politics of ethnography 

dois anos depois, 1986, por James Clifford e George E. Marcus. Seus participantes também vinham 

desenvolvendo categorias teóricas e críticas acerca do processo de escrita etnográfica como Paul 

Rabinow, Vincent Crapanzano, Renato Rosaldo e Michael Fischer, outros produziam uma crítica 

sistemática, com caráter transcultural desse mesmo processo como Mary Louise Pratt, Robert 

Thorton, Stephen Tyler, Talal Asad, George Marcus e James Clifford, ressalte-se que todos 
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envolvidos e engajados no trabalho contínuo de crítica textual e teoria cultural (CLIFFORD, 1986, 

p.vii)42.  

Tal livro é de extrema importância para o protocolo de leitura proposto pela atual pesquisa 

acadêmica, recorreremos a esse instrumental teórico mais adiante, quando trataremos do processo 

de escrita etnográfica ficcional de Ruy Duarte, principalmente em Desmedida (2006), livro de 

crônicas que compilam suas andanças por terras além do oceano Atlântico, tendo como pano de 

fundo as interlocuções literárias, históricas e culturais do Brasil, realizando viagens narrativas “no 

vaivém das balsas” (epígrafe de Desmedida) nos dois lados do Atlântico, produzindo o que o 

próprio Ruy Duarte designa de “paisagens literárias”. O rio São Francisco surge no imaginário 

desse discurso narrativo como uma figura imponente, a guiar o narrador-viajante para as margens 

interiores e exteriores brasileiras, mas isso é uma outra história, que será tratada no próximo 

capítulo desse trabalho. O livro A câmara, a escrita e a coisa dita (2008), que reúne entrevistas, 

artigos, comunicações e outros escritos/ditos ministrados em conferências, seminários e debates 

pelo escritor, também será visto como instrumental para o trabalho que pretendemos realizar com o 

escritor Ruy Duarte, tendo a etnografia como um processo intersubjetivo de conhecimento 

científico, no qual abarca o projeto de construção de escrita das culturas, realizando molduras 

étnico-culturais, respeitando as diferenças identitárias de comunidades ditas tradicionais. 

 Writing Culture é o marco, em nossa abordagem, do diálogo interdisciplinar entre a 

Antropologia e a Literatura, tendo como princípio a prática autoenográfica no processo de 

construção de descrição e escrita etnográficas, serve para a nossa proposta interpretativa como o 

principal viés argumentativo para tentar compreender a discussão epistemológica, metodológica e 

formal da tradição da antropologia e seus possíveis desdobramentos, sejam eles históricos, literários 

e culturais.  

O próprio James Clifford (1986) no prefácio de Writing Culture denominou esse debate 

interdisciplinar atualizado de um campo do saber pós-antropológico e pós-literário, quando afirma 

                                                 
42 “The group discussed papers circulated in advance and explored a wide range of topics relevant to the seminar’s 
focus on ‘the making of ethnographic texts’. Some of the participants had been recent innovators in the writing of 
ethnography (Paul Rabinow, Vincent Crapanzano, Renato Rosaldo, Michael Fischer); others had been systematically 
developing critiques of its history, rhetoric, and current prospects (Mary Louise Pratt, Robert Thornton, Stephen Tyler, 
Talal Asad, George Marcus, James Clifford). All were involved with advanced, one in literary studies. The group’s 
center of gravity in one field, cultural anthropology, ensured a common language and range of reference, thus allowing 
the exchanges to take place at an advanced level. But the seminar’s scope was interdisciplinary. All the participants had 
questioned disciplines and genres in their recent work, drawing as needed from historical, literary, anthropological, 
political, and philosophical sources” (Tradução nossa). Todas as demais traduções de Writing Culture (1986) são de 
nossa responsabilidade. 
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que as disciplinas das humanidades estavam passando por um processo de metamorfoses 

principalmente com as contribuições advindas dos estudos literários e filosóficos, para Clifford a 

literatura e a arte são, em efeito, circunscritas em zonas que não podemos inutilizar, possuem um 

alto valor que os antropólogos precisam manter para as configurações das molduras étnico-culturais 

que se pretendem realizar acerca de uma dada comunidade (CLIFFORD, 1986, p.5)43. A literatura 

passa a ser vista como uma disciplina de trânsito entre a objetividade e a subjetividade; entre a 

história e a ficção. Ela passa a ser considerada uma categoria de efeito para o processo ficcional de 

construção de selves na escrita e na cultura observadas e descritas pelos etnógrafos.  

Nesse sentido, Clifford (1986, p.6) denomina de etnografia de ficção a esse processo de 

escrita etnográfica, que para ele é determinada por seis maneiras: 1) contextualmente; 2) 

retoricamente; 3) institucionalmente; 4) genericamente; 5) politicamente e 6) historicamente44. 

Ainda James Clifford considera a escrita autobiográfica como um subgênero da etnografia, na qual 

temos uma relação intrínseca  subjetiva do etnógrafo e sua própria autoridade etnográfica e cultural, 

assim uma vez mais temos reiterado o fenômeno do dialogismo a alterar a autonomia do etnógrafo, 

dando ao objeto etnografado um caráter de co-construtor da escrita da etnografia45.   

  

 
 

 

 

 

 

                                                 
43 “The present essays are part of the metamorphosis. But if they are post-anthropological, they are also post-literary.” 
44“Ethnographic writing is determined in at leas six ways: (1) contextually (it draws from and creates meaningful social 
milieux); (2) rhetorically (it uses and is used by expressive conventions); (3) institutionally (one writes within, and 
against, specific traditions, disciplines, audiences); (4) generically (an ethnography is usually distinguishable from a 
novel or a travel account); (5) politically (the authority to represent cultural realities is unequally shared and at times 
contested); (6) historically (all the above conventions and constraints are changing). These determinations govern the 
inscription of coherent ethnographic fictions.”  
45 “A subgenre of ethnographic writing emerged, the self-reflexive ‘fieldwork account’. Variously sophisticated and 
native, confessional and analytic, these accounts provide an important forum for the discussion of a wide range of 
issues, epistemological, existential, and political. The discourse of the cultural analyst can no longer be simply that of 
the ‘experienced’ observer, describing and interpreting custom. Ethnographic experience and the participant-
observation ideal are show to be problematic. Different textual strategies are attempted. For example, the first person 
singular (never banned from ethnographies, which were always personal in stylized ways) is deployed according to new 
conventions. With the ‘fieldwork account’ the rhetoric of experienced objectivity yields to that of the autobiography and 
the ironic self-portrait.” (CLIFFORD, 1986, p.14). 
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4 ENTRE MARGENS E PAISAGENS: RUY DUARTE DE CARVALHO 

 
“Habito um corpo móvel de paisagens. Habito o movimento e a minha 
pátria é todo continente de que não sei o fim.” 
Das decisões da idade, 2005b, p.70. 
 

Ao refletir acerca do papel do intelectual no contexto contemporâneo, Silviano Santiago, no 

seu ensaio intitulado “O narrador pós-moderno”, lança a pergunta “Quem narra uma história é quem 

a experimenta, ou quem a vê?” 46. Para o ensaísta, o movimento do escritor ultrapassa o campo da 

conceituação cristalizada e o seu trabalho com a linguagem se dá com o seu olhar subjetivo sobre os 

fatos e acontecimentos de uma determinada época. Nesse contexto, quem narra uma história, parte 

tanto da experiência que tem dela quanto do conhecimento que passou a ter com a observação-

participante dessa mesma história. Recortamos isso porque o trabalho em campo constitui o 

processo pelo qual o antropólogo observa de perto a comunidade estudada para, a partir daí, 

interpretá-la, e é justamente através dessa observação e participação no dia a dia dessas 

comunidades que se dá a recolha etnográfica. O período mínimo de observação é de dois anos, e o 

antropólogo necessita dominar a língua de tal comunidade. 

O narrador, para Silviano, tem a função de filtrar, através de seu olhar, as experiências do 

outro, ou suas próprias experiências, prática que não espera retribuições do objeto observado. 

Assim, o narrador é subtraído da simples ação de narrar, oferecendo mais que um texto, uma 

verdadeira dramatização da experiência de outrem que, geralmente, é o objeto do olhar. Com isso 

afirmamos que o narrador pós-moderno é, simultaneamente, observador e tradutor de experiências, 

o que não desqualifica o domínio da criação propriamente dito de suas narrativas. Esse contra-olhar, 

que é devolvido ao olhar ocidental cristalizado, permite muito mais do que trocas simbólicas; 

permite, em suma, leituras interdisciplinares e, sobretudo, uma revisão do passado histórico. 

Essa breve introdução serve-nos como mote interpretativo da obra de Ruy Duarte que diz 

preferir remodelar linguagens a traduzir sentenças no seu “dizer festivo” cotidiano (2005b, p.229). 

O autor prefere elaborar paisagens a consolidar imagens. Ao apresentar uma construção poética 

multifacetada, Ruy Duarte nos oferece o resultado do encontro de sua memória ocidental com uma 

matriz angolana, e vice-versa, que dá vida ao seu texto. A riqueza de suas “paisagens propícias” 

está no trabalho de orquestração de elementos locais (identidades, culturas, tradições, palavras, 
                                                 
46 Disponível on-line: [http://acd.ufrj.br/pacc/literária/narrador.html] 
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gestos) a um mundo cada vez mais globalizado em que os tempos são fugazes e velozes e as 

temáticas, por vezes, incompreensíveis. Justifica-se, assim, sua opção por uma escritura que dialoga 

com a tradição, porém marcada profundamente por novas tendências, como se dá com o processo 

de construção da escrita etnográfica e literária do escritor. Trabalho que nunca se completa, pois 

está sempre lidando com as fraturas e faltas que toda enunciação acarreta. Para Ruy Duarte, por 

tudo isso, “um texto é como um esforço de existir” (CARVALHO, 2005b, p. 229).  

Ao falar da carga semântica que as paisagens textuais carregam na literatura angolana o 

escritor Ruy Duarte afirma que primeiro se fez poeta e da poesia se transformou em antropólogo, 

realizando nos liames da prosa e do verso, “uma espécie de meia-ficção”. Em “Falas e vozes” 47 diz 

escrever “uma certa ficção” que lhe ocorreu depois de ter feito muitas travessias, passando então a 

inscrever a poesia na prosa, para constatar que tinha escrito quase tudo em verso, a transição da 

poesia para a ficção são variantes colhidas  “da aprendizagem da escrita” nos terrenos da poesia e 

outras aprendizagens recolhidas da antropologia.  

A paisagem colocou questões a Ruy Duarte, para lidar com ela, para entendê-la, para fazer 

da paisagem e da sua decifração o lugar da vida, aplicando palavras da língua que usa, na medida 

em que se movia, a diferentes geografias, paisagens e referências observáveis, sabendo remodelar 

sentenças e traduzir linguagens conforme “viam, liam, diziam os que olhavam essa mesma 

paisagem a partir de outras línguas, de outras linguagens”, enfim, “de outros entendimentos 

moldados por essas mesmas paisagens e por essas mesmas línguas, arranjar uma maneira de dizer 

dessas paisagens, em português, o que noutras línguas se diria delas” (CARVALHO, 2008, p.20).  

 

4.1 TRÂNSITO E EXÍLIO: UMA VIAGEM INTERIOR/EXTERIOR 

  

A recolha poética Lavra (2005b) foi escolhida como base de nossa leitura e  investigação 

acadêmica. A produção de Ruy Duarte é vasta e polifacetada, pois cobre a área da antropologia e da 

literatura, muitas vezes produzindo híbridas obras ficcionais como o romance Vou lá visitar 

pastores (2000), por exemplo. Há algum tempo não escreve poesia, daí o ter recolhido em Lavra 

sua produção anterior. 

                                                 
47 “Falas & vozes, fronteiras & paisagens... escritas, literaturas e entendimentos... (2005)” lifo Coimbra, VII Semana 
Cultural da Universidade de Coimbra, em Fevereiro de 2005. 
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Apesar de não nos propor a estudar as narrativas do autor, tomamos o que o próprio Ruy 

Duarte diz acerca das suas construções discursivas e intenções ficcionais, indicando a natureza de 

seu projeto romanesco em As paisagens propícias: 

 
há uma qualidade, uma espécie de livro, dizem, que afinal acaba por revelar o 
verdadeiro móbil que leva alguém a escrever e a querer publicar. [...] É para 
escrever um dia um livro desses que vou registar agora, neste caderno, o que me 
trouxe aqui, ao que procedo porque estou aqui, e o que programo até sair daqui? E 
é para servir a isso que um diário assim é feito? (CARVALHO, 2005a, p.11). 

 

Um efeito imediato que podemos sentir com essa observação é que o próprio autor nos 

oferece o fio a que nos podemos prender para entender sua viagem literária, ou seja, uma “viagem”, 

que é “vivida como ficção” (CARVALHO, 2005a, p.13). Desse modo, podemos afirmar que a 

subjetividade é posta como um elemento capaz de transformar as relações sociais e culturais em 

histórias fluidas. Assim, a ficção se faz sob um processo de ficcionalização da autobiografia do 

escritor, e remonta as peças de um “eu” que se vê refletido no outro e se projeta como outro, 

também na sua produção poética, a nosso ver, como se dá na obra Hábito da Terra (1988), por 

exemplo. É nesse entre-lugar entre o “eu” e o “outro” que há a possibilidade de coexistência da 

memória subjetiva com a coletiva e da vivência individual com a experiência histórica. Isso 

acontece num tempo disjuntivo em que o próprio Ruy Duarte se encontra, rodeado por paisagens 

históricas, culturais, semióticas e permeadas pela cultura oralizante do território de África. 

Um outro fato que nos interessará rastrear é o caráter do que podemos denominar de 

registros de leituras ressemantizadas das culturas locais que o antropólogo faz, ou seja, a busca 

incessante que permeia toda a proposta poética de Ruy Duarte, que tenta decifrar e traduzir o 

repertório negro-africano, repleto de tradições ainda vivas e vividas nos diversos grupos étnicos 

angolanos, em especial, no dos pastores kuvale. Em nossa concepção, tal busca pode ser tomada 

como a metáfora da própria produção literária de Ruy Duarte. Trata-se de uma busca intimista que 

projeta metonimicamente a do próprio contador ancestral de histórias. Ao nosso ver, isso se 

explicita nas narrativas e, em certa medida, alimenta os poemas do autor. É uma forma de 

resistência ao que o escritor percebe como sendo o processo falhado da construção de sua nação. 

 Em Literatura e Resistência, Bosi afirma: “resistência é um conceito originariamente ético, 

e não estético” (BOSI, 2002, p.118) e continua discorrendo sobre as representações da subjetividade 

do escritor: “no fazer-se concreto e multiplamente determinado da existência pessoal, fios 
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subterrâneos poderosos amarram as pulsões e os signos, os desejos e as imagens, os projetos 

políticos e as teorias, as ações e os conceitos” (BOSI, 2002, p.119). Isso é o que se dá na produção 

de Ruy Duarte, em especial na poética que nos interessará mais de perto. 

Por isso, Ruy Duarte, sempre um observador “experimentalista”, sintetiza o seu trabalho 

com a prosa e a poesia, aliado às suas práticas antropológicas de tradução das culturas dos grupos 

étnicos de tradição notadamente oral, da seguinte maneira: 

 
se as tradições orais, na realidade, em algumas circunstâncias me têm imposto um 
esforço de análise, isso acontece exclusivamente na medida em que certas 
informações que veiculam podem concorrer para o esclarecimento de 
problemáticas outras que não as da elaboração literária ou artística. Prefiro, em 
relação a estas áreas, preservar uma talvez suposta mas ainda assim sincera 
inocência de produtor ou de consumidor, sem fazer apelo a outras razões que não 
sejam as da sensibilidade ou da fruição. E ainda quando o meu ofício de 
antropólogo me conduz, o que não pode deixar de acontecer freqüentemente, às 
paragens da lingüística, por exemplo, eu peço desculpa à ciência, peço licença a 
mim mesmo e passo discretamente ao lado. Prudência de quem teme que os 
dispositivos da análise venham a interferir com os caudais da espontaneidade. 
(CARVALHO, 1995, p. 69). 
 

 Assim ele traduz, no sentido de criar uma nova linguagem que possa levar sua assinatura. 

Ainda nesse texto, Ruy Duarte diz que, ao longo de sua experiência de poeta, vem produzindo 

trabalhos de traduções para a língua portuguesa de poemas pertencentes à tradição oral, realizando 

“reconversões” para a poesia de alguns materiais veiculados em outros gêneros textuais. 

Continuando a analisar seus protocolos de tramar letra e voz, o poeta acrescenta: 

 

e se é verdade que ao traduzir e adaptar, para a minha língua, fontes da expressão 
oral africana, eu lhes transferi a marca da minha própria linguagem poética, 
também é sem dúvida verdade que, ao fazê-lo, eu estaria introduzindo as marcas 
de um imaginário OUTRO (com letra grande) na própria língua portuguesa e na 
minha própria produção poética, pessoal e intransmissível nos termos da sua 
forma e imagética específicas. (CARVALHO, 1995, p. 75) 

 

Trata-se, portanto, de um trabalho de reflexão que Ruy Duarte faz acerca de seu projeto de 

escritor e poeta. Com algumas expressões plásticas, o autor insere, na urdidura do seu próprio texto, 

uma imensidão de coisas e reflexões que ficavam à margem da escrita. Essa é a leitura que fazemos 

sobre o ato de produção discursiva de Ruy Duarte e que se pode reencontrar tanto nas suas 

produções na prosa, quanto em poesia. A propósito dessa abordagem, acreditamos tratar-se de mais 

uma forma que o autor encontra de legitimar o uso da oralidade na escrita, sem, contudo, anular os 
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dois instrumentos de expressão discursiva de que se vale: o oral e o escrito. 

Em sua obra, podemos mapear, através dos bens materiais e imateriais nela resgatados, uma 

outra forma de estar no mundo, e, em conseqüência, um outro modo de expressão que entrecruza 

letra e voz. Esse procedimento peculiar dos escritores angolanos traduz coisas, palavras, gestos, 

ritos, danças, paisagens e, a seguir, leva-os para o cerne de sua escrita. Cabe acrescentar que Ruy 

Duarte, ao mapear as suas “paisagens propícias”, conjuga bem esse procedimento, alia o rigor e a 

técnica da escrita à abundância de voz e gesto. Enfim, em seus textos, dá-se o africano “encontro da 

memória com a matriz, a conjunção não entre o corpo e as formas, a paisagem, mas entre as 

margens, magras, de uma paragem breve” (CARVALHO, 2005b, p. 230). 

Realizamos aqui, a exemplo do que propussmos para a obra de Edimilson Pereira, também 

uma breve paragem no texto poético de Ruy Duarte, mas não sem antes esclarecer que o fragmento 

de poema em destaque faz parte do que o autor denomina de “reconversões” da cultura Bambara, 

continuando ainda com um trabalho de tradução de provérbios, material etnográfico que compõe o 

livro ondula, savana branca: 

 

Submetei-vos 

asas brancas do crepúsculo 

ao lugar do encontro dos espaços 

à primeira das palavras  

a que remonta à parição do homem 

e viajou por todas as clareiras 

até desembocar na casa do saber 

 

Eis a Palavra, é esta 

a que não dorme 

a que não cessa de aguardar 

no coração dos homens. 

(CARVALHO, 2005b, p.188) 

 

Aqui, nesse fragmento de poema, Ruy Duarte empreende uma experiência inovadora de 

trabalho com a linguagem. E esse movimentar textual entre margens e paisagens traz em si o que 

podemos chamar de rompimento de estruturas, já que a escritura desse poeta é trabalho com as 

bordas, com o excesso de outros textos e outros conteúdos da cultura da comunidade observada, que 
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abarcam outros tempos, espaços e corações. É também, por assim dizer, um trabalho contínuo de 

tradução, como o poeta identificou na sua proposta poética. 

 

Num mapa 
desdobrado para ti, 
eu marcarei  
as rotas 
que sei já e quero dar-te: 
o deslizar de um gesto, 
a esteira fumegante 
de um archote 
aceso, 
um tracejar vermelho 
de pés nus, 
um corredor aberto 
na savana, 
um navegável  
mar de plasma quente. 
(CARVALHO, 2005b, pp. 21 e 22) 
 

As estrofes acima são do poema “A terra que te ofereço”, do primeiro livro de poesia de Ruy 

Duarte intitulado Chão de oferta (1972), que em Lavra constitui o “Livro I”, há de destacar que o 

autor, organizador de sua própria antologia, respeitou a ordem cronológica da sua produção em 

poesia. Antes desse poema temos outro de nome “A voz”, no qual o poeta metaforiza a terra 

oferecida com a figuração da mulher, diz: “Macho/junto de ti sou fêmea prenhe/dos embriões de 

amor/que fiz à terra” (CARVALHO, 2005b, p.19). A linguagem poética de Ruy Duarte oferece-nos 

mais do que rotas de navegação; trata-se de um trabalho de reflexão crítica sobre o processo de 

construção discursiva, já que, para ele, a poesia é um intervalo entre a palavra e o silêncio. Essa 

linguagem poética, portanto, não busca sentidos únicos; ela nos serve como tentativa de revelação 

de um lado mágico da língua. Ela pode ser considerada também uma via de tradução para o poeta. 

A poesia pode representar, em si, paisagens visuais dos poetas-viajantes. 

Faz-se necessário, deixar registrado aqui, os últimos versos do poema “A voz”, ponto máximo 

da concepção da metáfora terra-mãe, que tentamos visualizar nas palavras de Ruy Duarte: “Vou 

fundo em ti/feroz/e oiço-te um ai:/faz eco em mim/a voz/do meu país in-tacto” (CARVALHO, 

2005b, p.20). O poeta, que utiliza a tradução como estratégia de construção discursiva, não precisa 

empregar o sentido etimológico de tradução; para ele, a tradução serve como um efeito de 

transposição de uma linguagem a outra, partindo exatamente de suas diferenças. A tradução 

perpetua o texto primeiro, atravessado pelas transformações provocadas na produção do segundo 
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texto, como em palimpsesto, Ruy Duarte traduz a cultura de uma nação. 

 A proposta poética de Ruy Duarte propicia paisagens, imagens e metáforas que são oriundas 

de seu trabalho de observador-participante. Se atentarmos para o instrumental que o autor seleciona, 

ou seja, os territórios e a cultura de Angola, com vistas a registrar suas andanças literárias. Embora 

o escritor não imprima qualquer sentimento de pertença a lugares determinados, esse fator remete-

nos a compreender seus procedimentos lingüísticos, reforçando mesmo aquela idéia de viagem 

como construção discursiva. Talvez seja porque o seu país, ou seja, o seu lugar de pertencimento 

esteja localizado no seu próprio fazer poético, no espaço de seu texto. Confrontem-se os fragmentos 

de “Chagas de Salitre”, também de Chão de oferta: 

 
Olha-me as igrejas restauradas 
sobre ruínas de propalada fé: 
paredes brancas de um urgente brio 
escondendo ferros de educar gentio. 
 
Olha-me a noite herdada, nestes olhos  
De um povo condenado a amassar-te o pão. 
 
Olha-me amor, atenta podes ver  
Uma história de pedra a construir-se 
sobre um história morta a esboroar-se 
em chagas de salitre. 
(CARVALHO, 2005b, p.23) 

 

 Com o exercício poético, Ruy Duarte, num misto de testemunho pessoal e observação 

literária, tenta por em questão o processo de construção da própria nação, surgida depois da 

independência, ainda no sentido de ofertar a construção de um país do que restou “sobre ruínas de 

propalada fé”. O poeta reflete acerca dos rastros deixados pelo processo do explorado corpo negro, 

alusão aí ao tráfico negreiro, bem como pela guerra civil num território corroído de sangue, suor e 

dor. Em sua leitura e avaliação pessoal, ao lado seus olhos refletem “a história de um país perdido” 

também dentro de si, daí a intenção de contribuir para a transformação desse país pela força de seu 

verbo poético. 

 Na obra A decisão da idade (1977), que em Lavra está recolhido no “Livro II” sob o título 

Das decisões da idade, podemos visualizar a construção de “uma história de pedra”, a dificuldade 

de construir uma história de Angola, tendo com pano de fundo a história dos horrores da 

colonização, da guerra e seus produtos, a saber: “embarcadouros, depósitos de gente”, “rios 

renovados de cadáveres”, “ferros de educar gentio”. É impressionante como, mesmo sendo a guerra 



 94

o mote para reescrever a história de Angola, Ruy Duarte constrói uma poesia repleta de 

sensibilidade e propícia a ser ouvida, lida e revivida. Na sua “Noção geográfica” acerca de sua 

própria viagem discursivo-poética Ruy Duarte em sua “educação pela terra” utiliza a metáfora do 

mar como possibilidade de viagens físicas e intimistas, bem como para a “recolha de movimentos” 

dessa paisagem propícia para a produção cultural de sua performance literária então circula “a 

plataforma das viagens” e absorve “a umidade das bacias e o dorso geográfico desta velocidade”, 

então ao som dos ventos viajantes que provavelmente indica os caminhos para a melhor viagem, o 

poeta “recolhe os movimentos, para forjar mais tarde uma unidade” (CARVALHO, 2005b, p.72) 

desse texto que constrói em A decisão da idade, fazendo do tempo passado uma trilha ou o melhor 

caminho para a busca do corpo simbólico de Angola, utilizando para isso ressonâncias do que ouviu 

das vozes ancestrais desse mesmo corpo.  

 Façamos um breve recorte para introduzir o que o poeta diz na sua “decisão da idade” 

acerca da construção e formação identitárias angolanas: 

 
 
Será a voz das gerações truncadas 
pela ausência dos filhos despedidos 
para acorrer à fome 
da fera que digere a força e a raça. 
 
E de tais vozes que se invente a voz 
propícia à sede que de nós se expande 
para colher nos ventos a mensagem 
que acrescentada à vozes dos mais-velhos 
há-de empunhar-nos firmes e ciosos 
de encontro à pedra podre das muralhas. 
 
Seja uma voz que extraia das entranhas 
uma remota força para as razões 
que buscam na vigília dos sentidos a glória da invenção das coisas tidas mais por 
amor que mando 
ou sujeição. 
 
A voz capaz de traduzir as vozes todas tidas no seu sangue 
intactas vozes de um gritante orgulho 
vermelho, como em nós a cor da terra 
amargo, como erecto o nosso porte 
audaz, como insolente o nosso riso. 
(CARVALHO, 2005b, pp. 95 e 96) 
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Voltemos à epígrafe inicial de Ruy Duarte, na qual o poeta afirma que habita “um corpo 

móvel de paisagens”. Tal corpo é a sua pátria, território que ele não sabe onde começa e qual o seu 

fim. Esse país é inventado e se configura através das “vozes dos mais-velhos”, essa sonoridade 

ancestral, essa voz (velho), se junta à letra (novo) de Ruy Duarte, e torna possível a construção de 

“uma história de pedra”. 

Do mapa e das rotas de navegação que Ruy Duarte nos deixa, procuramos resgatar, nesse 

capítulo impressões de suas viagens, e um sentido possível para a sua trajetória, composta de 

trânsitos constantes tanto pelo universo ancestral, quanto pelo universo real da Angola por ele 

vivido como cidadão. Parece-nos que o antropólogo nasceu junto com o poeta, daí suas incursões 

pelas savanas, lavras, desertos, “angolas”. Tudo isso se inscreveu e se inscreve tanto em sua fala 

quanto em sua escrita; tanto em sua história quanto em seu texto: 

 

.............se me competisse fazer serviço de antropólogo talvez eu não resistisse a 

partir sempre de um nó duro – preservação/reprodução do sujeito – envolvido por 

círculos concêntricos que estabelecem as implicações e os implícitos..... (...) da 

cultura comunicativa, inter-activa: língua, linguagens, representações, expressões, 

símbolos.....da cultura interrogativa, especulativa, interpretativa: memorizações, 

decifrações, consciência do eu, do ser, da morte, do cosmos, dos recursos e dos 

limites do sujeito e do grupo (Idem, 2005, p. 325-326). 

 

É preciso saber separar os perfis do escritor, para uma melhor compreensão de seu processo 

de escrita, baseado na sua experiência de pesquisas e trabalhos em campo, bem como seu processo 

de aprendizagem de uma cultura, que não é sua, mas que indiretamente ajuda a trazer, nas palavras 

de Edimilson Pereira, “o negro para o centro da página”, instaurando uma recuperação pretérita de 

costumes, crenças, hábitos da terra africana. 

É isso que moverá a leitura desta parte do trabalho, nesse capítulo designado intitulado 

“Entre margens e paisagens: Ruy Duarte” e que se desdobrará em mais dois tópicos, a saber: 

“Fronteiras fluidas: prosa e poesia”, no qual realizaremos uma leitura de Desmedida (2006), as 

crônicas do Brasil, que na nossa concepção remonta ao que denominamos de interlocução literária 

das duas margens atlânticas e “Diálogo entre dois mundos”, o real e o ficcional, o antropológico e o 

literário, o angolano e o brasileiro, dentre outros aspectos.  
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Há de se destacar que o conceito de “etnografia ficcional”, aqui tomado de empréstimo a 

James Clifford ou a tese levantada das chamadas “true fictions” (CLIFFORD, 1986, p.6), que para o 

historiador da antropologia é uma medida paliativa ao questionamento acerca das fronteiras tênues 

entre a etnografia e a crítica literária48, será o principal argumento para a leitura que realizaremos 

acerca da construção etnográfica e a produção cultural de Ruy Duarte. 

Na tentativa de recuperar o trânsito constante e o percurso literário de Ruy Duarte, seguimos 

para o programa de viagem na escrita e pela escrita de João Guimarães Rosa, por outras paisagens 

textuais, que o escritor mineiro não mapeou na tessitura de sua narrativa Grande sertão: veredas 

(2001), configurando a viagem da escrita sertaneja, agreste e mineira de Rosa aos seus próprios 

olhos, afinando na esteira de Rosa “o gosto do pormenor, a paixão pelo detalhe” e “de tudo a tirar o 

traço” (CARVALHO, 2006, p.90). 

 

4.2  FRONTEIRAS FLUIDAS: PROSA E POESIA 

 

“... estamos é juntos, no vaivém das balsas... 

a procura da terceira margem de mim mesmo.” 
Ruy Duarte, Desmedida. 

 

 Quando perguntado por Isabel Lucas Coutinho em entrevista concedida pelo autor ao Diário 

de Notícias, em 16 de maio de 2006, se o papel do antropólogo influenciava no papel 

desempenhado pelo escritor, Ruy Duarte respondeu que tem “pudor em inventar situações”, ainda, 

ao ser contestado acerca de sua afirmação de não se considerar um ficcionista temos a seguinte 

resposta: 

 
digo isso porque comecei pela poesia. A minha acção de escrita visa a síntese, não 
a análise. No fim, todos andamos atrás do mesmo: fundar percepções e apreensões 
novas. É aí que funciona a poesia. Desde que se reconheça que se passa num 
determinado tempo e que as marcas do lugar me confiram substantividade... Tem 
de se conseguir alguma substantividade. A palavra é que é; esse é que é o ofício 
do escritor. Não é o conceito. Isso é do filósofo. Isto é imagem e metáfora. Não sai 
disso, senão é outra coisa. Mas cada um escreve na sua onda. (...) Cada vez mais 
escrevo nesta meia ficção, meia viagem, meia poesia. 

 

                                                 
48 Em “Sobre a autoridade etnográfica” James Clifford (In: SANCHES, 2005, p.107) levanta a figura do “etnógrafo-
teórico” para os autores que trabalham com esse tipo de escrita etnográfica e produção cultural; bem como com as 
categorias da teoria cultural, acentuando nomes como Mikail Bakhtin, Edward Said, Gilles Deleuze e Michel Foucault. 
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 E é exatamente nessas fronteiras fluidas entre ficções, viagens, prosas e poesias que 

procuramos resgatar as impressões de suas andanças pelas “angolas”, de suas configurações 

culturais ou de suas “paisagens propícias” da margem de lá do Atlântico; como utilizamos o 

itinerário final do livro As paisagens propícias (2005a) para justificar o trânsito permanente de 

Edimilson Pereira, no roteiro de leitura do livro Rua Luanda (2007), retomamos essa mesma rota de 

navegação para introduzir uma leitura sucinta do livro Desmedida (2006) de Ruy Duarte. A imagem 

e metáfora da construção discursiva, delineadas por nós como “viagem” também é resgatada, para 

legitimar o movimento que tentamos realizar no decorrer de nossas próprias impressões de viagem 

nas duas margens atlânticas.  

 Ao findar a leitura de As paisagens propícias (2005a), tem-se a sensação de que Ruy Duarte 

tinha um projeto literário de escrever sobre a margem de cá: o Brasil, e ficamos realmente 

impressionadas ao ver que essa nossa suspeita fora realizada um ano depois pelo escritor, ao ser 

publicada a Desmedida (2006) das crônicas brasileiras. Pensamos que poderia então denominar o 

tipo de escrita construída por Ruy Duarte de “metaficção historiográfica”, no dizer de Linda 

Hutcheon (1991) uma maneira nova de falar do passado histórico, na qual os gêneros narrativos da 

história e da ficção são encarados como permeáveis, pois em vários momentos os dois campos do 

saber, incluíram relatos de viagens e diários de campo na escrita de suas páginas. Embora, ainda 

não esteja em desalinho com a pesquisadora, ao empreender a leitura do livro Writing Culture 

(1986), editado por James Clifford e George Marcus, decidimos concordar com o conceito de 

“etnografia ficcional”, que consiste no trabalho de extração etnográfica tendo os fatos e eventos 

históricos de uma determinada cultura e território, utilizando-se de elementos da etnografia 

tradicional sem deixar de incluir, nesse processo de construção discursiva, formas de mimetizar o 

real, ou seja, introduzindo nesse novo método de escrever etnografias, verdades parciais (“partial 

truths”) da realidade observada no trabalho de campo e no processo de construção da escrita 

etnográfica (CLIFFORD, p. 6). 

 O argumento aqui é, simplesmente, de que Ruy Duarte realiza o método da “meta-

autoetnografia”, ao inserir no processo de construção de seus romances, um narrador-personagem 

(ou viajante) que figura no próprio perfil civil do antropólogo49, chegando às vezes a confundir o 

leitor desavisado. Assim, com a epígrafe citada no início desse tópico, “... estamos é juntos, no 

                                                 
49 A formação do autor permite que ele encare a historiografia oficial como uma versão narrativa dos eventos e a 
etnografia como uma interpretação de uma dada cultura, o que de fato aproxima o seu processo de escrita etnográfica e 
literário da dita etnografia de ficção de que nos fala James Clifford (1986) em Writing Culture. 
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vaivém das balsas...” o escritor Ruy Duarte, inicia suas incursões por “livros, sertões, viagens e 

famílias... um programa completo”, fazendo do “São Francisco um itinerário de observações e de 

leituras, de acercas e de a-propósitos, uma articulação galopante de casos e comentários, de ideias e 

palavras” (CARVALHO, 2006, p. 44). Assim, “o programa completo” da “estória-viagem” de Ruy 

Duarte passa pelo roteiro de viagem narrativa dos Sertões de Euclides da Cunha e de Grande 

sertão: veredas de João Guimarães Rosa. Suas crônicas e estórias passam, portanto pelos ícones da 

literatura brasileira, para ajudar a compor essa narrativa, designada de “crónicas do Brasil”. São 

representações espaciais e paisagísticas tanto do Brasil como de Angola, já que em momento algum 

o escritor deixa de reverenciar os acontecimentos em solo brasileiro em função da história política e 

oficial desses dois territórios,  

 
 

... a estória então, ou a viagem que tenho para contar, começaria assim: 
 
... tem um lugar, dizia eu, tem um ponto no mapa do Brasil, tem um vértice que é 
onde os Estados de Goiás, de Minas Gerais e da Bahia se encontram, e o Distrito 
Federal é mesmo ao lado. Aí, sim, gostaria de ir... é lá que se passa muita da acção 
do Grande Sertão: Veredas... e depois descer para o alto São Francisco, que é o 
resto das paisagens de Guimarães Rosa... e ao baixo São Francisco, podendo, ia 
também... porque encosta aos Sertões euclidianos... sou estrangeiro aqui e nada 
me impede de incorrer no anacronismo de querer ir ver, de perto, Guimarães Rosa 
e Euclides da Cunha... 
(CARVALHO, 2006, p.15). 
 

 De repente, com suas travessias entre margens e paisagens do rio São Francisco, Ruy Duarte 

nos faz desembocar num misto de realidades e ficções, por onde histórias, geografias, espaços, 

lugares e culturas são desdobrados numa paisagem literária única, levando-nos pelas águas do “Rio 

do Chico” (ROSA, 2001, p.25) e numa postura migrante igual a de Riobaldo (narrador-personagem) 

aprende a soletrar o que leu e com o juntar das palavras aprende a também nomear lugares e 

territórios da margem Brasil. Também, o enunciador de Guimarães Rosa aprende com a atividade 

das letras a dar voz aos sons que sua memória, ajuda a resgatar, como por exemplo, temos o 

questionamento nas primeiras páginas de Grande sertão: veredas – “Mas, senhor tenciona devassar 

a raso este mar de territórios, para sortimento de conferir o que existe?” (ROSA, 2001, p.41), dessa 

forma Ruy Duarte empreende um protocolo de leitura inusitado acerca das páginas rosianas pelas 

veredas e pelo mar interior das Minas Gerais, Goiás e Bahia, onde se passa a maioria do cenário 

paisagístico dos personagens de João Guimarães Rosa, e por onde o escritor Ruy Duarte (2006) 
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empreendeu suas viagens reais para compor o livro Desmedida. Na trilha de Riobaldo aprende com 

ele a soletrar a geografia humana dos sertões e como diz o próprio personagem “em folhas grandes 

de papel, com capricho” traça “bonitos mapas” (ROSA, 2001, p.30). 

 E segue mesmo a realizar seus apontamentos acerca das crônicas de sua viagem ao interior 

das páginas da história, da geografia e da literatura do Brasil, aí mesmo nos deparamos com o 

etnólogo, conferencista, e tradutor cultural, além do poeta Ruy Duarte, que através de sua 

metalinguagem, etnografia, poesia, fabricando sua própria imagem e escrita utilizando o recurso da 

efabulação, produzindo, contudo o que Clifford denomina de “etnografia de ficção” (ethnographies 

fictions), utilizando seus instrumentos oficiais de trabalho em campo: cadernos de viagem e de 

notas, diários, relatos, testemunhos, biografias, autobiografias para realizar um diálogo entre 

Antropologia e Literatura.  

Em suas crônicas brasileiras, Ruy Duarte tem no recurso do espaço mesmo da escrita, uma 

ambientação para recriar e descrever paisagens propícias do Brasil, que nunca vira antes ou ouvira 

falar, desse modo, a figura lendária brasileira do Saci Pererê, sob a luz da lua e das estrelas, salta da 

mata para seu “quintal metafísico”, com uma perna só, trajando calção e gorro vermelhos, saído da 

noite para além do muro para vir ao encontro da figura notável de Cendrars50 (desbravador das 

margens do São Francisco), perpetrando no rasgo de suas memórias narrativas “anacronismos” da 

real história do Brasil (CARVALHO, 2006, p. 36-37).  

 Nesse contexto, do alto de suas reminiscências autobiográficas ficcionais, Ruy Duarte passa 

pela “expansão ocidental protagonizada pela ação colonizadora de Portugal” (p. 40) entre Brasil e 

Angola, ao recordar da fala de Padre Antonio Vieira, recortada no livro O trato dos viventes de Luiz 

Felipe de Alencastro (2000), quando afirma que “Angola, desde sempre, uma referência chave para 

o Brasil, e vice-versa, a ponto de haver quem diga que não é possível ‘pensar’ nem o Brasil nem 

Angola separadamente” (CARVALHO, 2006, p.43). Um livro a construir sob a égide da 

“desmedida” brasileira, “um livro mais de viagem, mas que também não fosse um desses registos 

                                                 
50 Ruy Duarte de Carvalho utilizou como fonte bibliográfica o livro A aventura brasileira de Blaise Cendrars (2001) 
para desenhar algumas de suas paisagens no Brasil. Encontramos outra referência a Cendrars no livro Paysage et Poésie 
(2005), no ensaio “Les vrais-faux paysages de Blaise Cendrars” de Michel Collot.  Mais que uma descrição objetiva, a 
obra poética de Cendrars, Kodak, sobre as suas impressões do Brasil, é um trabalho minucioso de representação de suas 
próprias paisagens imaginárias, ou seja, um trabalho entre as duas bordas de um mesmo rio: entre as margens do real e 
do imaginário, ele pode transitar, nas quais o sujeito não se cansa de passar de uma à outra margem, criando e recriando 
o mundo observado (COLLOT, p. 218). 
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paraliterários de errâncias e de evasões a puxar para o sério” (p.40), um livro na exata desmedida da 

história oficial do Brasil.  

 Vale destacar, que nessa ambientação literária, ou se pode chamar de etnográfica, o 

narrador-personagem realiza alusões às próprias viagens e aventuras na escrita e pela escrita de seu 

criador, Ruy Duarte, fala de seus “caminhos e direcções” por Angola e, agora, tão magnificamente 

pelo Brasil, assim chega a afirmar que se esse projeto será realizado a contento ele só saberá talvez 

no final dessa viagem-escrita acerca do Brasil: 

 

e de qualquer maneira a viagem que tenho pela frente, vou fazê-la de facto porque 
ao longo da vida sempre fui mantendo o Brasil como paixão, ancorado numa 
condição periférica de angolano excêntrico em que apesar de tudo consegui 
manter-me coexistindo sempre com meia dúzia de referências, nomes de autores, 
personagens brasileiras, e painéis inteiros de paisagens que confundi com as 
minhas. (CARVALHO, 2006, p.56). 

 

 A história e a geografia oficiais do Brasil conduzem à construção narrativa de Ruy Duarte, 

bem como às paisagens literárias de João Guimarães Rosa e Euclides da Cunha, ao largo das 

margens do São Francisco, o narrador vai construindo suas paisagens de palavras, de papéis e 

visuais do Brasil. Passando por Diadorins, Riobaldos, Zes Bebelos, Padres Cíceros, cabras da peste, 

profetas, bandidos, conselheiros e lampiões, produzindo o que denominamos por ora de etnografia 

itinerante, bem ao caráter das experiências literárias de Ruy Duarte, como por exemplo, em Vou lá 

visitar Pastores (2000a), Os papéis do inglês (2003a), dentre outros exercícios em prosa. Destaque-

se que em Desmedida (2006), que todo esse percurso narrativo, é orientado pela “bússola” de suas 

próprias provocações, elucubrações e evocações mais intimistas. Destaque-se que o mesmo 

interlocutor “Paulino” do livro As paisagens propícias (2005a) surge nas páginas de Luanda, 

quando ocorre o retorno do Brasil; o mediador de culturas, Ruy Duarte, anda a lhe dizer coisas: “o 

Brasil, para os colonizadores portugueses, era o conjunto dos territórios que Portugal ia 

controlando, conforme podia, na América do sul. O mesmo, portanto, que Angola era para eles 

nesta parte da África do atlântico sul. E os brasileiros, tal como nós, ficaram com uma nação para 

constituir” (CARVALHO, 2006, p. 190). Resta dizer, que no caso da tessitura de Desmedida 
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(2006), o “Velho Chico” (Rio São Francisco) é configurado a partir das crônicas que o consignaram 

em escrita no Brasil, Ruy Duarte partiu de documentos oficiais para a feitura dessa narrativa, 

haverá sempre, em relação a um rio assim, de dimensão e projecção arquetípicas, 
não é a tentação, é a imperiosidade de recolher a informação mínima de onde 
possam extrair-se, ou reelaborar-se, os sinais de uma ‘personalidade’ sua que lhe 
confiram uma condição de ‘ser’, de sujeito, com a singularidade daquelas marcas 
que forem as suas, propriamente suas para além das que já lhe cabem como grande 
rio, e o constituem como matéria, como substância firme e intrínseca subjacente 
ao ‘objecto’ e ao ‘sujeito’ que ele é para quem o habita, o vive, lhe implica na sua 
acção quotidiana, doméstica, cívica, e faz da sua vida e da vida do rio, e da vida 
que a sua imprime à vida do rio, e vice-versa, um universo de vida que tem um 
lugar e que tem um tempo. (CARVALHO, 2006, p.69 e 71). 

 

 Através do itinerário de viagem pelas margens e paisagens do “Velho Chico”, Ruy Duarte 

inventaria um repertório dos “brasis” da literatura brasileira, produzindo um tipo de escrita e de 

ficção, ou como já pontuamos um tipo de “etnografia de ficção” adequada à geografia, à literatura, à 

história, enfim, à substância humana. É, “o Sertão está em toda parte” (p.98), e está cartografado na 

narrativa de Desmedida (2006), ou a partir da “invenção pela tradução” (p.99) cultural realizada por 

Ruy Duarte. O autor mesmo reconhece que as paisagens dos “sertões” brasileiros são parecidas com 

as paisagens de Angola, as quais ele conhece bem, aliás, os fotogramas de palavras que 

surpreendemos nessa experiência literária empreendida na viagem-escrita acerca do Brasil, 

realizada por Ruy Duarte, pontuavam os acontecimentos imbricados e as interlocuções literárias 

entre as duas margens atlânticas, do período colonial até as relações de Brasil e África do Sul de 

hoje, na opinião do autor, tais relações atuais tem que necessariamente considerar Angola, mostra 

que esse trânsito permanente nos dois lados do Atlântico ainda não se consumou por completo. 

 Os “Sertões” das escritas agrestes tanto de Guimarães Rosa quanto de Euclides da Cunha 

serviram ao escritor como um palco permanente para emoldurar suas cenas/paisagens textuais, 

mapeado por ele outras cartografias identitárias na viagem da escrita e pela escrita de outros 

produtores culturais, bem como suas próprias propostas romanescas sobre o Brasil, mas como é 

pontuado pelo narrador-personagem de Desmedida (2006), isso é matéria para uma outra viagem-

escrita, para a qual ele já tem título: a terceira metade (CARVALHO, 2006, p. 308), ou a terceira 

margem do rio chamado Atlântico.  

 De Ruy Duarte (2009), A terceira metade é o último livro do ciclo “Os Filhos de Próspero”, 

do qual fazem parte Os papéis do inglês e As paisagens propícias, experiências literárias, em língua 
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portuguesa, através das quais o escritor angolano elabora o que ele denomina de “meia-ficção”, ao 

nosso ver, uma mediação cultural que tem a autoficção como método e caminho. Nesses livros, o 

autor aborda questões de modernização e cultura que vêm incidindo, principalmente no sudoeste da 

África, de forma contundente em territórios tradicionais. Ruy Duarte salienta ao falar do título A 

terceira margem: “......permito-me, pela primeira vez, que um livro meu apareça com a etiqueta 

explícita de ‘romance’, depois de muita escrita de poesia, ensaio, narrativa e mesmo ficção...... e é a 

primeira vez que me atrevo a dar voz a um protagonista que habita uma pele que não é, 

explicitamente, a minha......”. Um modo diferenciado de tentar compreender, ver e escrever o 

espaço angolano, tendo na atitude contínua de “fisgar idéias, perseguir experiências, urdir delírios, 

proceder a leituras, recolher materiais, fotogramar, desenhar e fazer viagens” 51, sempre o objetivo 

de escrever um livro de “meia-ficção” ou o roteiro de algum novo filme. Tal postura intelectual faz 

parte de um projeto maior do escritor, a saber: a reivindicação de novos olhares para encarar a 

realidade dos reagrupamentos regionais que, na atualidade, respondem a finalidades distintas e 

testemunham as diversidades locais ou globais originadas no cerne da mundialização. 

Desse modo, Ruy Duarte chega ao fim abrupto dessa viagem pelos “sertões”, veredas, 

caminhos, travessias, memórias e “paisagens literárias” de João Guimarães Rosa e Euclides da 

Cunha, com a certeza de ter trilhado bem o itinerário do “Velho Chico”, o narrador assinala: 

“cumpri minhas punções pelo rio São Francisco e suas dilatadas adjacências, e consumi o curso, e o 

discurso, desta viagem” (p.309). 

Atravessando margens, paisagens, sertões, territórios (espaço social e político), pelo mapa 

imaginário do “Sertão” de Grande sertão: veredas (2001) de João Guimarães Rosa, cenário literário 

que guia a trilha da maioria dos escritores de literatura africana de língua portuguesa, 

principalmente na margem angolana, Ruy Duarte consegue realizar, no interior da língua 

portuguesa, uma rota de navegação em diferença. Em A câmara, a escrita e a coisa dita, o escritor 

pontua que “talvez estejamos todos, afinal, no mesmo barco. Que é em meu entender, o barco da 

escrita a navegar nas águas agitadas do encontro da corrente fria da língua com a corrente quente da 

                                                 
51 Disponível em: [http://olamtagv.wordpress.com/2008/02/23/ruy-duarte-de-carvalho-ou-do-contrato-social-ii/]. 
Acesso em Maio, 2009. 
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linguagem” (CARVALHO, 2008, p.62)52. Ainda com João Guimarães Rosa tem-se a certeza de 

que,  

 

a linguagem e a vida são uma coisa só. Quem não fizer do idioma o  espelho de 
sua personalidade não vive; e como a vida é uma corrente contínua, a linguagem 
também deve evoluir constantemente. Isto significa que como escritor devo me 
prestar contas de cada palavra e considerar cada palavra o tempo necessário até ela 
ser novamente vida. O idioma é a única porta para o infinito, mas infelizmente 
está oculto sob montanha de cinzas. (retirado da instalação de Lia Bessa, 2006). 

  

 Ruy Duarte realiza, nesse processo de ficcionalização via orientação e noção geográficas dos 

“sertões” de João Guimarães Rosa, em nosso entender, um processo de trabalhar a linguagem, as 

palavras rosianas, como se o narrado sobre o vivido tivesse ecoando ainda hoje nas letras 

brasileiras, como disse Manuel Rui, “terá sido uma escolha de som? Ou de voz?” 53 (informação 

verbal) para escrever ouvindo o barulho das águas do mar e desaguar nas águas do Rio São 

Francisco, nas margens de cá do Atlântico. 

 A insistência em incidir suas manifestações discursivas na margem e pela margem 

promovendo novas negociações culturais talvez seja explicitada pela emergência de novos loci de 

enunciação em diferença, silenciados pela hegemonia ocidental, e que na contemporaneidade 

privilegia as margens para uma possível explicação do resgate da ancestralidade e raízes culturais. 

Provocando, no dizer de Walter Mignolo (1996, p.07), uma inversão da imagem dos países 

subdesenvolvidos produzida pelo ocidente, ainda o crítico denomina esse movimento de contra 

                                                 
52 “Travessias da oralidade, veredas da modernidade” comunicação proferida no colóquio Jornadas Hispânicas 2003, 
na Universidade de Zurique, Suíça, Novembro de 2003 e no Seminário realizado em maio/junho de 2004 na 
Universidade São Paulo. 
53 Manuel Rui assim finalizou sua palestra proferida no dia 21 de novembro de 2007 no III Encontro de Professores de 
Literaturas Africanas – Pensando África, na mesa-redonda de fechamento do primeiro dia de trabalho desse encontro, 
com sede na Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro. Assim explica o seu constante exercício de voz ao realizar o 
trabalho com a palavra escrita da língua portuguesa, afirmando desse modo que tudo que escreve continua sendo “som”, 
mesmo que ficcionalizado na transcrição ou tradução da palavra que nomeia as coisas no mundo. No dizer de Laura 
Padilha, no projeto guarda-chuva que norteia a atual pesquisa acadêmica, escritores como Ruy Duarte e Manuel Rui 
propõe “novas negociações de sentido” para o espaço angolano, tendo no espaço construído de letra e papel, qual seja 
“o espaço ficcional do romance”, um lugar de força para legitimar suas “paisagens literárias” ou figurações espaciais, 
promovendo com tudo isso uma nova materialidade geográfica ou uma nova cartografia identitária do projeto de nação 
de Angola. O espaço cultural e político também são constituintes desse resgate da vida de Angola, considerando, 
sobretudo, a “policromia étnica”, bem como polifonia étnica partes integrantes da memória ancestral, no processo de 
formação dessa nação da África. 
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moderno no processo de mundialização cultural. Ruy Duarte alerta que tanto Angola quanto o 

Brasil, e principalmente os países africanos de língua portuguesa, necessitam de tempo para ajeitar 

seus lugares no âmbito do jogo da globalização no qual estão inseridos (CARVALHO, 2008, p.46) 
54, mas, contudo sem olvidar as especificidades das “bolsas étnicas” e os “bolsões de miséria”, 

heranças estruturais e políticas dos processos de modernização vigentes. Esse trabalho com a 

linguagem, permeado pela carga semântica de paisagens e margens produtoras de novos lugares do 

discurso, reporta-nos novamente à literatura migrante que não aspira pertencer a nenhum lugar, não 

representa em absoluto nem um lado nem o outro das margens atlânticas e opta por habitar o espaço 

de Khôra, representa ao mesmo tempo o “estrangeiro” e o “marginal”, portanto, seu locus 

enunciativo pertence a dois mundos culturais. 

Cabe explicar a premissa de Renato Ortiz (2006), no livro intitulado Mundialização e 

Cultura, de que há “a existência de processos globais que transcendem os grupos, as classes sociais 

e as nações (p.07)”, por isso mesmo o sociólogo e antropólogo faz questão de distinguir os processo 

de internacionalização, globalização e mundialização. Para Ortiz, “internacionalização se refere 

simplesmente ao aumento da extensão geográfica das atividades econômicas através das fronteiras 

nacionais; isso não é um fenômeno novo” (p.15) e a “globalização” da atividade econômica é 

qualitativamente diferente, uma forma mais avançada, e complexa, da internacionalização, 

implicando na integração funcional entre as atividades econômicas dispersas, é, portanto um 

processo sempre em construção, aplica-se o conceito à produção, distribuição e consumo de bens e 

de serviços, organizada a partir de uma estratégia mundial, e voltada para um mercado mundial 

(p.16); o processo de mundialização consiste num termo empregado para se referir aos processos 

globais no domínio específico da cultura. 

Na opinião de Renato Ortiz, na área da antropologia são poucos que têm interesse pelo 

processo de mundialização. Esses estudiosos limitam-se, na maioria das vezes, a estudar a uma 

escala restrita da realidade voltada para o processo de construção etnográfica das sociedades 

primitivas, ou certos segmentos sociais da modernidade, conseguindo limitar objetos precisos como 

“a tribo, a etnia, a cultura popular negra, etc.” (p.21). Nesse sentido, o questionamento da 

autoridade etnográfica (CLIFFORD, 2005), ou como denominado a nosso ver no propósito da atual 

                                                 
54 “Colonização e globalização, continuidades e contigüidades colocadas no presente de Angola” lido por Ruy Duarte 
no Rio de Janeiro em Novembro de 2003 na Universidade Cândido Mendes e publicado em Estudos Afro-Asiáticos, ano 
26, n.º1, 2004. 
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pesquisa como “assinatura negra”, é um processo de construção coletivo tanto do observador quanto 

do observado.  

Ainda, no dizer de Renato Ortiz, “uma cultura mundializada não implica o aniquilamento 

das outras manifestações culturais, ela coabita e se alimenta delas” (ORTIZ, 2006, p.27) e sua 

totalidade penetra as partes no seu interior, redefinindo-as exatamente em suas especificidades. 

Nesse sentido, uma cultura mundializada corresponde a uma civilização cuja territorialidade se 

globalizou, se deslocou e se expandiu, ainda que apenas no âmbito cultural. Uma das faces da 

mundialização considera como elemento fundante o caráter transversal dos idiomas oficiais em 

territórios sobrepostos e entrelaçados pelo processo de colonização. Com a emergência de uma 

sociedade globalizada, essa totalidade, mesmo que cultural, remodela, portanto, sem a necessidade 

de racionarmos em termos sistêmicos, o lugar no qual se encontravam as múltiplas particularidades 

e singularidades culturais de tais territórios. 

Outro aspecto pontuado pela atual pesquisa e explicitado pelos escritos de Renato Ortiz é a 

posição do sagrado nesses processos de mundializações. As religiões sempre constituíram cada qual 

um elemento de uma linha de força “centrípeta” (SANTOS, 2008b), com seus valores, crenças e 

costumes, numa busca de congregar grupos distintos no mundo. O princípio universalista e o dogma 

da conversão promoveram o alargamento das fronteiras geográficas, portanto ajudaram no processo 

de globalização, conduzindo os universos religiosos para além de seus locais de origem. Embora, 

tenhamos, via Aguessy, tentado explicar o proprium africanum, caráter puramente específico desse 

mundo religioso e ancestral do continente africano, percebemos ao longo de nossa pesquisa que 

esse elemento aglutinador, qual seja a religião, pode aproximar mundos e culturas, 

independentemente de suas especificidades históricas e geográficas, pelo menos no processo de 

interpretação das culturas, brasileira e angolana, empreendido pelos escritores em foco Edimilson 

Pereira e Ruy Duarte. 

Considerando ainda as abordagens de Renato Ortiz acerca de mundialização e cultura, para 

ele nação e modernidade são dois pontos fundamentais para que se entenda a formação de um 

mundo singular. A primeira representa “uma estrutura social” que passou da sociedade agrária à 

sociedade industrial (ORTIZ, 2006, p.42). Com a nova ordem industrial, surge a necessidade de 

mobilidade e capacidade de adaptação a diferentes ocupações advindas da divisão do trabalho e da 

pluralidade funcional dos papéis. No século XIX, surge uma nova organização social que integra 

“os diversos segmentos sociais no interior da totalidade nacional” (ORTIZ, 2006, p.43) – a nação 
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como articuladora da unidade mental e cultural. O que importava era o ideal comum (no que difere 

do Estado). Daí a relevância do princípio de cidadania, da “consciência coletiva”, dos símbolos 

nacionais, da língua nacional, essencial também para a formação da nacionalidade, fora as 

instituições da escola, da imprensa, dos meios de transportes, dentre outros símbolos. O sistema 

moderno de comunicação permite que as regiões de um mesmo país saiam do isolamento, 

articulando-se entre si. A territorialidade imediata cede lugar ao desenraizamento. O conceito de 

espaço é completamente reformulado, num processo contínuo de formação discursiva ou de novos 

modos de cartografação de identidades.  

Assim, as paisagens textuais, culturais e literárias se transformam em elementos que ajudam 

a construir essa noção de singularidade, apesar dos processos de mundialização cultural serem 

completamente distintos, portanto diferenciados. O surgimento do segundo ponto, qual seja a 

modernidade que estamos colocando em relevo, nessa abordagem provisória acerca das forças que 

de certo modo aglutinam culturas em diferença, mas com elementos lingüísticos, culturais, 

históricos e geográficos em comum, o Brasil e a Angola, das margens oceânicas, ajudam a 

transformar as culturas, modificando as relações sociais numa sociedade, aqui vista como 

transcultural, em que o tempo e o espaço são controlados pelo sistema técnico, no dizer de Milton 

Santos, sistema esse no qual o humano e o não-humano são elementos inseparáveis na constituição 

do espaço enquanto forma-conteúdo (SANTOS, 2008b, p. 23 e 24). Nesse sentido, se faz mister, 

acentuar que a paisagem para Milton Santos é uma das categorias analíticas internas da noção de 

espaço, e sua configuração só é possível através da interação e integração do homem e natureza, 

portanto um produto do processo de construção cultural/social, na mesma linha de percepção 

empreendida por Honorat Aguessy (1977), na qual o cosmos, a vida e a sociedade estão religados e 

envolvidos.  

Sob essa perspectiva de Aguessy, podemos realizar a aproximação do conceito do “meio 

natural” de Milton Santos, no livro A natureza do espaço (2008b), é nesse espaço que para o 

geógrafo ocorre uma conservação de valores naturais de uma cultura, acarretando na reconstituição 

permanente da natureza, para que haja a cisão de homem e natureza, essa vida, “essas condições 

naturais que constituíam a base material da existência do grupo” (SANTOS, 2008b, p.235) é que 

agregavam os valores do homem na natureza. A natureza herdada é que garante ainda hoje a 

harmonia sócio-espacial de comunidades tradicionais em territórios repertoriados por Edimilson 

Pereira e Ruy Duarte, trazendo ou traduzindo o negro para as páginas centrais de suas paisagens 
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textuais. A carga semântica dessas paisagens é vislumbrada nas poéticas e manifestações literárias 

tanto de um quanto de outro escritor.  

As questões de falas e vozes, paisagens e fronteiras, prosa e verso, são constituintes dos 

projetos culturais de nossos escritores. Uma tentativa de ficcionalizar a realidade por intermédio 

dessas “viagens” narrativas, mesmo que para tanto recorresse à estética da dor, miséria ou guerra. 

Nessa perspectiva, Ruy Duarte confirma que para uma linguagem narrada pelo vivido, a questão de 

“palavras, sentidos e vozes” permeia a novas negociações de sentidos das literaturas africanas de 

língua portuguesa. 

 
uma questão de apreensão de sentidos......... de encontrar, na elaboração dos textos 
e para quem labora no registo das expressões escritas, uma forma que se atrevesse 
a visar correspondências com outros exercícios da retenção da palavra, por outros 
meio mnemónicos, como os récits ritmados que recorrem às técnicas da repetição 
e dos paralelismos comuns às expressões orais estabelecidas e sedimentadas, 
embora sempre abertas à invenção que os narradores lhes imprimem, porque a sua 
maneira pessoal de contar ou as audiências que os ouvem a isso os conduzem........ 
ou da necessidade de encontrar as palavras certa para apreender, para ter alguma 
noção daquilo que o espectáculo da vida oferecia para ver.......a enunciação como 
forma de concepção, ou vice-versa.......... a escrita, assim, talvez mesmo como 
condição necessária à ideia..... tal como, afinal, com todos os outros dispositivos 
da memória, e não apenas a escrita, enquanto meios, instrumentos, para poder 
pensar, para urdir e para propor a ideia, mesmo em silêncio, e depois para expô-la, 
comunicá-la, disponibilizá-la............. 
(CARVALHO, 2008, p.17) 

 
 A língua portuguesa estabelece as relações entre Brasil e Angola, a linguagem cria as 

diferenças e é exatamente no interior desse processo de interlocuções e ressonâncias culturais e 

identitárias, que vamos construindo as nossas próprias dicções, portanto Ruy Duarte alerta que a 

“escrita é tributária mais da idéia do que da fala” (CARVALHO, 2008, p.61) e a memória ajuda a 

resgatar essa fala, é ela que engendra a recuperação dos valores do homem africano, a escrita é o 

instrumento para sedimentar histórias, literaturas, geografias e outros aspectos do repertório negro-

africano, que ajudam a compor e a escrever tais culturas. Portanto, Ruy Duarte tem cruzado como 

nos é mais revelado no Vou lá visitar pastores (2000a), as memórias dos grupos com as suas 

próprias, enquanto que elas mesmas se cruzam com as memórias de outros lugares, para daí se urdir 

a nação de Angola (CARVALHO, 2008, p.73) 55, talvez essa seja a verdadeira matéria poesia de 

                                                 
55 “Tradição e postura: resposta a um inquérito da revista Lo Straniero” publicado em Letteratura e Memória in Angola, 
n.º 44, Fevereiro 2004. 
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Ruy Duarte, que afirma que o seu trabalho de exercício poético foi que o impulsionou a se formar 

antropólogo. 

Nesse sentido, seguindo a lógica da “consciência coletiva, cimento ideológico da coesão 

social e cultural” (ORTIZ, 2006, p.44), a formação da nação pode ser lida como “um processo de 

desterritorialização, liberando os indivíduos do peso das tradições regionais geograficamente 

enraizadas” (ORTIZ, 2006, p.45), mesmo que provisoriamente. Isso porque na atual conjuntura 

geopolítica, essa formação conta com o fenômeno da modernidade para a sua construção, por isso 

as ressonâncias tradicionais locais no âmbito do sagrado e também do moderno convivem lado a 

lado na produção poética de Edimilson Pereira como também de Ruy Duarte, conforme estamos 

tentando demonstrar ao longo desse trabalho.  

Os escritos de Edimilson Pereira e Ruy Duarte ajudam a reestruturar o espaço e mudam 

profundamente o significado social, os trânsitos e deslocamentos constantes entre as bordas do 

Atlântico. A desterritorialização dessas sociedades tradicionais, provocam movimentos culturais, 

requalificando a substância etnográfica extraída dessas margens e territórios, sempre relegados à 

exclusão e a intolerância correlata dos grandes centros de cultura. Eles são tradutores e produtores 

de uma cultura que não se apagará, a dimensão espaço-temporalidade alia-se às noções de território 

e ancestralidade configurados no repertório negro-africano. O que se pode observar, é que por essa 

lógica o território não está geograficamente enraizado, provocando um alargamento de fronteiras 

exigindo novos mapas e configurações espaciais para a sua representação cultural. 

Essas novas configurações discursivas, até então marginalizadas, invisibilizadas, 

representadas nas obras desses escritores, ganham formas e sentidos, na medida em que configuram 

paisagens textuais e palavras moventes, inscritas ou não no mundo contemporâneo, possibilitando a 

construção de novos mapas culturais, com suas novas “paisagens culturais” (MIGNOLO, 2003), 

fazendo parte de uma nova cartografia identitária. Esses procedimentos literários e lingüísticos 

tentam configurar em texto, tudo o que a palavra pode cartografar, tanto os espaços quanto as 

relações sociais que nesses territórios se manifestam. 
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4.3 DIÁLOGO ENTRE DOIS MUNDOS: ETNOGRAFIA E FICÇÃO 

“De que maneira a cada grupo, e é isso também que o constitui como 
grupo, cabe uma determinada ordem de continuidades, que participa, com a 
temporalidade e a territorialidade também na determinação do seu lugar nas 
ordens de interação do presente...” 

Ruy Duarte, A câmara, a escrita e a coisa dita, 2008. 

 

Cartografar a realidade é um dos intuitos primeiros da etnografia. O termo cartografar surge 

análogo à imagem do “situar” culturas, para Hal Foster no ensaio “O artista como etnógrafo” 56, esta 

operação cartográfica chegou a um extremo geológico que provocou transformações no situar da 

arte, da cultura, e por extensão da literatura. Cite-se Foster para termos uma visão melhorada acerca 

dessa abordagem “por outro lado o cartografar da arte recente tem-se aproximado do sociológico e 

do antropológico, a ponto de o cartografar etnográfico de uma instituição ou de uma comunidade” 

(FOSTER, 2005, p.278) constituir-se na forma mais elaborada de hoje de arte e cultura. 

 A partir da década de 70, instaura-se uma nova relação entre etnógrafos e etnografados; na 

medida em que a figura do antropólogo outsider (objetividade), foi substituída pelo antropólogo 

insider (subjetividade). Sendo mesmo questionado a “autoridade etnográfica” do etnólogo, já que o 

seu material de análise e trabalho trata-se de recolhas de campo das culturas em observação. Com o 

desejo de etnografar culturas supostamente de minorias e ou periféricas. No caso específico de 

nossa pesquisa, o desejo de perpetuar uma cultura que ainda sobrevive sob o julgo da “colonialidade 

do poder e do saber” (MIGNOLO, 2003, p. 40) de uma hegemonia ocidental, por séculos 

responsável pelo soterramento e apagamento de um “outro”, porque diferente e plural. 

 Esse tipo de desconstrução narrativa é produto também das viragens antropológicas oriundas 

no surgimento de “epistemologias alternadas” (alternate epistemologies) influenciadas pela teoria 

da desconstrução de Jacques Derrida. Um citação de James Clifford poderá nos auxiliar nessa 

explanação: “a crítica ao colonialismo no período pós-guerra – solapando a habilidade do Ocidente 

                                                 
56 “The Artist as Ethnographer”, traduzido por Manuela Ribeiro Sanches (2005), no livro Deslocalizar a Europa. Além 
de situar e abranger o termo “cartografar”, Foster acentua que a cargo do modelo de Walter Benjamin, considerando “O 
autor como produtor”, um paradigma estrutural na antropologia surgiu na arte de vislumbrar “O artista como 
etnógrafo”, a partir do momento em que o retrato das alteridades se intensificou na prática etnográfica. 
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de representar outras sociedades – tem sido reforçada por um importante processo de teoria e crítica 

culturais acerca das limitações da própria representação ocidental” (CLIFFORD, 1986, p.10)57, 

insuflando a explosão das ditas “contra narrativas”, um modo diferenciado de abarcar a evolução da 

história das mentalidades, incluindo uma práxis diferenciada para o processo de construção da 

escrita etnográfica e da escrita das culturas, por assim dizer, nesse sentido, Clifford chama de 

epistemologias em construção as dimensões do feminismo, da raça/etnia, ou seja, as construções 

discursivas que trabalham com culturas não-ocidentais. 

 Nesse contexto, Ruy Duarte ao produzir uma etnografia que tende ao processo de 

ficcionalização do real, produz uma literatura insólita, ao mesmo tempo em que inovadora, já que 

ao analisar a sua trajetória, tanto as suas produções em prosa quanto em poesia, tentamos também 

mapear as suas paisagens cartografadas, revisitadas, lidas, ouvidas e vividas por Ruy Duarte através 

de suas viagens na/pela escrita, produzindo “uma linguagem mais grata que o silêncio” ou ajudando 

a construir identidades culturais em territórios africanos e brasileiros. Quando Edimilson Pereira 

afirma que a sua etnografia religiosa, ou a sua produção poética ajuda a “trazer o negro para o 

centro da página”, também Ruy Duarte em sua tarefa tradutória, traduz esse mesmo negro (africano) 

para as páginas moventes da história, literatura, geografia, isso tudo localizado entre as margens e 

paisagens dos dois lados do Atlântico. Ao dialogar com o teórico português João Barrento (1996, 

p.69) e compactuar com o seu paradigma da existência de uma narratividade na poesia dos anos 

oitenta, no qual o escritor sintetiza que as linhas da escrita, anteriormente confluíam com facilidade 

num ponto e agora estão diluídas e perdidas no tempo, também nós podemos inferir e afirmar que 

na atualidade,  

a estrutura e o corpo do poema quebram a expectativa habitual do leitor de poesia. 

(...) Os sinais lexicais da narração insinuam-se nas malhas do texto (...). O passado 

revisitado é o magma de onde emergem, subtis e precisas como antes, as pequenas 

ilhas da imagética das vivências do presente. (...) O poema, que não tinha 

memória, lembra-se agora de infâncias perdidas, espraia-se em espaços 

biográficos, traça os “seus mapas de retratos”. 

                                                 
57 “The critique of colonialism in the postwar period – an undermining of ‘The West’s’ ability to represent other 
societies – has been reinforced by an important process of theorizing about the limits of representation itself.” 
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A incorporação de manifestações culturais tradicionais à proposta poética de Edimilson 

Pereira e Ruy Duarte foi a melhor contribuição para se compreender os processos de construção de 

identidades, tanto no território revivido no Brasil, na Comunidade Remanescente de Quilombos dos 

Negros Arturos, quanto nas sociedades tradicionais de Angola, repertoriadas por Ruy Duarte: os 

kuvale, em especial, de Vou lá visitar Pastores (2000), os herreros e himbas, por exemplo, de As 

paisagens propícias (2005a) e os peul, bambara, banto e nyaneka, que ajudam a compor o exercício 

de tradução da cultura oral africana para a matéria de poesia em ondula, savana, branca (1982). 

Recorremos às palavras de Laura Padilha (2007, p.40), no livro Entre voz e letra, na substância 

etnográfica da tradição oral, que salienta que os provérbios (jissabu – conjunto de contos (ficção), 

fábulas, provérbios, adágios –) são muito populares em Angola. Para a estudiosa, esse gênero 

textualizado, representa a peça de resistência através da qual se sedimenta a construção da sabedoria 

angolana. Aqui, essa tarefa tradutória figura em processo pelo qual o poeta Ruy Duarte assume, 

através da tradução cultural desses provérbios orais para o registro gráfico, o estatuto original de 

contador de estórias da expressão oral africana. 

A moldura representada dessa incorporação no âmbito dessas literaturas em constante 

mobilidade, em função do sujeito migrante, caracterização que melhor representa esses espaços 

sociais, consiste na melhor figuração de tais paisagens tansculturais, reinventando mapas 

geográficos imaginários e fundando linguagens no mundo. Recuperando espaços da memória 

coletiva, com um viés literário e do sujeito (ethos, étnico), como também etnográfico. Uma forma 

de juntar as construções rochosas milenares que vão do Kunene (Angola) ao São Francisco (Brasil), 

numa ambientação, ou numa configuração geográfica, pois são rochas que vêm de uma época em 

que não havia ainda continentes, havia dois blocos de superfície terrestre que se encostaram e 

formaram um supercontinente que se quebrou mais tarde e deu origem aos continentes de hoje58. 

Essa deriva no tempo e no espaço permite que entendamos a “repetição de paisagens” de que nos 

falou Alberto da Costa e Silva (2003), no livro Um Rio chamado Atlântico, tese que afirma que o 

Brasil está na África e a África está no Brasil, ou as paisagens propícias em viagem a Luanda, a 

São Paulo, ao São Francisco (Brasil) em Desmedida de Ruy Duarte (2006), bem como a viagem 

literária e etnográfica empreendida por Edimilson Pereira, no mar interior das Minas Gerais, no 

âmbito de suas negras raízes mineiras. O que formam uma espécie de paisagem cartográfica dessas 

                                                 
58 Referência a Pangea de Ruy Duarte de Carvalho em As paisagens propícias (2005a, p.46-47). 
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margens. Orientado a partir de suas leituras e viagens ao Grande sertão: veredas de João Guimarães 

Rosa, Ruy Duarte fala de seus caminhos e direções pelas trilhas das personagens e as veredas 

sertanejas de Minas Gerais. 
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5 POETAS ENTRE-LUGARES: PAISAGENS TRANSCULTURAIS 

 

“Finalizações em aberto e estórias em curso são verdadeiros desafios para a 
cartografia. Mapas, naturalmente, variam, em ambos os lados do Atlântico, 
antes do encontro de Colombo, os mapas integravam tempo e espaço.” 
Doreen Massey, Pelo espaço, 2008. 

  

Na tentativa de chegar a um consenso acerca da representação dos mapas de uma paisagem 

ou de identidade territorial, a geógrafa Doreen Massey realiza recortes através da dimensão de 

espaço. O espaço representado num mapa é como um produto acabado e apto a se atravessar, com 

esse instrumento cartográfico é possível nos localizar e encontrar caminhos (MASSEY, 2008, p. 

160) esse desenho geográfico, que é o mapa, pode nos fazer sonhar, imaginar e viajar, funciona, 

pois como um roteiro de navegação no Atlântico. Uma viagem a observar paisagens, margens, 

culturas e povos. O intuito é o de cartografar culturas, mas sem a pretensão de estar de fora delas, o 

olhar é lançado de dentro para fora de um sistema lingüístico, literário e cultural. 

Segundo as reflexões de Milton Santos (2008b), a natureza e a sociedade são termos 

indissociáveis e o “homem” se transforma em elemento de unidade entre espaço e paisagem. Ao 

afirmar que paisagem e espaço figuram sempre uma espécie de palimpsesto no qual a ação de 

diferentes gerações se superpõe, o geógrafo sintetiza: 

 
paisagem e espaço não são sinônimos. A paisagem é o conjunto de formas que, 
num dado momento, exprimem as heranças que representam as sucessivas 
relações localizadas entre homem e natureza. O espaço são essas formas mais a 
vida que as anima.(SANTOS, 2008b, p.103). 
 
 

Considerando isso, o trabalho com a paisagem cultural funcionou como uma cartografia 

alternativa do espaço social de duas margens atlânticas. Um elemento a mais para a abordagem  da 

dimensão de espaço que é visto como categoria privilegiada para uma nova figuração do mundo 

contemporâneo e seus correlatos: lugar, entre-lugar, território, fronteira, desterritorialização, 

mundialização, margem. Quando se deseja mapear, trazendo para o ato de cartografar os elementos 

sociais e humanos do espaço, paisagens reinscritas nos espaços da memória coletiva59, deve-se 

                                                 
59 De acordo com Jacques Le Goff, nas transformações geográficas, na mobilidade de fronteiras e nas figurações sociais 
do século XX, a memória coletiva desempenha um importante papel no processo de evolução das sociedades. Essa 
consciência coletiva ultrapassa o conceito de história como ciência pura e como “culto público”. Ao mesmo tempo em 
que transforma tal conceito em um dinâmico e móvel “reservatório” histórico – rico em “documentos/monumentos” – 
ao qual se acessa, pela via da memória coletiva, com vistas a abranger as questões das sociedades desenvolvidas e em 
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considerar também não só o lugar geográfico como o cultural das comunidades em observação.. Em 

nosso entender, esse procedimento é uma forma de repertoriar lugares, ou seja, de “contar”, de 

organizar o texto, de tecer sentidos e discursos em tempos pretéritos, uma via de atalho para o 

resgate da memória negro-africana. Voltando a pensar com Santos (2008b), a paisagem é um 

elemento transversal que pode aproximar culturas e mundos diferentes, portanto, “um sistema 

material”, já o espaço é um sistema de valores, que se transforma constantemente. 

As molduras etnográficas que surpreendemos nas propostas poéticas de Ruy Duarte e 

Edimilson Pereira, ajudam a compor uma cartografia imaginária, na medida em que tomam para a 

construção de uma identidade cultural, pontos de ressonâncias ligados à geografia local, 

considerando também as transformações globais. O registro literário desses autores não confirma de 

modo algum que as sociedades tradicionais (Kuvales e Arturos) são produtos meramente locais, 

pelo contrário, legitima, mesmo formado por um processo de inter-relações, o retrato, apresentado 

por intermédio desses produtos culturais, da produção poética singular desses territórios. Configura, 

então, uma tentativa de cartografar as diversidades culturais e étnicas que compõem o território 

africano, nas duas bordas atlânticas e na conjugação de paisagens culturais desses lugares. 

Na linha de pensamento de Linda Hutcheon (1991) da metaficção historiográfica ou do 

modo de produzir ficção histórica autoconsciente, no sentido estrito do verbete italiano raccontare 

(contar, narrar, relatar) 60, esses enunciadores discursivos recriam um passado histórico 

assumidamente lotado numa zona intersticial, configurando retratos étnicos e culturais, por meio de 

um diálogo permanente entre evento histórico e ficção, esses elementos são constituintes de um 

processo dinâmico de formação de identidades, ou representam uma busca incessante de um 

cartograma do imaginário afro-luso-brasileiro. Ao utilizarmos esses prefixos para sublinhar a 

cultura brasileira, enfatizamos a triangulação África/Portugal/Brasil e passamos a ver essas 

identidades como partes integrantes de um mosaico discursivo, produto da inter-relação ou 

interinfluência das duas margens do Atlântico. Isso posto, longe de pensarmos a retórica e a 

                                                                                                                                                                  
desenvolvimento, bem como das classes dominantes e dominadas. Para o estudioso, a memória coletiva é um 
denominador comum dos processos de formação de identidades (LE GOFF, 1996, p.475). 
60 Encontramos no Minidicionário Rideel – Italiano-Português-Italiano - de Ubiratan Rosa, o verbete racconto que 
significa conto, narrativa e história (p.167) e história como storia, favola e racconto (p.298), então o senso que 
empregamos para raccontare está em acordo com os procedimentos de nossos escritores que trabalham com a 
linguagem e suas variantes culturais de modo a realizar registros do narrado, vivido e visto, portanto a postura é de um 
escritor que tanto pode fabular como historiar tudo que os olhos captam, percebem e vêem, produzindo paisagens 
inusitadas em texto. Entretanto, isso só é possível porque o tempo do território africano é diferente, através dessa 
dimensão que esses escritores viajam no tempo (ancestralidade) e no espaço (territorialidade), nessa roda do mundo a 
gira do corpo e do espírito provoca a sensação de uma viagem mágica ao repertoriar o mundo negro-africano. 
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dimensão luso-tropicalista de Gilberto Freyre (2000) em Casa-grande & senzala, que propõe o 

substrato cultural de Portugal sobre a substância antropológica nas ex-colônias. A contrapelo desse 

aspecto de supremacia da metrópole sobre a periferia, pensamos a montagem e desmontagem do 

processo colonizatório, na formação cultural e identitária desses novos constructos de nação, 

considerando as duas faces da moeda, ou seja, agregando a tradição oralizada, representada aqui 

pelas sociedades pastoris de angola, na paisagem textual de Ruy Duarte e pela Comunidade 

Remanescente de Quilombo dos Arturos, principal objeto de observação e de estudo de Edimilson 

Pereira, aos procedimentos de escrita das literaturas africanas de língua portuguesa.   

Voltando a pensar com Paul Gilroy, reiteramos a crença de ser possível pensar também a 

literatura afro-brasileira exatamente a partir do conceito de Gilroy de diáspora negra e suas 

variações discursivas de perda, exílio e viagens. Tal conceito se respalda na existência de 

deslocamentos e identidades culturais oriundas das relações transatlânticas. Retomando tais 

pressupostos que consolidam o pensamento do pesquisador, pensamos que seja possível empreender 

uma leitura que tenha como base essa formação do Atlântico negro. Queremos nos valer dessas 

relações transplantando-as para a presente abordagem literária, ou seja, pensar pelo menos a 

margem atlântica Brasil desse modo.  

O processo colonizatório se deu de forma diferenciada nas duas margens atlânticas. Em 

Angola essa formação teve influências do tráfico negreiro, pelo menos no que se refere à formação 

da “Angola brasílica”, denominada dessa forma por Alencastro (2000, p. 247). Se a formação do 

Brasil dependeu de Angola, o processo de dependência inversa também ocorreu, pois as trocas 

datadas desse período, principalmente a exportação de mercadorias brasileiras para a África, 

singularizam essa história colonial das duas margens do oceano Atlântico. Já salientamos que essas 

referências históricas consubstanciaram, em parte, a nossa proposta de leitura dos dois lados do 

Atlântico.  

No caso específico de Ruy Duarte, sustentamos a leitura paralela, considerando mesmo que 

há no fundo de sua construção discursiva um texto como em palimpsesto, recriado e traduzido 

culturalmente por aquela “assinatura negra”, que pensamos mesmo existir independentemente da 

função ou da “cor da pele”. O que importa para nós é o processo mesmo de laborar a terra e o texto, 

para deles construir sua obra e sua figura, mesmo que para isso a assinatura civil se veja diluída nas 

representações culturais das ditas literaturas de fronteiras. Quanto à afirmativa de Padre Antonio 

Vieira de que o Brasil não vive sem Angola, referindo-se às transações comerciais e ao intenso 
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tráfico negreiro da relação triangular Portugal-Angola- Brasil, pudemos perceber que pelo menos no 

processo de construção poético e narrativo dos dois escritores, Edimilson Pereira e Ruy Duarte, 

encontram-se referências e ressonâncias dessas interlocuções lingüísticas, literárias, históricas, 

geográficas, dentre outros elementos decorrentes dessa relação intercultural. Perduram ainda hoje 

interlocuções culturais que estão presentes nas propostas poéticas desses escritores da palavra e do 

gesto. Sim, o Brasil não vive sem Angola, e vice-versa (ou vice-verso), pois na produção científica 

e na formação cultural, as duas nações sempre se suplementaram. Acredito que pudemos de modo 

parcial, contribuir para a afirmação desse diálogo entre os dois mundos, entre os dois lados 

oceânicos, entre esses países irmãos, frutos do protagonismo colonial Português e da migração 

forçada de mão-de-obra escrava, e realizamos uma viagem paralela entre as duas margens 

atlânticas: Brasil e Angola. 

 O que tentamos fazer foi uma espécie de análise literária das experiências históricas, 

geográficas e antropológicas desses territórios, tendo como pano de fundo os processos de 

globalização e mundialização da cultura, traçando um mapa das interações e do intercâmbio cultural 

entre o local e o global. O que esses locais da cultura vêm realizando é uma forma de resistência 

cultural, enfrentando e desafiando o poder ocidental, consolidando um modo de compreender tanto 

suas culturas como outros tempos e períodos. Considerando que país vem do francês pays que 

significa “região, terra, território” ou na melhor das hipóteses “terra habitada por coletividade e que 

constitui uma realidade histórica e geográfica com designação própria”, como também “conjunto 

formado de povo e território” e o vocábulo paisagem de paysage – “espaço de terreno que se 

abrange num lance de vista” e “pintura, gravura ou desenho que representa uma paisagem natural 

ou urbana” (FERREIRA, 2004, p.1468) os paisagistas Ruy Duarte e Edimilson Pereira se dedicaram 

a pintar ou descrever as paisagens transculturais que supreendemos da arquitetura e da artesania da 

língua portuguesa em territórios de África e suas variações culturais, Angola e Brasil. Configurando 

uma rede de histórias tecidas pela ambientação da colonização, por mais duro que tenha sido esse 

processo de transculturação sob os signos da escravidão, guerras e ou soterramento de culturas 

autóctones. Nas palavras de Édouard Glissant (2005), em uma Introdução a uma poética da 

diversidade, nessas “culturas compósitas” 

 
a questão sobre a escrita e a oralidade gera, nos dias de hoje, uma situação de 
angústia vivificante para o poeta, o escritor. Estes necessitam enfrentar duas 
problemáticas que estão interligadas: a primeira é a expressão de sua comunidade 
dentro de uma relação com a totalidade-mundo, e a segunda é a expressão de sua 
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comunidade dentro de uma busca de absoluto e de não-absoluto, ou de escrita e de 
oralidade, ao mesmo tempo. O poeta necessita realizar a síntese de tudo isso, e é o 
que considero como exaltante e complexo no panorama atual das línguas e das 
literaturas do mundo.  
(GLISSANT, 2005, p. 48 e 49) 
 

 
 A exemplo de Glissant os nossos poetas continuam falando e, sobretudo, escrevendo na 

presença de todas as línguas e culturas do mundo. Resgatando o melhor instrumento do pensamento 

de emancipação das culturas emergentes, a saber: a tradução cultural. Através da tarefa tradutória 

desses poetas há a possibilidade de recomposição das paisagens do mundo, uma nova postura e 

modo de “estar” e “ser” no mundo. Para ele a tradução é uma arte de saber tocar com leveza nas 

questões que abordam identidades e diferenças culturais, é uma prática, portanto, do rastro/resíduo 

para o trato com a artesania do verbo e com a fundação de linguagens e culturas no mundo. 

 

5.1 DO PORTO INICIAL À METÁFORA NÁUTICA 

 

“Contra a absoluta limitação do ser, a arte da tradução contribui para 
acumular a extensão de todos os sendos e de todos os existentes no mundo. 
Rastrear nas línguas, significa rastrear dentro do imprevisível de nossa – 
doravante – condição comum.” 
Édouard Glissant, Uma introdução a uma poética da diversidade, 2005. 

 

 Podemos inferir que tudo não passou de uma orquestração de conexões simbólicas, com o 

intento de realizar uma prática de “concertação” do mundo negro-africano. A distinção fundamental 

das propostas poéticas de Edimilson Pereira e Ruy Duarte talvez seja a de sublinhar que as palavras 

na cultura africana possuem uma força vital (PADILHA, 2007, p.47) e, exatamente por isso, 

assumem características próprias do “encanto” e da magia, universo étnico-cultural no qual “as 

ordens natural e sobrenatural” não representam forças excludentes e sim figuram “as duas faces do 

mesmo fenômeno”. Nas malhas das letras africanas de língua portuguesa, a estudiosa também 

identificou o chamado proprium africanum, sob o signo do qual a dimensão espaço-temporalidade 

vai além das escalas geográficas e se instaura num universo mágico comandado pelas tramas do 

humano e do não-humano, dos bens materiais e imateriais próprios do repertório negro-africano. É 

nessa ambientação, que há a mistura de elementos cosmogônicos à realidade empírica, que a figura 

desses escritores constrói-se, produzindo uma poesia que se quer metapoesia, refletindo “o fazer 

poético” ou o “dizer festivo” de uma linguagem mais grata que o silêncio. 



 118

 Nessa abordagem identificamos a linguagem como um artefato para traçar uma cartografia 

provisória, mesmo experimental tal qual no período dos descubrimientos territoriais, calcada na 

intuição das navegações e viagens, e nos percursos das costas a explorar. Retomando a Dialética da 

Colonização de Alfredo Bosi (2002)  que propõe o sentido etimológico de cultura como derivado 

do mesmo verbo latino colo que originou as palavras culto e colonização e, por extensão, significa 

“morar e ocupar a terra”. Alargando o significado de cultus temos o sentido utilizado como adjetivo 

deverbal atribuído “ao campo que já fora arroteado e plantado por gerações sucessivas de 

lavradores” (BOSI, 2002, p.13). Nesse labor da linguagem é que percorremos os caminhos da 

colonização, como um arquivo dinâmico a acessar alguns campos do saber: literatura, antropologia, 

história e geografia. Que procuramos traçar os percursos poéticos de Ruy Duarte e Edimilson 

Pereira e empreendemos nossa análise, na tentativa de sistematizar características culturais de 

determinados grupos étnicos, na linhagem interpretativa ou de tradução de tais culturas (GEERTZ, 

1998, passim) como instrumento a tecer textos, traços, margens e paisagens culturais. 

 O trabalho com o conceito ou formação de identidades culturais é tarefa árdua. Acreditamos, 

todavia que o diálogo estabelecido entre antropologia e literatura tenha tornado mais compreensível 

os projetos literários de Ruy Duarte e Edimilson Pereira. Em nosso entender, essa se tornou a via de 

interpretação mais profícua para a leitura das culturas negro-africanas. Nessa perspectiva, tanto 

Angola quanto o Brasil surgiram como o espaço da transformação, da performance, bem como da 

tradição de um povo, isto é, surgem como um corpo cultural simbólico que se configura da fusão do 

antigo com o novo, conservando a estrutura do espaço e do tempo, como em palimpsesto, sem 

apagar nenhuma das variantes constitutivas dessas construções discursivas. 

 A abordagem pela vertente antropológica é árida, entretanto procuramos manter os conceitos 

dos estudos de antropologia nas variações mais recentes, ou seja, privilegiando os ramos dessa 

disciplina complexa que tem a cultura/texto como objeto de análise. Por esse viés, consideramos os 

contextos da literatura que fazem face ao olhares da antropologia cultural, pensando o registro 

literário como produto de coexistência desses campos do saber. Considerando, sobretudo a função 

primeira dos cartógrafos que para compor ou desenhar o mapa é preciso empreender uma viagem, 

para o nosso exercício crítico e de mapeamento simbólico das culturas em foco. Foi de extrema 

importância o trânsito físico (espaços, margens, paisagens) e humano (culturas, etnias, territórios) 

entre as bordas do Atlântico. Esse quadro é emblemático da inter-relação cultural, histórica e 

geográfica desses territórios, desse estado de ser em “reticências”, deixando como rastro/resíduo 
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algumas zonas intersticiais na linguagem e na formação desse mosaico cultural, lacunas essas, que 

de modo pontual, nós, no exercício da crítica, procuramos evidenciar no transcurso dessa pesquisa. 

 A colonização é o ponto de partida para a construção de selves, a formação dessas 

identidades se dá por oposição ou não ao tecido cultural, por isso o processo por muitas vezes é 

mais simbólico do que empírico. Entretanto, é exatamente desse universo em processo dinâmico, 

que se originam as manifestações culturais mais extraordinárias. O resgate de um passado real ou 

imaginário está a serviço da construção de todas as dimensões: identidades, comunidades, nações, 

dentre outras. O tempo histórico e a natureza do espaço são reais, mas também são elementos 

apropriados pela estratégia do literário com vistas a emoldurar esse cartograma do imaginário, que 

se deu no protocolo de leitura estabelecido por nós nos percursos e trânsitos poéticos, literários, 

etnográficos tanto de Ruy Duarte quanto de Edimilson Pereira.  

 Inusitada paisagem textual, que pretendeu articular realidade e ficção, etnografia e poesia, ao 

tentarmos capturar através de nossa lente/objetiva, eventos, relatos, memórias, tempos e espaços nos 

registros literários e etnográficos desses homens/escritores. Procuramos seguir o roteiro dessas 

viagens narrativas, estudando as diferenças e similitudes entre a antropologia e a literatura sem 

deixar de lançar mão do estudo de outras disciplinas sociais como a história e a geografia, para 

tentar preencher os interstícios da linguagem e da expressão africana, que por vezes foram 

soterradas pelo processo de colonialidade do poder.  

Para deixar emergir o pensamento liminar das paisagens culturais (MIGNOLO, 2003, 

passim) do Brasil e de Angola, a principal linha de força que permeou a maioria de nossas 

conclusões foi a análise e as formas de representação das relações de poder, através da antiga 

organização social, principalmente a triangulação geográfica: Portugal/Angola/Brasil. Nesse 

reencontrar de nossas raízes identitárias, não pretendíamos de modo algum apagar tais raízes, ao 

contrário, procuramos salientar no percurso cultural proveniente dessa aventura marítima colonial, 

todos os deslocamentos e descontinuidades, avanços e retrocessos, que atravessam os mapas, 

relatos, testemunhos, registros e paisagens textuais do mosaico fluido61 que é a paisagem 

semiperiférica desses países de interseção cultural. É pela noção de mosaico para definir o conceito 

de identidade cultural, portanto estrutura inacabada, terra que não tem margens, arquivo dinâmico 

pelo qual podemos acessar saberes e sabores para construir uma cartografia identitária em diferença, 

                                                 
61 Ver mais In: O mosaico fluido (1991) de Fernando Pinto do Amaral dissertação que aborda a modernidade e a pós-
modernidade na poesia portuguesa contemporânea, discutindo principalmente a dialética moderna do projeto poético de 
Portugal a partir da década de 70. 
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que pudemos agrupar campos de saberes e as duas margens atlânticas, que pudemos abordar as 

ressonâncias e interlocuções culturais desses povos, dessas comunidades tradicionais, ao mesmo 

tempo pretéritas e contemporâneas dos processos de globalização, internacionalização e 

mundialização cultural vigentes. 

 

5.2 CARTOGRAMAS DO IMAGINÁRIO 
 

 
“Encontramo-nos no momento de trânsito em que espaço e tempo se 
cruzam para produzir figuras complexas de diferença e identidade, passado 
e presente, interior e exterior, inclusão e exclusão.” 
Homi Bhabha, O local da cultura, 1998. 

 
  
O processo de produção cultural de que nos fala Bhabha é possível quando o trabalho de 

tradução cultural assume uma dimensão antropológica e pelas margens deslizantes dos 

deslocamentos culturais tentam configurar os espaços da alteridade, por isso na concepção do 

teórico cultural tais figuras, como por exemplo, as figuras da kianda, do diquixi62, do calunga e 

outras na cultura africana, para o leitor desavisado são estrangeiras e complexas. A noção de tempo 

espiralar que nunca se fecha é um misto de estranhamento e sinestesia corporal. Como sintetiza 

Laura Cavalcante Padilha no seu cartograma de palavras “o espaço reconquistado, a paisagem 

recuperada, eis a cena que ainda permite pensar que, africanamente, a esperança não se pode deixar 

morrer” (2005, p.143).  

E é com esse pensamento que procuramos enfocar as trajetórias individuais de Ruy Duarte e 

Edimilson Pereira esses navegadores da palavra procuraram traçar uma cartografia inóspita de 

África, utilizando para tanto o método da autoetnografia, ou se preferirmos, mapearam uma 

identidade cultural e territorial em diferença, através do protocolo lingüístico e literário estabelecido 

sob o gênero da autobiografia de ficção. Ressalte-se que o eixo condutor de nossa proposta de 

leitura é a viagem da escrita e pela escrita desses poetas, etnógrafos, intérpretes, tradutores culturais, 

cartógrafos literários. O texto metaforizado nessas construções náuticas (cartas náuticas) está longe 

de equacionar identidades culturais, pois estas são dispostas tão fragmentadas como se foram 

coladas num mosaico. Tais figurações dessas paisagens transculturais são partes integrantes de uma 

                                                 
62 A figura do Diquixi (Di-kishi), monstro antropófago com duas cabeças que se colocava como impecilho às aventuras 
dos heróis em busca de vitórias para si e para a honra de seus antepassados, aparece em algumas poesias de Edimilson 
de Almeida Pereira, como metáfora de algumas tradições na cultura afro-brasileira (PEREIRA, 2006, p.44). 
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cartografia inacabada, composta como instrumentos ainda a se configurar e permanecerá assim. O 

que se pretendeu aqui, na linha de pensamento dos nossos escritores, foi tentar captar certas 

“travessias” da comunidade negra no mundo, estabelecendo um diálogo possível entre elementos 

sociais e culturais, entre centro e periferia.  

Impera em tais construções discursivas um projeto arquitetônico do texto como uma construção 

não definitiva e incompleta, apresentando culturas que estão contidas na noção do que 

denominamos de cartograma do imaginário, nesse quadro cartogramático estão contidos os 

traços/resíduos, figuras e linhas de uma comunidade recuperados no processo de formação 

identitária, ou seja, procurou-se resgatar as cores e imagens de todo um repertório africano nas 

paragens dos textos de Ruy Duarte e Edimilson Pereira. Retomando os dizeres de Homi K. Bhabha 

na epígrafe desse tópico tais culturas são cartografadas nos interstícios de uma linguagem e de uma 

cultura em diferença. Para esse estudioso é exatamente nesse espaço inaugural que ocorrem os 

deslocamentos de manifestações culturais em diferença, nele podemos traçar uma rota distinta no 

trato com a linguagem, rica em experiências coletivas. 

Nesse entrecruzar de tempo e espaço ocorre uma nova negociação de valores culturais e de 

discursos; através das discussões acerca das diferenças culturais é que se firmam as estratégias de 

sobrevivência dessas relações interculturais na sociedade moderna. Essas comunidades, que apesar 

de compilarem histórias comuns de privação e discriminação, primam pela troca de valores 

culturais e simbólicos. Por isso concordamos quando Bhabha diz que 

 
a representação da diferença não deve ser lida apressadamente como reflexo de 
traços culturais ou étnicos preestabelecidos, inscritos na lápide fixa da tradição. A 
articulação social da diferença, da perspectiva da minoria, é uma negociação 
complexa, em andamento, que procura conferir autoridade aos hibridismos 
culturais que emergem em momentos de transformação histórica. O “direito” de se 
expressar a partir da periferia do poder e do privilégio autorizados não depende da 
persistência da tradição; ele é alimentado pelo poder da tradição de se reinscrever 
através das condições de contingência e contraditoriedade dos que estão ‘na 
minoria’ (1998, p. 20 e 21) 

 
 

 As teorias e os sujeitos do discurso são migrantes, no sentido do termo “diáspora” 

(AURÉLIO, 2004, p.673), “dispersão de povos por motivos religiosos ou políticos, em virtude de 

perseguição de grupos intolerantes”, essa prática está em relevo no percurso discursivo de nossa 

pesquisa. Tal significante serve-nos para identificar que a cultura africana, desde sua origem, aí já 

considerando a chegada dos portugueses nesse território, se erige sobre a base da intolerância, da 



 122

negação, e muitas vezes do apagamento do “outro”. Entende-se por diáspora, pois os fluxos e 

influxos nas margens do oceano Atlântico, por exemplo, ou as migrações das populações, impostas 

pelo regime escravocrata, aqui no Brasil, ou originárias das guerras pela libertação de Angola63. 

A cartografação literária que se configurou nas páginas de nosso texto tem como suporte as 

escalas da geografia humana de Milton Santos (2008b) nas quais as dimensões geográficas se dão 

no âmbito da relação ente sociedade e natureza. Na tentativa de mapear paisagens culturais, 

literárias, históricas e geográficas, nos espaços do discurso de Ruy Duarte e Edimilson Pereira, 

observamos principalmente o princípio de que “homem” e “paisagem” são representados como 

parte integrante e estão cindidos na “natureza” – cor, som, letra, voz, dentre outros aspectos locais. 

Segundo outro geógrafo, Rogério Haesbaert (2006) em Territórios Alternativos, com o 

avanço dos estudos da sociedade pelo espaço, algumas noções e metáforas são concebidas através 

da noção de espacialidade e podem ser desdobradas em relação aos grandes questionamentos 

geográficos da contemporaneidade. Passemos a transcrever tais noções ordenadas pelo geógrafo, 

seguindo um critério “espacial”, temos as de caráter: “pontual” (localização, posição, sítio, lugar); 

“de extensão” (área, domínio, escala, território, paisagem, região); “de limites” (fronteira, barreira, 

transição); “de densidade e disposição” (concentração e dispersão, centro e periferia, rede, malha, 

segregação espacial, gueto) e “de fluxos” (migrações, deslocamentos, difusão, sedentário-nômade 

(p.44).  

Dentre as noções conceituais dispostas acima as que tiveram maior aplicabilidade no nosso 

trabalho, foram as “de extensão”, para figurar as paisagens textuais e poéticas locais de nosso 

corpus literário; as “de limites”, já que esse conceito de fronteira ou o alargamento das delimitações 

geográficas é de extrema importância para os estudos acerca do processo de colonização cultural e 

espacial; e, principalmente, as “de fluxos”, a idéia do sujeito migrante foi elemento fundamental 

para compreender os fenômenos de deslocamentos e desterrritorialização espacial, dentro e fora das 

formações discursivas, bem como para investigar as dimensões do social oriundos dessas migrações 

                                                 
63 Ruy Duarte de Carvalho, já falando em território angolano, no capítulo 18 intitulado LUTAS de Desmedida (2006) 
conta a Paulino das similitudes e diferenças das lutas de independência do Brasil e de Angola, para ele ficou a 
independência e viraram Estados, mas a nação não estava ainda formada e nem constituída. Cito “o Brasil, para os 
colonizadores portugueses, era o conjunto dos territórios que Portugal ia controlando, conforme podia, na América do 
Sul. O mesmo, portanto, que Angola era para eles nesta parte da África do atlântico sul. E os brasileiros, tal como nós, 
ficaram com uma nação para constituir.” (p.190). A referência à Insurreição dos escravos no Recôncavo Baiano é 
velada no livro de Ruy Duarte, mas a essência da Revolta da Sabinada (1835) e a dos Malês (1837) comandada do outro 
lado do Atlântico está contida nas páginas da história de Desmedida. Nesse livro, temos configurações diferentes 
mapeadas dentro do fenômeno colonial, processos de formação de nação complementares ou não. 
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físicas e culturais. Para esse estudioso, além de tudo isso, a cartografia moderna pode representar 

um amplo manancial para novas descobertas e para uma compreensão mais rica da espacialidade. 

Os sentidos da espacialidade e o seu papel nas dimensões do “natural” e do “social” são 

elementos de suma importância para compreender nossas identidades coletivas e individuais. O 

novo arranjo territorial nas zonas de contato, onde temos as horizontalidades, representando o local 

e as verticalidades, o global,64 faz do espaço um novo dado de regulação dos processos de 

globalização e mundialização do homem e da cultura. Em síntese, no espaço estão representados 

nas cicatrizes, nos signos, nos símbolos das sociedades e da natureza.  

 

5.3  ETNOPAISAGENS E SÓCIO-POÉTICA EM RUY DUARTE E EDIMILSON PEREIRA 
 
 
 A vida cultural pós-colonial e a literatura africana têm nos agentes mediadores culturais 

duplos exemplos de resistência ao substrato da língua e da cultura, como acontece por exemplo na 

literatura afro-brasileira que alia tradição cultural e modernidade. Isso acontece quando a língua do 

colonizador é “crioulizada”, amálgama da língua tradicional e a língua oficial do colonizador dando 

origem às “línguas de preto” que perduram ainda hoje nos rituais religiosos do congado mineiro 

(PEREIRA, 2005b), ou quando as culturas em contato se coadunam. Na atualidade, escritores de 

Angola e Brasil vêm resgatando essa memória, auxiliando no redescobrimento das matrizes 

africanas existentes e que recortam o contorno dos novos mapas identitários desses territórios. 

 Como vimos, literatura e etnografia estão imbricadas. Na medida que tanto uma quanto 

outra disciplina, de uns anos para cá, vem se valendo de teorias e categorias interdisciplinares para o 

estudo das ciências humanas. A partir do momento que os conceitos de literatura começaram a ser 

utilizados pela etnografia (e vice-versa) o diálogo entre ambos os campos de saber ficou inevitável. 

Acreditamos que esse viés argumentativo faz parte dos projetos políticos e literários dos escritores 

em questão. Nossas interpretações das culturas e da literatura fazem parte da disciplina da teoria 

cultural. Não existem leituras ingênuas e nem desprovidas de paradigmas. A teoria e a crítica 

literárias lançam mão de outras disciplinas sociais para a sua formatação.  

 

 

 

                                                 
64 Ver mais In: SANTOS, 2008a, p.49. 
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Nesse caminho, Appiah (1997, p.104) sintetiza: 

 
na verdade, a história da acolhida da literatura africana no Ocidente sugere que o 
fornecimento de um contexto social nunca foi o problema: ao contrário, as pessoas 
estavam extremamente ansiosas por atentar para a dimensão etnográfica da 
literatura africana. E, como sugeri, seria completamente diferente afirmar que uma 
perspectiva crítica que simula a do autor garante uma interpretação mais adequada 
do texto. 
 

 O texto existe como evento lingüístico, social, comercial e político, o que acarreta o 

estabelecimento de diferentes protocolos de leituras para as culturas em foco, resta ao estudioso de 

literatura africana escolher qual via de acesso irá acessar para uma melhor interpretação das 

comunidades. A interpretação da cultura deve contemplar três coisas, na concepção de Appiah 

(1997, p.106): considerar o texto africano moderno como produto do encontro colonial (e não como 

simples continuação de uma tradição nativa, nem como mera intromissão da metrópole); enfatizar 

que as formas pré-coloniais e as contemporâneas são genuínas (caminho para a valorização das 

fontes culturais africanas) e por último, contestar a suposição da superioridade cultural do Ocidente. 

Nesse sentido, realizadas essas considerações, acreditamos que abordar a incorporação da tradição 

oral na escrita foi uma viagem literária que ajudou a imprimir valores materiais e imateriais críticos 

nos dois lados do Atlântico. Considerar os contextos sociais, culturais, geográficos e históricos 

desses territórios é uma forma inusitada de ler a moderna literatura africana. 

 

5.4   AS PAISAGENS CULTURAIS DE DUAS MARGENS: BRASIL E ANGOLA 
 
 

“... sendo estrangeiro a mim o que me intriga é distinguir aqui uma nação 
como se fosse um corpo...” 
Ruy Duarte, Adenda – Lavra. 
 
 
“Em Luanda diziam: não veste, não qualquer camisa. Um corpo, sim, de 
ossos e luazinhas de faca. Um corpo: mais nada.” 
Edimilson Pereira, Kianda – Casa da Palavra, 2003b. 

 
 

 A vida é uma tradução constante, na qual estamos todos perdidos (GEERTZ, 1999, p.70), e 

no processo de tradução cultural, seguindo a trilha de uma geografia dos corpos simbólicos de 

Angola e Brasil, tanto de Ruy Duarte quanto de Edimilson Pereira, a intenção dessa pesquisa foi a 
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de traçar a viagem na escrita e através da escrita de manifestações discursivas, ou se preferirmos, 

manifestações “vocais” que insistem em povoar as margens desse rio chamado Atlântico. Tentamos, 

com o risco do lápis do escritor angolano Ruy Duarte, mapear um espaço cultural, pelo roteiro 

imprevisível de suas viagens, que contenha em sua configuração territorial e geográfica as marcas 

do “sal da terra” e o “hábito da terra” chamada Angola. Aprendemos com seu exercício poético, a 

remodelar linguagens para enfim, escolher uma linguagem mais grata que o silêncio. Com esse 

experimento de exercício de aprendizagem textual, descobrimos que suas paisagens propícias não 

podem ser construídas com a separação do homem e natureza; e, que um corpo não pode destacar-

se sozinho e por inteiro das paisagens textuais e culturais emolduradas através de sua proposta 

poética, porque “a geografia aqui comporta os corpos e o ser aqui implica a geografia” 

(CARVALHO, 2005b, p.412). 

 Com o poeta Edimilson Pereira também aprendemos a olhar para o revestimento das 

palavras e num procedimento de “mineração do verbo” tentar compreender o repertório negro-

africano deixado como rastro/resíduo no interior das Minas Gerais. Também, agora sabemos escutar 

o som da Ingoma (palavra/homem/tambor) e a tentar traduzir essas manifestações da escrita, da voz 

e da cultura africana em território brasileiro (PEREIRA, 2003b, p.168) 65. Passamos a compreender 

que a herança cultural legada às comunidades quilombolas, na margem de cá do oceano, trouxe 

consigo as marcas e costumes de nossos irmãos de África. E através dessas marcas, pudemos 

entender que esse corpo simbólico e literário que nos lega, principalmente Angola, é um lugar da 

memória ancestral talhadas no espaço e no tempo, no homem, na paisagem e na natureza. A 

proposta em poesia desse minerador de palavras, Edimilson Pereira, proporcionou um roteiro de 

interpretação, levando-nos da exploração do corpo negro nas minas de extração de ouro aos 

inúmeros tecidos culturais que esse corpo de Angola (Ngola) permite experimentar. 

 Para uma compreensão mais detalhada das ressonâncias literárias e históricas entre Brasil e 

Angola, utilizamos como referência desse aprendizado da colonização, ancorado em três 

continentes, os pressupostos históricos e documentais de Luiz Felipe de Alencastro, em O trato dos 

viventes (2000), de Alfredo Bosi, em Dialética da colonização (2002a) e de Alberto da Costa e 

Silva, em dois títulos Um rio chamado Atlântico (2003) e A enxada e a lança (2006).  

                                                 
65 Referência ao poema “Meu pai sua ingoma” do livro O homem da orelha furada, que na concepção do poeta, por ser 
um iniciado nas palavras e nos ritos de iniciação, pode com maestria “dançar o nome com o braço na palavra berço” e 
com o legado dos homens ancestrais “se entender dono das letras em sua cozinha” (PEREIRA, 2003b, p.167). 
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O primeiro estudioso serviu para um entendimento histórico e social das interlocuções 

literárias, datadas do período da literatura de informação (literatura de viagens) até as atuais, 

entretanto, considero que suas concepções históricas acentuaram de forma romântica o período dos 

Descobrimentos, o processo de escravidão e outras formas de trabalho compulsório vigentes nessa 

formação do Brasil no Atlântico, considerando pura e exclusivamente o caráter de expansão 

territorial e geográfico. De modo que, conforme pudemos observar, sob uma perspectiva mais 

humana, social e cultural, nas pesquisas arqueológicas de Alberto da Costa e Silva, para além de 

uma visão historicista, a configuração do painel histórico, étnico e cultural da margem de cá do 

Atlântico, teve como co-construtor o africano que veio da outra margem, deixando como observado, 

marcas profundas nas duas bordas. Já Alfredo Bosi sintetiza a gênese do “nó” entre literatura e 

preconceito na formação cultural do Brasil, propõe que “colono” – o que ocupa a terra do outro, 

mas também o que “manda” e “toma conta” da terra e em tudo aquilo que está em sua superfície, 

portanto, os homens escravos, passando pela etimologia de “cultus” – campo cultivado por 

sucessivas gerações, portanto, a cultura do dominador é vista como uma supremacia ao outro 

dominado, embora não dê conta de explicitar esse nó que ata as formas de racismo intrínseco desde 

sua origem, pelo menos o estudioso trouxe à tona a existência dessa variante cultural e estrutural na 

formação do Brasil. Por essas vias de acesso, pudemos inferir, tendo como um dos fios que tece 

essa trama, o diálogo/interlocução cultural dessas bordas do Atlântico, que a dimensão raça/etnia é 

parte constituinte da formação identitária do eixo Brasil/Angola. Mesmo erigido sob o signo da 

violência, configura-se também uma forma de trazer ou traduzir o negro para o centro da página 

como co-construtor desses Estados-territórios. Essas formas de tradução cultural ajudam a edificar a 

figura do cartograma do imaginário produzido pelas literaturas africanas de língua portuguesa e a 

consolidar o seu projeto estético e literário na Comunidade dos Países de Língua Portuguesa. 

Voltando ao conceito de antropologia interpretativa, Geertz (1999) relata, tendo no 

instrumento da tarefa da tradução cultural a principal fonte de inventariar e representar culturas, no 

artigo “Descoberto na tradução”, em O saber local – novos ensaios em antropologia interpretativa, 

as vantagens e desvantagens da função dos antropólogos e afirma que a maioria do público leitor de 

antropologia não domina o conhecimento dos fatos e eventos, culturas e etnias descritas nas 

monografias antropológicas, e por isso mesmo, conforme Geertz, o antropólogo atua com certa 

impunidade em seus relatos e pesquisas de campo. A desvantagem dessa relação enviesada entre 

autor-produção cultural-leitor no campo da antropologia, na opinião do ensaísta não ocorre com 
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muita freqüência nas disciplinas sociais literatura, filosofia e história, nesses campos parte-se do 

princípio de que o contexto e o tema abordado por esses estudiosos é comum ao enunciador e ao 

público ouvinte. Uma nova postura por parte desses estudiosos da antropologia começa a mudar 

esse mal-estar, pois, trabalham na atualidade, a partir de uma mediação entre a produção 

antropológica e outras áreas de conhecimento66.  

A etnografia é um fenômeno emergente interdisciplinar e é exatamente a partir dessa 

perspectiva que abordamos os projetos e percursos literários, poéticos e antropológicos dos 

escritores em foco, Edimilson Pereira e Ruy Duarte. A etnografia ou a literatura ao tratar de 

estruturas sociais ou simbólicas tem o dever de, no mínimo, apresentarem um discurso inteligível 

para os possíveis leitores. Nesse sentido, alguns estudiosos da área da antropologia chegam a 

afirmar que a tendência à auto-referencialidade ou a auto-representação no processo de construção 

da escrita etnográfica, ou se preferirmos o processo útil para as análises que empreendemos no 

âmbito desse trabalho, denominado de autoetnografia, é uma via de interpretação cultural na qual o 

escritor disserta sobre a sua própria configuração e o seu próprio processo de produção cultural, sob 

um olhar do antropólogo (insider – subjetivo) bem como do antropólogo (outsider – objetivo), 

inserido dentro de seu próprio texto – escrita, cultura, paisagem, margem, território etc. Como é o 

caso, por exemplo, do indiginous ethnographer (Cf. CLIFFORD, 1986; MINGOLO, 2003), 

representante legítimo do pensamento liminar a contrapelo da colonialidade do poder, prática 

antropológica que constrói sujeitos de enunciação numa ambientação textual, técnica e científica 

subjetiva, espaço do discurso no qual deveria imperar a objetividade, nesse universo é que ocorre 

um intercâmbio superlativo entre teóricos da literatura, críticos e cientistas sociais. 

O livro Writing Culture (1986) editado por James Clifford e George Marcus identifica o 

processo de construção da escrita etnográfica como uma abordagem interdisciplinar complexa, na 

qual estão incluídas diversas perspectivas, a título de exemplos temos: a teoria e a poética cultural 

de Edward Said; o estudo das comunidades científicas e a crítica da hegemonia ocidental de 

Tzvetan Todorov; o conceito de tradução cultural de Talal Asad, dentre outras transversalidades que 

                                                 
66 Clifford Geertz e Victor Turner contribuíram para a vertente interdisciplinar e transcultural no âmbito da 
antropologia. A noção de procedimentos literários perpassando alguns trabalhos de representação cultural é uma idéia 
recente na antropologia, principalmente na etnografia. A aproximação dos elementos da poética, da política e da história 
culmina por fundir teoria literária e etnografia, o que para a atual pesquisa é de extrema importância, já que se 
pretendeu encarar a autoridade etnográfica como uma diversidade de vozes, construindo novos constructos de 
subjetividades na escrita etnográfica (CLIFFORD, 1986, p.4 e 14). 
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se propõem a discutir e debater artefatos culturais, tradições e talento individual nos processos de 

produções culturais. 

Na linha de pensamento de vários colaboradores para essa edição, entende-se por cultura: 

conhecimento, crença, arte, moral, costumes e outras capacidades e hábitos adquiridos pelo homem 

como membro da sociedade. Como muito bem pontuado de acordo com as novas tendências 

antropológicas cultura significa texto, e tal texto é visto como tecido cultural, ou seja, a linguagem é 

uma variante imprescindível para a continuidade histórica de uma dada sociedade. Talal Asad, por 

exemplo, oferece-nos uma definição das possibilidades e limites da tradução cultural no universo da 

antropologia social (cultural), segundo esse pesquisador a reprodução do discurso do outro depende 

da estrutura (ou coerência) do gênero de linguagem no qual o tradutor de culturas expõe sua escrita: 

poesia, análise científica, narrativa (ASAD, 1986, p.156)67 e mais, diz que o antropólogo que tem a 

postura de tradutor cultural deve ser visto como um aprendiz, não como guia, da cultura observada, 

para esse pensador a tradução cultural consiste numa tendência a ler o implícito das culturas 

estrangeiras (ASAD, 1986, p.160 e 162)68. 

O próprio James Clifford na introdução “Partial Truths” (“Verdades Parciais”) e no artigo 

“On Ethnographic Allegory” (“Sobre a alegoria etnográfica”) realiza uma espécie de perfil para o 

processo de construção da etnografia: a representação etnográfica de outras culturas é, desde o 

bloco de notas do antropólogo à elaboração da monografia final, um fazer textual, portanto, uma 

escrita, são construções discursivas que figuram “mais em invenção do que representação de 

culturas” (CLIFFORD, 1986, p.2)69, portanto se assemelham mais a ficções do que a descrições 

objetivas da realidade. A reprodução da alteridade pelo viés da escrita científica da antropologia 

depara-se com uma assimetria infinita de sistemas lingüísticos. A etnografia não é um objeto, é um 

                                                 
67 “All good translation seeks to reproduce the structure of an alien discourse within the translator’s own language. How 
that structure (or ‘coherence’) is reproduced will, of course, depend on the genre concerned (‘poetry’, ‘scientific 
analysis’, ‘narrative’, etc.), on the resources of the translator’s language, as well as on the interests of the translator 
and/or his readership.” 
68 “Reading other cultures” – “This inequality in the power of  languages, together with the fact that the anthropologist 
typically writes about an illiterate (or at any rate non-English-speaking) population for a largely academic, English-
speaking audience, encourages a tendency I would now like to discuss: the tendency to read the implicit in alien 
cultures. 
 According to many social anthropologists, the object of ethnographic translation is not the historically situated 
speech (that is the task of the folklorist or the linguist), but ‘culture’, and to translate culture the anthropologist must 
first read and then reinscribe the implicit meanings that lie beneath/within/beyond situated speech” (ASAD, 1986, 
p.160). 
69 “Their focus on text making and rhetoric serves to highlight the constructed, artificial nature of cultural accounts. It 
undermines overly transparent modes of authority, and it draws attention to the historical predicament of ethnography, 
the fact that it is always caught up in the invention, not the representation, of cultures”. 
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veículo para transcender o tempo e o espaço e a tradução cultural se configura na principal via para 

interpretar culturas, no que tange principalmente os espaços de religiosidade e cultura tradicionais. 

Nesse sentido, realizamos no transcurso desse trabalho, uma aproximação entre a noção 

estabelecida por nós de “assinatura negra” e a questão da “autoridade etnográfica” de James 

Clifford (2005), pelas vias da polifonia, poligrafia, heterografia, ou melhor, pela policromia de 

cores empreendidas no processo de construção da escrita poética, ensaística, etnográfica das duas 

margens atlânticas, representadas por Edimilson Pereira e Ruy Duarte.  

No nosso entendimento, tal “assinatura” ou “autoridade” está contida tanto na identidade 

civil do etnógrafo (literário, poeta, produtor cultural), que observa uma dada cultura/comunidade, 

quanto dos etnografados (povo, etnia, território). Assim, a construção discursiva científica, ou seja, 

o produto final desse processo de interação/integração entre homem, espaço, paisagem e natureza, 

não pode ser considerado um bem material e imaterial do indivíduo, e sim um processo dinâmico de 

construção coletiva.  

O diálogo entre etnografia e literatura foi o início de uma rota diferente para a nossa própria 

viagem discursiva, na tentativa de consolidar uma reinterpretação do processo de construção de 

selves e, conseqüentemente, da escrita etnográfica. A configuração da metáfora náutica para 

representar a linguagem do mundo e de suas variações sociais: antropologia, literatura, história e 

geografia. Por isso a concepção de cartogramas de palavras e do imaginário para plotar um mapa 

provisório da leitura que empreendemos acerca da construção poética de Edimilson Pereira e Ruy 

Duarte se aplica perfeitamente. Nesse sentido, com o objetivo apenas de fazer uma “breve paragem” 

na viagem de nosso próprio texto, finalizamos o caminho trilhado de uma das rotas marítimas 

realizadas nas páginas das culturas de Duas margens do Atlântico: Brasil e Angola. 
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5.5 O CANTO, O GESTO E A TERRA 

 

“A lavra é pronta e a terra aguarda a chuva que a embeba e adoce para a 
mordedura urgente das enxadas. O chão é exposto ao sol e a terra crua, 
trazida à superfície pela derruba, muda de cor com o tempo e de textura, do 
barro à crosta seca que a pressão desfaz.” 
Ruy Duarte, Como se o mundo não tivesse leste, 1980. 
 
“Os homens chamam a terra. Uns de pés amanhecidos outros de mãos 
feridas. As raízes são profundas não se as conhece nunca. Os homens com 
chapéus e suas noites suadas. Entre as árvores, o medo.” 
Edimilson Pereira, Casa da palavra, 2003b. 

 

 As poéticas vocais de Ruy Duarte e Edimilson Pereira trouxeram para a abordagem proposta 

aqui, versos, cantos e gestos do campo cultural negro-africano. O primeiro trouxe em seus versos o 

canto das terras angolanas, o segundo, os sons dos tambores outrora tocados nas terras brasileiras, a 

vibração das danças e dos cantos afro-brasileiros. Ambos, com versos, cantos e gestos, criaram suas 

etnopaisagens70. Essa nova perspectiva de Appadurai para tentar compreender a dinâmica social do 

mundo, interessa-nos na medida em que configura em interpretações modeladas pela localização 

histórica, geográfica, cultural e política dos sujeitos sociais em observação. É uma visão 

caleidoscópica que leva em consideração as novas configurações espaciais do mundo, portanto a 

proposta foi a de trabalhar com a ideia de etnopaisagem para tentar abarcar a abordagem literária 

dos projetos poéticos e político-culturais tanto de Ruy Duarte quanto de Edimilson Pereira. Para 

nós, o que esses homens das letras realizam é a mais pura representação das paisagens étnicas das 

duas margens atlânticas. 

 A metáfora náutica para a linguagem desses poetas serviu-nos como via de diversificar o 

corpus analítico de nosso trabalho. Procuramos enfim, perseguir o trabalho com a categoria da 

paisagem, para a interpretação dos roteiros de viagens de Ruy Duarte e de Edimilson Pereira. A 

produção cultural e antropológica desses escritores foi analisada de acordo com suas propostas 

                                                 
70Arjun Appadurai (2004, p.50), na sua obra Dimensões culturais da globalização apresenta uma teoria cultural de 
ruptura com a imaginação da nação, o antropólogo indiano anuncia o fim do Estado-nação, mas não do Estado-
território. Essa obra reflete acerca da modernidade e da globalização, dos fluxos globais e das culturas de contato, 
elegendo o trabalho com a paisagem como uma espécie de sufixo para se compreender a cultura contemporânea. Assim, 
interpretamos os fenômenos culturais da atualidade através das noções de etnopaisagens (ethnoscapes), de 
midiapaisagens (mediascapes), de tecnopaisagens (technoscapes), finaciopaisagens (financescapes) e de ideopaisagens 
(ideoscapes) para tentar dar conta dos fluxos e influxos das diferentes espécies de agentes sociais. 
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sociais e artísticas. Seus textos foram analisados conforme suas visões do mundo enquanto poetas-

etnógrafos. 

 Nas vozes poéticas de Ruy Duarte e Edimilson Pereira nós pudemos identificar o mesmo 

exercício com a paisagem, estabelecendo uma maneira inusitada de recriar o campo cultural negro-

africano. Pelas paisagens textuais de suas propostas poéticas, funda-se a base de sustentação do 

diálogo entre duas margens do Atlântico: Brasil e Angola. Diálogo esse que se fundamenta através 

também de suas molduras etnográficas, que aliadas ao processo de construção identitária de 

territórios, são consideradas “sociedades tradicionais”, porque ainda nos dias de hoje, são espaços 

que mantêm uma substância etnográfica – Arturos e Kuvales. 

 Estes poetas-etnógrafos realizam uma reconstrução, em etnopaisagens, nas malhas das letras 

do corpo cultural que se mantém vivo, transformando-se em espaços profícuos para a inscrição, por 

intermédio da oralidade, da língua e desse corpo textual africano na escrita. Nesse sentido, a palavra 

torna-se um dispositivo para acessarmos a memória coletiva dessas comunidades e esses poetas, 

instrumentos de sonoridade para orquestrar as relações entre homem e a natureza. Nas palavras de 

Michel Collot (2005): “o poeta vibra ao som dos elementos da paisagem, tornando-se um 

instrumento rítmico de mesma tonalidade afetiva, musical” (COLLOT, p.54), e por extensão, 

acrescentamos o caráter mágico à tarefa de tradução cultural de Ruy Duarte e Edmilson Pereira, 

principal elemento que os auxilia na modalidade (en) cantar a natureza. 

Ampliando o conceito de paisagem para além dos limites geográficos, o crítico Michel Collot 

(2005, p.09)  em Paysage et Poésie afirma que “a paisagem não é apenas um meio natural, mas um 

bem cultural” (tradução nossa) 71; a serviço ao mesmo tempo do indivíduo e de sua coletividade, a 

ela podemos inferir múltiplos valores e significações. A paisagem, além de ser um bem imaterial, é 

um bem material para a tentativa de encontrarmos significados nas três linhas de força que se 

apresentam no atual trabalho, quais sejam: a questão da diáspora africana, da tradução cultural e do 

processo de escrita etnográfica. A paisagem é um estado de alma e o poeta que a produz transforma-

se em instrumento de sonoridade, para encontrar o tom e saber ouvir o som da natureza e, imbuído 

dessas habilidades, ele pode retornar ao conceito de descrição de uma paisagem sublime. 

Segundo ainda o pensamento de Collot, o poeta é também o instrumento sonoro de sensações, 

sentimentos e idéias, sempre apto a encontrar a harmonização musical de suas composições 

                                                 
71 “le paysage n’est pas seulement un milieu naturel, mais un bien culturel”. Todas as demais traduções dessa edição são 
de nossa responsabilidade. 
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paisagísticas. Desse modo, deve ser capaz de descrever e compor ao mesmo tempo a ambientação 

de uma paisagem, sua coloração afetiva e a tonalidade do poema72. Orquestrar, enfim, as 

características fundamentais da paisagem textual, que se instaura entre os elementos do mundo 

exterior, a consciência humana e a ressonância do poema. Encontramos essa dimensão paisagística, 

principalmente nas propostas poéticas dos escritores em foco, na qual essas habilidades lingüísticas 

e rítmicas estabelecem uma correspondência entre a produção do texto e o espaço em observação. A 

dimensão espacial, além de exprimir o pensamento do sujeito estende às dimensões do humano suas 

experiências com as paisagens textuais e visuais. Para Collot, o reencontro entre o sujeito e suas 

matrizes configura-se em uma “estética da paisagem” entre o “eu” e o mundo, as identidades e as 

alteridades. 

O elemento rítmico que surpreendemos com o trabalho da paisagem é a capacidade de 

expressão corporal e textual do sujeito lírico, bem como de suas paisagens textuais, para uma 

dimensão inovadora entre o “eu”, o mundo e as palavras. Ainda segundo as concepções de Collot 

(2005, p.53)73, o poeta vibra ao som dos elementos da paisagem, tornando-se um instrumento 

rítmico de mesmas tonalidades afetivas, musicais e espirituais da sua produção poética. Essa 

integração de homem e natureza parece-nos familiar ao pensamento da geografia humana de Milton 

Santos, que sugere o conceito de espaço como conjugação das formas que configuram a paisagem 

somada à vida que o anima, portanto também um instrumento de estado de alma do sujeito que a 

contempla e traduz. Optamos por trabalhar com o conceito de paisagem de Michel Collot, por o 

considerarmos mais amplo e abrangente. O trabalho com a paisagem é visto como algo mais além 

das ciências humanas e sociais: passando da geografia à história da arte; bem como pela etnologia, 

pela sociologia, pela psicologia, pela antropologia, dentre outras disciplinas sociais e culturais. A 

paisagem, vista sob a ótica de Collot, configura-se como um fenômeno multidimensional que 

                                                 
72“Cette exploitation des ressouces musicales de la langue n’est pas destinée à exhiber l’art de l’écrivain; elle vise à 
traduire ce qui dans l’expérience du paysage n’est pas de l’ordre du visible ni de la signification logique. Comme en 
poésie, elle produit une signifiance inséparable du jeu des signifiants et difficilement définissable, comme le sens d’un 
paysage est indissociable de ses qualités sensibles. Elle est porteuse d’une expressivité immanente à l’expression elle-
même, véhiculant une émotion intense mais indéterminée comme la Stimmung chère aux romantiques allemands, qui 
désigne à la fois l’atmosphère d’un paysage, sa coloration affective et la tonalité du poème” (COLLOT, p.40). 
Conforme Collot, essa é a descrição para o exercício poético dos escritores que buscam traduzir as harmonias e as 
ressonâncias particulares de uma paisagem. A palavra Stimmung, de origem alemã, não tem correspondência na 
tradução em francês, ela reúne a atmosfera que envolve objetos e sujeitos, ambiente que colore ao mesmo tempo a 
paisagem e o estado de alma do sujeito lírico. 
73 “L’accord qui s’établit entre l’état d’âme et le paysage revêt, comme le lyrisme lui-même, une dimension à la fois 
affective (feeling) et musicale: il donne au poème as tonalitè (tone) au doublé sens de ce terme. [...] L’ambience 
musicale et affective qui caractérise le poème lyrique naît de lar encontre entre le moi, le monde et les mots.” 
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abarca os estudos da natureza e da cultura; da geografia e da história; do sujeito e da comunidade; 

do imaginário e da realidade. 

A partir do que foi dito, as noções de paisagens, margens e espaço alinham-se à perspectiva 

da figura do poeta como instrumento sonoro de harmonização vocal e textual da natureza. Embora 

essas duas vozes poéticas, a de Edimilson Pereira e a de Ruy Duarte, ou seja, os dois instrumentos 

de sonoridade tenham disseminado, de maneira ainda tímida, suas obras na área da antropologia e 

da literatura no Brasil, esses dois mediadores culturais da palavra e do gesto, servem para 

estabelecer as bases cartográficas do desenho da nossa própria paisagem textual. 

Assim, o corpus literário da tese aqui proposta, as obras poéticas de Edimilson Pereira e de 

Ruy Duarte, uma vez que não poucos estudiosos têm assinalado a presença vigorosa da palavra 

africana na tessitura de suas produções discursivas, foi propício para empreendermos essa viagem 

discursiva. Nosso objetivo foi nelas buscar elementos, procedimentos e atributos que nos permitam 

situar a questão da acoplagem entre oralidade e escrita, vendo sempre, nesta acoplagem, uma forma 

de resgate da força simbólica dos ancestrais fundadores e da própria tradição oral, por sua vez, um 

modo de resistência histórico-cultural dos povos de origem africana. 

 Assim Ruy Duarte (2005b), em Lavra opta por uma paisagem textual para o retorno ao 

sublime em sua poesia ao escolher uma linguagem mais grata que o silêncio para compor o livro 

Hábito da terra. 

 
Tranqüilas são as paisagens em que a idade não conta. A minha pele já quase nada 
guarda do grão que a destinava ao alvoroço das manhãs festivas. Poderia acolher o 
vento dos augúrios, o seu sinal na areia ou a palavra que o medo desbastou até o 
seu caroço de murmúrios. Há tardes em que a chuva se interrompe e a 
transparência invoca outro temor porque um silêncio assim acorda o sentimento e 
pode revelar, para além do corpo, as secretas razões de alguma voz futura. 
(CARVALHO, 2005b, p.237) 

  
   

 Desse modo, o seu texto inscreve os sons, os tons, os gestos e as palavras, o significante de 

comandar o ritmo e garantir a forma da escrita, num encontro da memória com a sua matriz. A 

conjunção entre o corpo e as paisagens configura-se numa maneira de organizar as vozes poéticas 

como se fossem textos, rimar enfim as palavras e os gestos. Também um modo de orquestrar a 

dimensão do gesto, a dinâmica do tempo e a identidade do espaço. 

 Num movimento similar, o outro instrumento de sonoridade eleito para essa leitura, 

Edimilson Pereira também faz da palavra um dos elementos simbólicos para sedimentar, na margem 
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de cá do Atlântico, a sua artesania poética. Em seu Livro de falas recolhido na Casa da palavra 

(2003b) temos, 

 
a terra de tudo, jamais serei outra. Conheço meus segredos, mas há sempre o nome 
da flor nascente que me escapa. São nomes futuros, sementes e grãos que me 
entontecem. Ah, a toda criação me asila em gestos de quase infinita espera. Sou 
terra úmida, fonte perdida entre as folhas. Estimo as raízes que me saem destino 
ou flor espetalada. 
(PEREIRA, 2003b, p.31) 

 

 Consoante o pensamento de que a paisagem é um estado de alma e perseguindo as 

considerações de Michel Collot (2005), em Paysage et Poésie, o poeta deve ser capaz de descrever 

e compor ao mesmo tempo: a ambientação de uma paisagem, sua coloração afetiva e a tonalidade 

do poema. Orquestrar, pois, as características fundamentais da paisagem, que se instaura entre os 

elementos do mundo exterior, a consciência humana e a ressonância do poema. Essa musicalidade 

ou ressonância afetiva da paisagem é recorrente no trabalho poético tanto de Edimilson Pereira 

quanto de Ruy Duarte. E é exatamente a partir da perspectiva da etnopaisagem que esses poetas da 

palavra e do gesto estabelecem uma comunhão entre o texto, o corpo e a cultura negro-africana. 

Esse exercício poético dinâmico exprime, nas experiências sobre suas próprias paisagens textuais, 

as inspirações interiores dos corpos culturais e manifestações dessas comunidades tradicionais. Um 

caminho para o diálogo e estreitamento de laços afetivos dessas duas margens atlânticas – Brasil e 

Angola. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 Levando-se em consideração a construção do sujeito no discurso e a inscrição desse corpo 

social “na economia do prazer e do desejo como na economia do discurso, da dominação e do 

poder” (BHABHA, 1998, p.107), procuramos, no decorrer do nosso trabalho, questionar e tentar 

compreender a ambivalência do discurso e suas formas de representação, na escrita e na fala, na 

literatura e na etnografia. 

 Para nós, a articulação do discurso entre fronteiras híbridas, transformou-se em convenção 

cartográfica para traçar alguns aspectos do Brasil e de Angola, na tentativa de sublinhar os 

signos sociais e culturais, ancorados numa espécie de semântica ou semiótica dos afetos. Não 

pretendíamos, a exemplo de Homi Bhabha, abordar e analisar as manifestações culturais das 

duas margens atlânticas, sem problematizar a dimensão racial, forma de dividir o sujeito em 

diferenças notadamente marcadas, muito menos generalizar suas formas de representação, no 

âmbito do discurso, a saber: a identidade e a alteridade. 

 Então, o espaço das diferenças raciais tornou-se um elemento mesmo de ipseidade, 

alteridade e identificações culturais para consolidar a análise proposta inicialmente, a de 

promover um diálogo entre literatura e etnografia, tendo como corpus literário as obras de 

Edimilson Pereira e Ruy Duarte. Com isso, procuramos demarcar essa differánce, para o levante 

de questões que permeiam as trajetórias de Edimilson Pereira e Ruy Duarte.  Um modo de 

revelar os limites das representações discursivas do Ocidente e salientar os novos lugares do 

discurso, que se edificam sob a égide de novos signos e símbolos. Essa postura constituiu em 

uma versão textual para a compreensão que tivemos do trânsito e do percurso poético dos 

escritores em foco, e para suas próprias representações da vida humana, aliando ética individual 

à ética coletiva. 

 Retomemos a leitura de Antonio Candido acerca do gênero autobiográfico, no qual o autor é 

ele mesmo autobiógrafo e autobiografado, espaço narrativo pelo qual o leitor espera encontrar 

fatos verdadeiros acerca do autor no interior da narração. Isso se dá pela relação e pela 

instauração do pacto autobiográfico entre as partes envolvidas, através do qual há o respeito do 

próprio pesquisador, a encenação de sua relação com os paradigmas vigentes, o relato 

espontâneo que se propõe a coletar, a descrição dos procedimentos e ações sociais, as regras e 

os regimentos do método autoetnográfico e, acima de tudo, sempre presente, o programa de 
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leitura, o qual o poeta-etnógrafo pretende seguir. A autobiografia, portanto, é uma forma de 

traduzir a história de vida do autor por ele mesmo. 

 Assim, pudemos inferir que esse método representa uma via de atalho para a representação 

produtiva da etnografia e sua autoridade intersubjetiva, isto é, para a encenação do escritor 

perante o leitor, por intermédio de todos os dados coletados e, principalmente, através de seu 

próprio programa de leitura e interpretação acerca das comunidades em observação. 

 É necessário que acrescentemos, para explicar a força da autoetnografia nas obras dos 

escritores em questão, o conceito da autoficção. Se considerarmos, com James Clifford (1986) a 

autobiografia como subgênero da etnografia, o conceito pode ser aplicado nos procedimentos 

literários de Edimilson Pereira e Ruy Duarte. Por outro lado, procuramos também demarcar os 

recursos, tangenciados pela memória e por elementos metaficcionais, que potencializaram a 

construção discursiva inscrita na margem da língua e da cultura portuguesa, sem deixar de 

lançar mão desses instrumentos lingüísticos para o protocolo de leitura que estabelecemos para 

interpretar também a trajetória e a obra desses escritores. 

 Conceito criado por Serge DuBrovski74 (1977 apud FIGUEIREDO, 2007) para designar o 

ato da auto-referência, pelo nome verdadeiro ou por personagens-autorais, no espaço da ficção, 

a autofiction serve para representar o efeito de referir-se a fatos e acontecimentos reais dentro da 

ficção. O autor lembra que quem lança mão do gênero da autobiografia, tenta contar sua própria 

história desde suas origens, já na autoficção pode-se recortar sua história por vieses diversos, 

oferecendo um curso e percurso discursivo-narrativo diferenciado, portanto mais bem 

elaborado. Além da referência e do uso do próprio nome autoral, ao nosso ver, para referir-se a 

uma história vivida e experienciada. A autoficção é, portanto, a incidência do autobiográfico na 

ficção, sem, contudo estabelecer, necessariamente, um pacto autobiográfico, como pontuado 

acima. 

 Nas representações discursivas de Edimilson Pereira e Ruy Duarte há outro tipo de pacto. 

Com o gênero da autoficção a intenção é a de estabelecer, entre leitor e autor, um pacto de 

ficção “presencial”, pois o autobiografismo escreve sobre o passado e a autoficção tenta retratar 

o presente. As viagens narrativas de Ruy Duarte e de Edmilson Pereira podem ser consideradas, 

                                                 
74 DOUBROVSKI, Serge. Fils. Paris: Gallimard, 1977. O autor criou o neologismo autofiction para referir-se ao 
seu livro Fils. Ficção de acontecimentos e fatos reais, assim define Dubrovski (1977) o próprio romance de ficção. 
Trata-se de uma provocação a Lejeune, autor a definir a relação do pacto autobiográfico In: LEJEUNE, Philippe. 
Le pacte autobiographique. Paris: Seuil, 1975. 
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portanto, autoficção. Já que encontramos traços e acontecimentos reais ao longo de suas 

viagens, nas suas produções culturais e em suas escritas. Os escritores recortam suas trajetórias 

autorais e histórias de vida, como mediadores culturais, nas paisagens das savanas, das minas 

gerais, matas e campos de pastoreio, produzindo os efeitos das migrações, derivas e nomadismo 

populacionais em paisagens culturais, etnopaisagens, registros lingüísticos; instaurando, junto 

com a força da autoficção, o método da autoetnografia. Trata-se da recriação e da 

ressignificação de seus próprios percursos poético-etnográficos. Também uma maneira de 

repertoriar a cultura tradicional nas margens atlânticas. Um modo de invenção de 

personalidades autorais e referenciais dentro de suas narrativas, de suas obras de etnografia, 

intervenções literárias e produções culturais. 

 Tais procedimentos consistem em uma forma de despersonalização autoral e 

autoficcionalização das suas próprias histórias de vida, simultaneamente. O escritor é mais 

observador do que ator das ações narrativas, portanto, ressalte-se a sua capacidade de encenação 

e representação, produzindo assim uma escrita inovadora, respeitando os liames da 

autoetnografia, com requintes levemente autobiográficos. Nas palavras de Ruy Duarte, o que 

temos é a produção de uma “meia-ficção” e, nas de Edimilson Pereira, um “pacto de 

assinaturas” ou “encontro de corpos”, fictícios ou não. 

 Retornando aos lugares da memória, os escritores forjam uma ficção memorialística ou 

autobiográfica, assim o gênero (ou subgênero) da autoficção não é purista, já que a vemos como 

algo subjetivo demais para repertoriar uma cultura. Referir-se ao passado, portanto, é um ato 

mais da imaginação do sujeito social.  

 O etnógrafo ao se postular como observador, e partícipe, do mundo popular e tradicional e 

ao admitir uma assinatura coletiva para a feitura de seu trabalho de etnografia, assume uma 

postura de ficcionalizar o real. Com isso, torna possível a interpretação das culturas, a 

transmissão das tradições locais e a performance de seu próprio projeto literário. 

 Concluindo, isso tudo é orquestrado, por Edimilson Pereira e Ruy Duarte, de modo a 

aproximar a escrita dos escritores à fabulação, na qual as paisagens naturais (rios, florestas, 

matas, chuvas, savanas, animais) são coadjuvantes do desenho de suas margens e paisagens 

literárias e retro-alimentam o processo de suas escritas.  
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8 ANEXOS 
 
Figura 1. Extraída da recolha poética Lavra (2005b) de Ruy Duarte de Carvalho. Fotograma 
do imaginário - figura da mitologia angolana - Rainha Ginga. 
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Figura 2 – Fotopoema extraído do livro Arturos: Olhos do Rosário de Edimilson Pereira 
(1990). 
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Figura 3 – Extraída do livro Territórios Alternativos de Rogério Haesbaert (2006). 
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Figura 4 – Extraída da reunião poética Corpo Vivido de Edimilson de Almeida Pereira (1991). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 152

Figura 5 – Extraída do livro-texto Negras raízes mineiras: os Arturos de Edimilson de Almeida 
Pereira (2000). 
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Figura 6 – Paisagem antiga de Minas Gerais – carta geográfica – Negras raízes. 
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Figura 7 – Fotos extraídas do encarte do livro A câmara, a escrita e a coisa dita... de Ruy 
Duarte de Carvalho (2008). 

 
 
 
Figura 8 – Carta geográfica extraída de As paisagens propícias de Ruy Duarte de Carvalho 
(2005a). Região preferida para a geografia poética, etnográfica, cineasta e ficcional do 
escritor. Sul de Angola, porto inicial, ainda quando criança, de suas viagens textuais e físicas, 
de suas paisagens culturais e propícias. 

 
 


